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A D | I M P R E S I O N E S i FELIX DIAZ DIC 
El conflicto del arroz parece j El nombre de un periodista en 
que se va a resolver al fin, hacien- j una boleta electoral, 
do que el pueblo se lo coma "a Los periodistas que suelen ha-
la trágala," con polvo y todo, j cer que los nombres ajenos sue-
La libre importación de este • nen más de la cuenta, no saben 
grano, de cuya supresión se tra- j arreglárselas para que se oigan 
ta como de una de las salidas del, los suyos propios, 
berengenal en que se encuentran' Este periodista que figura como 
hoy infinidad de gentes, no agrá- candidato a concejal del partido 
da ni poco ni mucho al señor Can-1 del doctor Zayas, es Víctor Mu-
cio, que en esto ha probado te-jñoz. 
ner un criterio tan bueno c o m o i Por eso dudamos de la buena 
malo en lo que se refiere a los i fe de los que lo postularon, 
melles. i Víctor Muñoz es la populan 
QUE LUCHARA HASTA QUE SE 
C O N S T I T U C I O N D E L 5 7 . 
STAURADA 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I O A M U N D I A L 
I O S Q U E D E S G I Í A C I A X A M E J I ( o L A P O L I T I C A I ) K L M E T O P K K S í -
4 D £ 7 í T £ D E LA D E L E G A C I O N 
C I U D A D D E M'EJICO. Septiembre ^ R U S A 
L a actividad revolucionaria por los | W A S H I N G T O N , Septiembre 4 
partidarios de F é l i z Díaz , sobrino del L a actitud po l í t i ca del nuevo presi-
finado don Porfirio, ha principiado en id tn te nombrado para la l e l e g a c i ó n de 
las proximidades de Misantla, Estado j i a paz r u s a , M . Joffe, para Polonia y 
de Veracruz . s e g ú n despachos a l a , ias provincias del B á l t i c o , se ha ex-
prensa y recibidos anoche en J a l a - ¡ p u e s t o en una d e c l a r a c i ó n confden-
pa. F é l i x Díaz , jefe que fué de una ..| hecha por é l a un funcionario 
r e v o l u c i ó n en el Estado de Veracruz , ntuanio, el mes pasado y fué conocida Bien que los acreedores ame-^dad que encarnó en un hombre; 
r iranos prohijan esa fórmula, y el AvuntamientO es la impopu-i ^ n t r a _ el gobierno de Carranza , n o , a y e r aquí en los c í r c u l o s o i i c i a í e s 
ncmiw "i . i £• • h - J I ' JL 1 dió senales A« actividad desde la ca í - • R u s i a — d e c l a r ó él es »1 nunciu 
porque como elementos, al tin, sin landad que encarno en un chivo. I da del r é g i m e n carrancista , t e n i é n d o - p 0 l { t C a _ desea negociar en condicio-
« r r a i e o en esta tierra, lo único ¿Qué puede ir a buscar enton-¡ entendido que h a b í a llegado a una res razonabies con Poloia y tratar la 
arraigo c u m _ \ / ' * M - 1 A ^ • inteligencia con las autoridades del:de la misma nianera de los aTltiigu0S 
de enviar un u l t i m á t u m a las provin-
cias del B á l t i c o de que debían ser 
parte de R u s i a " . 
que les importa es cobrar, r ero ees Víctor Muñoz al Ayuntamien-1 actual gobierno provisional, 
nn es bien, ni regular, que ele- to? i L a s noticias de ahora dicen qi 
ti.guos 
Estados fronterizos a R u s i a " , 
ue Díaz Cuando Joffe t e r m i n ó su declara-
~ ~ } ^ ^ ^ ; ^ A a n 1 A J ' ! n i é g a s e a reconocer el plan de Agua ci6n el dia w ¿e Agosto, en las con-
mentos nacionales recomienden ( A dejar, ya lo entendemos. ¡ P r i e t a ; que repudia al gobierno actual; fliH.^p^ ^ inc lu ía la pet i c ión de un 
medidas que harían odioso al CO- i Víctor, el pobre Víctor, ya se i y «l"6 declara que l u c h a r á hasta res-1 corredoi. haü¡a A l e m a n i a al t r a v é s 
m H J ^ „ „ ¿ ^ ' J . • • 1 taurar la C o n s t i t u c i ó n de 18d7. , de Polonia y el paso sin restricciones 
- arrepentirá de esta original aven- L o s viajeros que llegan de Tezut lan, .,, travég del corredor de Danzie Fl mercio y pondrían a esta repú-
blica al tristísimo nivel de las fac-
torías destinadas a la explotación 
más vil. 
E L T I T U L A D O E M B A J A D O K I H U W 
D E S . 
L O N D R E S , Septiembre 4. 
George Gavan-Duffy, que ostenta el 
t í tu lo de Embajador de l a R e p ú b l i c a 
irlandesa en F r a n c i a y a quien se lo, 
dió ayer el t é r m i n o de veinte y cuatro; 
horas para que abandonara el terr i - , 
torio f r a n c é s , h á l l a s e , se cree, en B r u - j 
selas, s e g ú n publica "The Daily Malí."; 
"The London Times" declara que a] 
Duffy se le han concedido tres d í a s ' 
de gracia para que en P a r í s arregle 
los negocios particulares que tiene al l í 
pendientes. 
L e ó n , afiliado a la f e d e r a c i ó n cü^íu-
nista el Bar lanza se le acusa de ba-
ñ i s ta . A l B a r l a n z a se le acusa de Iim. ! 
ber tenido el p r o p ó s i t o de impedir ¡ 
que los Estados Unidos declararan la ; 
guerra a Alemania, para lo cual gas- ¡ 
tó cincuenta mil pesos de los fondos I 
p ú b l i c o s para ponerse de acuerdo con I 
los obreros internacionales. 
S E P E D I R A L A E X P U L S I O N D E L ¡ 
E X - K I V COIÍSTANTIIÍO 
A T E N A S , Septiembre 4. 
E l V e s t í a publica una entrevista 
con el jefe del Gobierno s e ñ o r Veni-
zelos, en la que é s t e d e c l a r ó que el 
Gobierno griego propcuese hacer u a 
esfuerzo cou el Gobierno suizo pava, 
que expulse de aquel teni tur io al ex-
rey Constantino. 
I > I S F O S I C I O > M I L I T A R EN I R L A K 
DA 
D U B L I N , Septiembre f. 
Se han prohibido las averiguacio-
nes de agentes en los bandos de 
Cork, Galway, K e r r y , S imerick, Long 
ford, Lough, Mayo, Roscommon y T i p . 
perrary , s e g ú n dice la Gazet t j . L05 
funciones de esos individuos se ha-
rán por otro conducto bajo las indeu-
nizaciones mil i tares . 
1 t r a v é s del corredor de Danzlg . ^ 
! Estado de Puebla y Jalaclngo Estado licencIamiento del e jérc i to polaco f u é 
r w • , , , ' de Veracruz , re latan las renovadas ope . c c s a - d i j o - e s p e c í f c a m e n t e , 
Ll Unico que ganara ha de serj raciones rebeldes cerca de dichos lu 
tura en que lo han metido. 
i a L'ares- ñ e r o no e s t á n ciertos de si esas el publico. Aunque ¿como se lasl 1 
desea 
, operabibnes son de felicistas o de loa] Bte lo concerniente a las provincias 
Hay que buscar la fórmula que j compondrá Víctor para relatarnos! que apoyan al general Cándido Aguí . • ] Bál{ico C l ^ a inoepedencia los E s -
• i J U • • i i - i i lar ex Gobernador del Estado de tados Unidos consistentemente han 
permita a IOS acreedores cobrar, con SU optimismo habitual las COSaS | YeracrUz y yerno del difunto P r e s l - rehusado reconocer. Joffe dijo "que 
del Ayuntamiento? 1 dente Carranza^ no. era p r o p ó s i t o del Soviet de Rus ia i no toda la deuda, una parte de 
ella; que no lleve a los deudores 
a una quiebra que sería altamen-
te perjudicial a la Nación y que 
obligue a pensar al pueblo que. 
de vez en cuando, las consecuen-
cias de las faltas ajenas, que ca-
si siempre las paga él sólo, se las 
reparten entre varios. 
D E LrA F I R M A D E L T R A T A D O A S U 
r í C L X V I I I 
R A T I F I C A C I O N 
Hemos visto una cosa rara. 
L a N u e v a C a s a d e l a s 
S i e r v a s d e M a r í a 
F R A N C I A 
R E C O N S T R U Y E SU S U E L O Y A L AYUDAR A POLONIA SALVA HE-
ROICAMENTE A EUROPA 
lk hora s o m b r í a de la i n v a s i ó n que se avecinaba, cuando Tirp i tz y ¡ r e s y de casi adolescentes, iban en 
d e ^ ^ l a ^ T s B Q l s h e ^ i . cuando; Ludendorff. esos c i e g o s ^ v e s t i o s de el momento en que la patria peligra-
-I la t iran hablaron a los i ha a invadir un territorio cuajado 
| estos l legaban a los s u b u r b i ^ del | de aleraanes. esa ú n i c a naci6n es 
Laa M t t l M M Siegas de Mnrfa, MI- j sovia y sus ^ ^ ^ ^ ^ ¿ l - S ^ U r l ^ ^ * l á muerte de F r a n c i a . 
n*traS lot Enfermos ^ ^ ' c l i l a a a . ^ u e o de la h e r n ^ ^ ^ ^ ^ y s i a l g ú n argumento hubiese de 
M. 1. calle Cuarteles ntin^rc 1 , - h c l t a n do P 0 ^ ^ 0 ^ ^ a s ^ ^ ^ ^ ]a ^ ^ en la traerse ^ para jus t i f ¡ car la coope. 
6» «n« bienbechores y del ^ ' ^ ; 0 ¡ de alemanes y bolsheviki. a h í 
rraeral, ra cooperaci(5n rarn poder lie- | cuchillos ™ Z T ^ ° U r n J v e \ Í K r o y le c o n s e n t í a poner en pie de guerra va, copiado a la letra, el telegrama 
vat a cabo la obra que han romerjiado en L u r o p a que v ió claro el Pe1 '^" > 
tn el Vedado, calle C3 y F . , pues n-. i a p l i c ó el remedio: esa fue la glono-
mentau con iris recursos pnra sn tw- sa F r a n c i a . anacÍEuar con el i y d e s t r o z a r í a a la canal la roja , sí s e ¡ e I Ministro de Estado de Alemania. 
«..-nacWn. qu? con io3 donativos y W- | J°glaTe1r1^; v elocuente de Lloydl d e v o l v í a a Alemania Posen y l a Slle- q iúeu ge preparaba Lloyd Geor-
•nosnas de las personas carltitivas. i per o a los comunistas a r m a d o s , ' s i a que el Tratado de Versal les ha- l ge a ^ u n i r s e en L u c e r n a , d e s p u é s 
Snrna anterior W - W 1 qUe freyendo segura la presa, la con-j b í a devuelto a Polonia. 
• — | quista de Polonia, hablaban de a t r a - | y a s í como c a y ó en el v a c í o y en 
PE*a Recalt 
TPar Morales » •» 
T R A N S A C C I O N E N L O S A S U N T O S 
D E L P E T R O L E O E N M E J I C O . 
C I U D A D D E M E J I C O , Septiembre 
4. 
Los representantes de las compa-
ñías pe tro l fñcas han convenido en 
efectuar las operaciones de p e t r ó l e o 
en zonas federales s e g ú n las regula-
ciones aprobadas durante el per íodo 
del s e ñ o r Carranza . E n cambio sus 
derechos a ciertos pozos se han reco-
nocido por el Gobierno, d í cese . 
un m i l l ó n quinientos mil alemanes, j del D I A R I O de l a tarde de ayer en 
é l se p o n d r í a al frente de ese e jérc i to que habla nadie menos que Simons, 
Pr. Juan Pedro Baró 
Kvfiora de Rigan. . . 
ríimiUa Morató. . . 
Tn bienhechor. . . 
Pefior Bcnltez 
que é s t e hubo hablado con Giolltti , 
Presidente del Consejo de Ministros 
lOi) yesar la Alemania complaciente y ca- j e l descr íd i to la s u b l e v a c i ó n de Kapp , de I ta l ia . 
si c ó m p l i c e y arrojarse sobre F r a n c i a preparada por el mismo Ludendorff, Djce a s í el telegrama: "Ber l ín . 
30 y establecer en P a r í s , cuna de las mo- nadie le hizo caso en su nueva aven-' Septiembre lo E l doctor w a l t e r S i . 
5ü dernas libertades, el centro de l a « - ¡ t u r a , nadie le c o n t e s t ó m podía , con-j mons Ministro de Relaciones exte-
1* r a n í a de origen as iá t i co . | testarle. ¿ C ó m o ? el ^ d e n d o r f ^ que t d i r i g i é n d o s e al C o m i t é de 
esos asuntos del Reichstag. d e c l a r ó 
eme h a b í a sido obligado a colaborar 
5? 
r.o 
de Lenine a R u s i a 
e jérc i to moscovita 
Y a L l o y d George h a b í a sido noti-l preparo el viaje ( 
n c a d ó por los obreros organizados del para desquiciar el 
* * * * * * A . N 20 a ñ a m a d a industria Tr ipart i ta que se por las predicaciones contra la gue-
Ina devota 1* ; d e c l a r a r í a n en huelga general s i I n - r r a . el Ludendorff que o r g a n i z ó el 
•niorlto Marta E . Slspledo. 
TOTAIí. $18.53/ 
I m p o r t a n t e r o b o 
En la mañana de hoy, Angel C a r r e -
ÍO g iaterra ayudaba a Polonia contra 
< R u s i a ; y lo m á s que por e l momento, 
hizo el P r i m e r Ministro i n g l é s fué fi-
jar las condiciones de l a independen-
cia de Polonia, que los Bolsheviki no 
deb ían traspasar . 
con los Bolsheviki contra los Al ia -
i dos como medio do romper las l i -
Pratado de Bres t Utovsk, con su ad-! durag lmpuestas por el Trataao de 
l á t e r e el general Hoffmann, cuyo T r a 
tado es un pacto estrecho, ofensivo Y i ' l ^ ^ ' Z J Z ^ ^ ^ i Z * ™ ^ ^ ^ ' ' ^ 
defensivo entre Alemania y los Bo l - lnm( iura ^ b í a rechazado el 
shev ík i , el Ludendorff que se c a l l ó co 
mo un muerto, cuando el Conde de 
Versale ls , pero que d e s p u é s de una 
madura reflexi< 
I seguir ese plan 
D e s p u é s de leer esto, claro es que 
Mirbach, Embajador de Alemania cer-1 Woyd George se fué a Londres, s m 
Alemania d e s p u é s de la concordia, c a de Lenine) el ú n i c o que haya sldo esperar l a visita de Simons. 
ras Cuervo, vecino de Galiano 51 y con los Aliados en la Conferencia ae; en Mogcow representante de otra Na-
"lueño del establecimiento "The C l a s s y Spa y los ditirambos que mutuamen-, ci6n( fué aseslnado p0r los Bolshevi-
Shon- hía o.,nr,f„ o i„ —""f- 00 «r^HiP-amn L l o v d Geor.rre y b i - k i p0rqUe q u e r í a mandar en ellos co-p" dió cuenta a l a po l ic ía que de te se p odigaro  l y  org   
su establecimiento le han robado ro- mons e n . l a C á m a r a de los Comunes y 
pas por valor de $1,400 s in que pueda en e l Reichstag, p a r e c í a que iba a h a -
preclsar quien o quienes son los a u - cer un alto en su constante coqueteo 
tores del robo. 1 con el Gobierno de Lenine y preparar-
Manifestd que los ladrones entra- , se a uua mayor cordialidad ^ ^ JUM 
ron por una luceta que estaba rota 
Y s i esto no fuese bastante prueba, 
viniendo de l a boca del Ministro 
de Estado de Alemania , v é a s e lo que 
dice Lawrence Hi l l s , correspponsal 
del "Sun" y 'Herald/"", de New York , 
mo d u e ñ o y s e ñ o r , es ese Ludendorff, 
amigo de Lenine desde 1917, el que se 
o f r e c í a ahora para pelear contra é l , y ¡ ( v é a s e el n ú m e r o de este per iód ico 
claro e s tá , nadie c r e y ó semejante en-1 del 30 de Agosto) . " Y a los alemanes 
g a ñ o , que Iba solo dirigido a dar un j uo pueden esperar m á s auxilio de 
Aliados en la conferencia de L.ucerna g0ipe al Tratado de Versal les por dou-; ,Rusia para destruir el Tratado de 
GACETA INTERNACIONAL 
OTRO T E T U N T O D E HÍARCONT I y a para anunciar e l incidente o c u n i -
< do bajo las olas? No; fué preciso el 
de pudiese d e s p u é s ir d e s h a c i é n d o s e 
has ta quedar hecho trizas. 
No se c o n t e s t ó s iquiera a la ofer-
ta de Ludendorff y por las calles de 
Postdam pasea, corrido como una 
mona, rumiando su nuevo fracaso. 
L o s Es tados Unidos no pudieron 
ayudar a Polonia, sino de modo muy 
indirecto, por la Nota de su Secre-
tario de Estado, Colby, a l Ministro 
de I ta l ia , reconociendo la unidad de 
R u s i a , condenando la Independencia 
de las Provincias B á l t i c a s y las de 
en la T r a n s -
Navega un submarino en viaje de aparato trasmlsor dol submarino, el 
prueba y el buque responde a las ma- i buen funcionamiento durante tantaa 
nos expertas que lo gu ían . L a dota-j horas del aparato de a larma, y por 
« o n más práct ica, los oficiales m á s l ú l t imo , fué necesaria la t e l e g r a f í a sis 
curtidos en la n a v e g a c i ó n submarina,! hilos, no solo para comunicar con; 
•on loa elegidos para dictar fallo de-i los que se creyeron m á s cerca de la ¡ G e o r g i a y Azerbai 
Mitlvo sobre aquel buque r e c i é n en-l muerte que del mundo de los vivos, s i - caucasiana, y aconsejando a Polonia, 
""egado a la armada americana. | no para dar a conocer lo que ocurr ía que Iba ya camino de la victoria, que 
E l barco marcha bien, los aparatos! v l l amar en su auxilio a torpederos y no Invadiese a Rus ia , sino que se 
nindonan con regularidad y todo pa- b a r c o s - g r ú a s cuya c o l a b o r a c i ó n dió por detuviera e" la l ínea e t n o g r á f i c a , es 
- decir en aquella que separaba a los 
polacos de los eslavos, a los ca tó l i -
cos de los c i s m á t i c o s griegos, 
"e pronto, cuando menos se espera1 portes de v iva a l egr ía . i Y la ú n i c a N a c i ó n que presciindien-
la í l a mai,era n iás incomprensible.! ^ No es hermoso todo esto? ¿No e3((;0 dé sus graves cuestiones interio-
a máquina comienza a fallar y el hu-. inmenso, colosal por su grandeza, den-^ rcs ¿e esa ni isma lucha - entre los 
te6!?0 SUte a flote ^ino parcialmen-' tro de l a p e q u e ñ e z del hombre? ¡ c o m u n i s t a s contra los unionistas no 
Inrtn tal disPos,cl6n y d e s p u é s de| s i n duda alguna; pero los civi l i / ,a-¡ vencidos a q u é l l o s t o d a v í a aún des-
u lies esfuerzos, el submarino queda, do», los que e s t á n r e ñ i d o s con los in - ; p u é s ¿e gU derrota en las elecciones 
lidad'6, hac'iendo Imposible la estabi-. telectuales tan solo por proceder dej de los consejos Generales y de Dipu-
funci a ,)01!<l0 y basta entorpeciendo el las aulas universitarias; los que quie-, tados a Cortes , preocupada honda-
ratos0""ír'ÍeUto de de los otros apa- ren un gobierno a lo Lenine y un ele"! mente por el pago de su e m p r é s t i t o 
wv^au con reguiariaad v todo Pa- barcos-gruas cuya coiauui a^iun w 
íb'06 xlüdicaj' nn in forme' favorable resultado el salvamento de esos trein 
« s p u é s de las muchas millas que y a ¡ ta hombres que han vuelto a ver 1¡ 
"evan r^r,rriH„„ ^..j . juz del sol en niedio de locos trans^ ^an ecorridas sin uovedad
_ de los cuarteles; los que. en u n a , resos nue se vence en Octubre pró 
palabra, abominan de l a m e c á n i c a y xjjuo dando a l olvido la t e n a c í s i m a 
do la electrotecnia, de la q u í m i c a y, ]abor de l a r e c o n s t r u c c i ó n de s u 
Versal les y e s t á n pactando en Silesia 
con los polacos para esperar el ple-
biscito". 
Se habla tachado a los ingleses de 
p é r f i d o s por que Reginald Tower, 
Comisario de los Aliados en Danzlg se 
o p o n í a a que se desembarcasen en ese 
puerto las municiones para Varsov ia 
que h a b í a n mandado primero F r a n c i a 
y luego los Estados Unidos. 
Sir Reginald explica su proh ib i c ión 
diciendo que esa ciudad de Danzig es-
t á en poder de los alemanes y le cons-
taba que estos se iban a apoderar de 
las municiones y a para los Bolsheviki 
o ya para ellos y por eso pidió 'JO.OOO 
hombres para protejer el desembar-
que, n ú m e r o que no es exagerado tra-
t á n d o s e de una ciudad de 150,000 á l -
I mas. ( V é a s e "The Washingt jn Post"' 
del 30 de Agosto) . 
Pues en medio de esta fornal la , de 
j esa lucha y de tanto enemigo descu-
bierto y solapado, los generales y los 
oficiales franceses vencieron a los r u -
sos y el entusiasmo l l egó a tal punto 
por los primeros en Varsov'a, que se 
d e s c o l g ó d^ la estatua del Rey Esteban 
de Polonia su espada de combate de 
la s fieras luchas del siglo 16 y se la 
entregaron al general Weygaud en 
testimonio de eterno agradecimiento. 
S u p ó n g a s e por un momento que 
E N E A V O R D E L A E M I G R A C I O N I T A 
L I A N A A L A S R E P U B L I C A S I ) R L 
S U R Y ( E N T R O A M E R I C A . 
ROMA, Septiembre 4. 
^Delloro Malni, Secretario General de 
la A s o c i a c i ó n Obrera de Buenos A l -
res, se ha l la en esta capital para con-
ferenciar con la J u n t a de E m i g r a c i ó n 
I ta l iana y hacer un arreglo de coo-
p e r a c i ó n entre dicha Junta y la Aso-
c iac ión con el fin de proporcionar pro-
tecc ión a los italianos que se dirilan 
a Argentina, en i n t e r é s de I ta l ia y 
do la R e p ú b l i c a Argentina. E i s e ñ o r 
Mamí fué recibido hoy por Su S a n . 
tidad el P a p a Benedicto, que m o s t r ó 
gran i n t e r é s en los asuntos de Cen-
tro A m é r i c a , dando pruebas de que 
conoce e. estado de aquellos p a í s e s 
D I P L O M A T I C O R O N D U R E Ñ O A GUA 
T E M A L A . 
S A N S A L V A D O R , Septiembre 4. 
E l doctor Salvador Córdoba ha si-1 
do nombrado enviado extraordinario i 
y ministro plenipotenciario del Hon-1 
duras en la R e p ú b l i c a Guatemalteca y 
r e p r e s e n t a r á al Gobierno hondureno 
en las toma de p o s e s i ó n del s e ñ o r 
don Carlos Herrero de su cargo de 
Presidente de Guatemala . 
E L B A N D I D O P E D R O ZAMORA R E 
T I E N E A U N A DOS S E C U E S T R A -
D O S E X R A N J E R O S 
C I U D A D D E M E J I C O , Septiembre 4. | 
Una d e c l a r a c i ó n detallada de los • 
esfuerzos del Gobierno mejicano pa-
r a lograr la libertad de M r . W . A . ' 
Cardiner,, ciudadano americano, y la 
de Barbe C . Johson subdito i n g l é s , 
secuestrado hace dos semanas por el 
bandido Pedro Zamora , en Jal isco, se 
ha dirigido al Embajador de los E s t a -
dos Unidos por e l general P . E l i a s C a 
lies, Ministro de la Guerra , que ha 
vuelto de Guadalajara . desde donde 
d ir ig ió l a p e r s e c u c i ó n de Zamora . 
E L P R E S I D E O S T E P R O T I S T O W l , R E 
M E J I C O T l í A T W D O D E S A L V A S 
A S U P U S . 
C I U D A D D E M E J I C O . Septiembre 4. 
Los Jefes de los treinta mi l obreros 
declarados on huelga se reunieron 
ayer tarde y decidieron l a reanuda-
c ión del trabajo en esta ciudad y en 
todo el distrito federal por la prome-
sa del Presidente provisional, s e ñ o r 
de la Huerta , de <3ue I n t e r v e n d r á en 
el origen de la huelga para un a r r e -
glo Justo entre patronos y obreros. 
E l acto del Presidente provisional 
Impidió que el movimiento huelguista 
se extendiera en las calles con el 
concurso de carreros y zapateros, evl 
tando l a posibilidad de una huelga 
general . 
S. S . A . A . R . R . e l P r í n c i p e de As t u r l a s a e o m p a ñ a d o de Sus Augustos 
hermanos los Infimlitos IK Jaime, D. J u a n y D. Conzjilo, vistiendo 
el uniforme mi i f ínr e s p a ñ o l . 
L PÜERT! 
Esta, tarde l l e g a r á H Alfonso X I I con 
1,361 pasajeros. Viene en este vapor 
la esposa del Minislro de E s p a ñ a . — U n 
barco petrolero.—BU muelle, de Cabii-
Hería . 
\ 
cuarentenarios del vapor i n g l é s F u i -
tala. 
E L M A S C O T T E 
Procedente de Tampa y K e y West 
ha llegado el vapor americano Mas-
cotte, que trajo carga general y 113 
pasajeros entre ellos los s e ñ o r e s Juan 
R. M e n c í a s ; E s t r e l l a de Pand i l l a ; J o -
sefa López e hijo; Franc isco D. L ó p e z ; 
) E S T A T A R D E L L E G A R A E L A L F O N -
SO X I I 
S e g ú n aerograma recibido por la oci«. iuyc m u r mjj u u . uu ez 
Agencia de la Compañía T r a s a t l á n t i c a Edo lmlra C a b r e r a ; Miguel ^'rtiz; Rt 
e s p a ñ o l a en la Habana, se sabe que el ta Rivero; Carmen Sande; J o s é 
vapor correo e s p a ñ o l Alfonso X I I l ie- Candea y famil ia; María de los Reyes 
g a r á esta tarde a las 4 con carga ge- b hijo; Domingo Mederos; J u a n Alva^ 
- rez y s e ñ o r a ; Pedro V a l d é s ; J o s é B s -neral y 276 pasajeros de c á m a r a y 
975 de tercera, as í como 475 tonela-
das de carga y correspondencia.-
E n t r e los pasajeros figura lu s e ñ o - j 
r a Angela F a b r a do Mirátegui , rtl¿;" ( ^ ^ K r í p ^ f l C í * ' 
tinguida esposa del Ministro de E s p a - " a l / l Í C n i l j i " . 
ña. 
Pasa a la p á g i n a 5 columna 7. 
A m e -
n a b a n 
E L M U E L L E D E C A B A L L E R I A • 
Y a han terminado los trabajos de Hemos tenido el gusto de saludar a 
r e c o n s t r u c c i ó n del muelle de Caba l l é - nuestro estimado amigo don Gabriel 
ría , por o cual en breve s e r á utiliza- Angel NAmeuábar, Cónsu l de Cuba en 
do para l a i m p o r t a c i ó n . ¡ V a l p a r a í s o , en donde se le d i s ü n g u e y 
t»i j • aiu l l - i aprecia mucho por sus excelentes cua-L l doctor Alberto I n c l á n y s e ñ o r a / lidades 
han embarcado en el vapor M é x i c o ! -E l s e ñ o r A m e n á b a r . a quien el so-
por lo que les deseamos buen viaje.: bierno Chileno h a honrado con la 
L O S C U A R E N T E N A R I O S D E L F U L - j ^ s o ^ ^ ^ ^ 8 l& H & b ^ 
T A L A sea bien venido, y que le sea grata 
Hoy han regresado del Mariel los! s uestancla on l a patria. 
HE OE UEVA Y 
L L T I M O D L L L I B R O 
OY{epnqUe' como los de r e n o v a c i ó n del m e n t ó director que proceda del cam- | en jos E Unidos de 250 millones de 
" • S T Í ? ; S™ indispensables para laj po o 
submarina. 
MedSn e i e g r ^ í a sin hilos funciona. 1 . . 
cruzan i ' ,as hon<las hertzlanas' de la topograf ía , de la historia y de suelo> a r r o j a el gUante de desaf ío a Polonia bubiese sido invadida, ocupa-1 
8Paratnü encuito de una boya cuyo todas esas m e n t e c a t e r í a s en las <Ke, las i s t i a s bolshevistas, reconoce el da y Robernada por los Bolsheviki 
í a r l » alarnia comienza a fundo- pierden el tiempo los inciviles y a^ra'¡ Gobierno de Wrangel e-n Cr imea y la ¿ c a b r a duda a alguien que los alema-
tromDetftf.Campfna por un ,a(io y 61 sados que hoy dirigen la cosa públ i ca , i T a i i r . d a v env.a la ^ y nata de sus • nes se hubiesen levantado como un 
&t«nci6n ° 1° C1Ufe tant0 nama la a c a b a r á n con las hondas hertzianas J o f l c l á l e ¿ ]a GraT1 Guerra v s u s ! solo hombre a favor de Lenine y hu-
mera ve? • Se escucha por pr i - hasta con el tonto de Marcom. ¿t:arA generales Wevgand. Henri y Billothe : biesen dado a l traste con el Tratado 
ticla dA „'„! P_lezan a Publicar la ñ o - q u é lo quieren habiendo campesinos _ (.onibatir COntra los invksores de I de Versal les . amenazando con la in -
4UxIllo yUd p51íUqUe suniergido Pide y soldados? i polonia y COntra la solapada coope 
treinta h o m b r e r s e tri1pulaéi6n dei . ^ T ! 8 ? ^ ^ ! . 6 ^ ^ ? - ™ J f t S [ l l r a c i ó n de los alemanes en Posen y ' Que 
v a s i ó n a F r a n c i a y a B é l g i c a ? Pues el 
en una 
res se revuelve desespe-' des el tiempo en d i f í c i l e s y complica-: ^ ' " n ^ ^ es decir 
a t m ó s f e r a enrarecida. ; dos estudios, cesa en tu loco e m p e ñ o ; en Anen t • es necir 
n d i e z horas, veinte ho- aprende a dar P « M " « ^ v í l T ^ S ^ L i ^ - n 
rada 
Transcurren 
a u8 ein.ta hor 
za a einta y seis horas se' enmien- v¡SU adouirido tal experiencia que 
cuann d e s p e r a r de toda s a l v a c i ó n i-ada una puñada e n v i é i s a un cr is t la- ! sulado f r a n c é s de Bres lan en l a R u - por sus tratos con los socialistas in , 
que *, b e l l o s desdichados creen no a l a eternidad, entonces es taré is1 sia oriental, sin que los franceses | dependientes de Liebneckt y Rosa L u -
cano «1 í 68 .tan positvo como cer- capacitados para ocupar l a primera, diesen pretexto siquiera 
'aoii^a ara 0 recePtor del subma- magistratui 
;ha8ta anu n"11 ,na,á-mbrico que l leva vuestro país ha llegado al más alto1 luchaba con los Bolsheviki? ¿ q u é i ¡ L o o r a F r a n c i a , la nac ión de alma 
do de l o s v i t i " ™ ^ los.ecos del mun- grado de c iv i l i zac ión y cul tura 
en la Prus ia | ayer , que Joffe, el amigo de Lenine, 
oriental a favor c ó m p l i c e de los alemanes en el TVa-
, los Bolshevinl . ¿ p u e s q u é otra tado de Brest Litowsk, Embajador 
U ! * * n * y Z ^ £ L 7 J ™ Z £ S r a d q S o ? i l ^ p t r i U ^ Z 7 e i cosa.es el ataque e incendio del con-j Que f u é en B e r l í n y expulsado de a l l í 
n. cada una puñada e n v i é i s a un crist 
m no a l a eternidad, entonces estar 
cer- capacitados para ocupar l a prim< 
rino aoi.c f 0 recePtor del subma- magistratura de l a n a c i ó n , si es que, en momentos en que su oficialidad j Embajador del mismo l e n i n e . 
vuestro país ha llegado al más alto; luchaba con los Bolsheviki? ¿ q u é i ¡ L o o r a F r a n c i a , la nac ión < 
i otra cosa sino complicidad alemana i magna, que en sus mayores afliccio-
loticia TpV,Vos y 168 dice que tienen " Así a l menos lo proclaman los que', con los Bolsheviki .s ignifica la san. I nes hal la nuevos br íos para salvar la 
do ia hhaihSU desgracia' fine han o í - sin embargo de Ignorarlo todo, dis-i grieta lucha de Kattowitz en l a S I - ' libertad del mundo! 
fl"ir.Ion6 sfi^h0*1"113"4 (íe la boya POnen de la vida de millones de seres lesia superior. Dicen los alemanes! E s t á b a m o s obligados por el t í t u l o 
cambI»0r?S RÍn descomirmerse que los obedecen y acatan con la hu- i cjue miles de tropas polacas invadie- | de este a r t í c u l o a hablar de l a pasmo-
vclar . : J ? . b , a «i barco 
n j 
ba"stante el 
^ / o ^ r o m a n d a de «" ieues "solicitan 
«u ruta para mildad de insignes borregos. ¡ r o n esa S i l e s ia en ias á r e a s de pie- i sa r e c o n s t r u c c i ó n de F r a n c i a por sus 
¡Quién los viera haciendo volaM-; biscito; y quién va a creer que los ' h i jos; pero el asunto es tan vasto que 
—s eh un farol! | polacos que estaban sacando sus ü l - U e n e m o s que dejarlo para un próx imo 
aparato de la bo- G . del R- 'timos refuerzos de escitas y muje - ' a r t í c u l o . 
ACUSACIOíS C O N T R A A G U I R R 1 
B A R L A G A 
W A S H I N G T O N , Septiembre 4. 
L a actividad maxlmal l s ta en Méj ico 
se achaca a l s e ñ o r Aguirre Bar langa 
Ministro do G o b e r n a c i ó n y Jefe auc 
fué del Gabinete de don Venustiano 
C a r r a n z a segtin dice una d e c l a r a c i ó n 
reciente publicada por Abel D í a z de 
L a e d i c i ó n d e ! a 
t a r d e s e v e n d e r á 
a c i n c o c e n t a v o s 
A causa del enorme costo 
del papel, que ha sido recar-
gado últimamente en su pre-
cio, y para que los vendedo-
res de este periódico puedan 
ganar un jornal que les per-
mita atender a la subsisten-
cía, la edición de la tarde del 
DIARIO DE LA MARINA, se 
venderá desde hoy a cinco 
centavos. 
LA PAGINA ESPAÑOLA 
A partir de hoy, insertare-
mos en )a edición de la ta -̂
de, que constará de ocho 
planas, la página española, 
que hasta ahora veníamos pu-
blicando en la de la mañana. 
George Snyder es persona que ha 
vivido muy bien. C o m p r ó uno de esos 
libros que educan a l hombre en los 
negocios, o que le dicen c ó m o debe 
hacer para llegar a r i co . L e y ó l o de 
punta a cabo, y cuando se dispuso a 
cumplir las m á x i m a s con tanta mo-
destia expuestas y desarrolladas en 
la obra, h a l l ó que la realidad era 
muy distinta de los s u e ñ o s . Hay es-
critores pedestres -que se dedican a 
cazar lobos. George Snyder c a y ó en 
la trampa y tragó , a d e m á s , el anzuelo. 
Pero este yanqui de nuestro cuento 
s u f r i ó su primera contrariedad con 
valor estoico. V í n o s e l e en seguida a 
l a mente la idea de e m p u ñ a r la p é ñ o -
l a y. s in preparac ión previa, preocu-
pándose muy poco del bagaje intelec-
tual, e m p e z ó a trazar las escenas del 
drama que acababa de concebir: "Ac-
to únieoJ—Esqueletos, espectos. fan-
tasmas, todo un cortejo de s é r e s e x ó -
ticos y macabros, desfilan por las p á -
ginas del "virginal folleto". E l novel 
c o m e d i ó g r a f o saca del lodo figuras 
arrogantes y bel las . Luego se ena-
mora del engendro y le o f r e c e . . . ¿a 
¿a q u i é n ? 
Suspendamos- por u n momento el 
relato. Algunos amer icano* tienen 
u n a flema maravi l losa . Toman la 
vida a broma o hacen t a m b i é n de la 
vida un negocio. L a f i l o so f ía de estas 
gentes—aunque rara—no deja de pre-
sentar su aspecto grandioso. De los 
I efectos llebamos nosotros a las cau-
j sas, y por ellos deducimos conclusio-
¡ nes que nos llevan a l conocimiento 
| de verdades trascendentales. Nuestro 
i imperismo excebo en nada se parece 
j a l e g o í s m o yanqui. Deseamos que no 
¡ nos tomen por vulgo ignorante, y po-
j co nos importa el dó lar con tal de 
i que se acreciente el prestigio intelec-
j tmil». E l americano necesita sacar de 
todo oro. E l hombre—en su op in ión 
—es un resultado de l a fuerza motriz 
.'o d ináiníca con que obra la Naturale-
za, y por eso ha de estar siempre den-
tro de esta fuerza, a cuyo influjo no 
puede sustraerse . Se me o b j e t a r á que 
el yanqui es demasiado creyente para 
caer en c íer tae aberraciones. Pue^ 
en eso, precisamente, radica la enfer 
medad. E l americano que e s t á fuera 
del catolicismo, cree que su re l ig ión 
marcha o funciona a l c o m p á s de Ú 
materia, y de a h í que muchos tem-
plos no sean m á s que la s í n t e s i s de 
un principio que se funde en la mis. 
ma esencia del universo. ¿ P a n t e í s -
mo?. . . Y o no sé que l lamarle . Mejor 
le dar ía el nombre de negocio, por-
que de las sectas se saca jugo. 
Mr. Snyder a d m i t í a l a eternidad de 
l a materia, y por eso buscaba lastro, 
para su e s t ó m a g o . E s c r i b i ó un dra-
ma; pero no t e n í a ^ d i n e r o para edi-
tarlo. H a b l ó l e a un amigo, y és te , 
en extremo caritativo, se dec id ió :i 
sacarlo del atolladero. "¿Cuánto ne-
cesitas, M r . Snyder?" "Tresc ientoá 
d ó l a r e s " . Por cantidad tan pequen;' 
no iba a malograrse obra tan grande. 
L l e g ó , s e ñ o r e s , la hora inefanda. 
E l drama tuvo un desenlace fatal. 
Snyder. autor y actor, d e s e m p e ñ ó a 
maravi l la las escenas del ú n i c o acto. 
Otelo no e x t r a n g u l ó a D e s d é m o n a . 
Tampoco c a b r i l l e ó el p u ñ a l entre bas-
tidores. Hubo, sí , u n a v í c t i m a . 
d u e ñ o de los trescientos d ó l a r e s no 
pudo recuperarlos . 
¿Qué hacer? . . . E l juez c o n d e n ó a 
, Snyder a seis meses de p r i s i ó n . E ! 
| dramaturgo improvisado a c e p t ó la 
j pena con r e s i o i i a c i ó n . y se fué dere-
chito a la c á r c e l contento como una«! 
¡ p a s c u a s . Los p e r i ó d i c o s diieron deí-
j pués que Snyder se hal laba en una 
celda inmunda; pero Snyder e n v i ó 
(Una carta a esos p e r i ó d i c o s concebida 
, en estos t é r m i n o s : 
i "Me cuidan a cuerpo de R e y . Tengo 
¡ u n a magní f i ca y e s p l é n d i d a habit;-
c i ó n " . 
I ¡Loada y bendita flema! 
J e s ú s Prado R O D R I G U E Z 
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MI !:m i;¡t O UMCAVO EN' CUBA » F X.A. PRENSA ASOCIADA 
La Prvn?\ AMCtk'ta. únicamente, llene derecliu a u'iiizar para m p*-
l'Ucacifiu, todi)s los (Jespj.chos que *n ««te periódico se le McrnditMi, asi como 
las noticias loonles y lai que no ao acreulien a otra fuente Je InformaclOB. 
:RAJ JRRII J ,O 
Cupio para contestar: 
Señor J . N. A r a m b u r u . 
Distinguido compatriota: H a escrito 
usted "Pero la Patr ia no agradece 
que se rebaje a tal punto el prestigio 
de sus instiiuriones y la moral de sus 
gobernantes" . i>e manera que s i la 
moral de los gobernantes es mala, 
debemos hacer creer que es buena. 
E s t o s e r í a e n g a ñ a r n o s nosotros mis-
mos y aparecer como i m b é c i l e s ante 
los e x t r a ñ o s que conocen nu'estros 
asuntos mejor que nosotros. Eso ha 
sido siempre el sistema e s p a ñ o l . 
Ahora hay que seguir el sistema 
americano, de verdad y justicia, caiga 
el que caiga. Esto es lo que agradece 
la Patr ia para que eduquemos a nues-
tros hijos en el sentimiento del deber. 
U n amigo 
¡Había de salir E s p a ñ a ! . . Pero en 
üfejnafftgy, Agosto 27 de 1920 
beaor J . N . Aramburu 
Conociendo su gran intelectualidad 
ajustada siempre a la m á s estricta 
moral, voy a exponerle algo en que 
muchos aquí hemos pensado y espe-
ramos que ust^d nos ayude. 
L a historia en los pueblos y en los 
hombres merece respeto. Ahí en lt 
Habana vive una familia l lena de 
glorias patr iót icas desde hace largos 
a ñ o s . E l jefe de esa familia fué mo-
delo de virtudes desde su adolescen-
cia; agonizante, só lo pidió por con-
suelo morir envuelto en la bandera de 
Cuba. 
¿Por qué su hijo, el general A r m a n -
do Sánchez A'-ramonte, o su otro hijo 
Eugenio, también general libertador, 
no ha sido postulado para la presi -
dencia de la repúbl ica 
Más de doscientas personas por m í 
E s decir, amables sectarios, que el 
tutor no va a ejercer una f i s ca l i zac ión 
iiumillante, a l punto de poner un 
americano en cada coleg'o í l e c t o r a l , 
ui s iquiera a crear una o í l c imi yan-
qui, directora de las elecciones; la 
d i r e c c i ó n de los comicios compete al 
gobierno cubano que por boca del 
Presidente Menocal ha prometido liu-
yarcial idad y rectitud. Pero el tutor 
no e s p e r a r á a que la violencia haya 
arrebatado el triunfo l e g í t i m o a los 
m á s ni t r a n s i g i r á con que el vencedor 
sea combatido por la r e v o l u c i ó n : se 
opone a T O D A T E N T A T I V A ; a prlo-
r l t o m a r á sus medidas para que l a 
tentativa no se convierta en realidad 
dolorosa. 
Agrega M r . Whlte que su gobierno 
es opuesto a intimidaciones y a frau-
des electorales, cuyos procedimientos 
podr ían privar a Cuba de su dere-
cho a escoger un gobierno propio s u -
yo". E s decir que no hay que pensar 
en matonismo, amenazas, atropellos, 
ni por autoridades ni por osos, ni 
en falsificaciones, fraudes, mentiras, 
tan usuales hasta hoy: hay que obrar 
correctamente y a quien Dios se la 
dé Washington se la b e n d e c i r á . 
Y . . . v é a s e l a Inmensa r a z ó n con 
que vengo sosteniendo hace 18 a ñ o s 
el derecho p l e n í s i m o de Estados Uni -
dos, por r a z ó n del Tratado de P a r í s , a 
Intervenir en todos nuestros asuntos: 
Oigamos a Mr . Whlte: "Estados Uni -
dos e s t á comprometido por un T r a t a -
do a mantener en Cuba un gobierno 
adecuado para la p r o t e c c i ó n de las 
vidas y propiedades y de la libertad 
i n d i v i d u a r . Más evidente la r a jón 
no es posible. 
J . N . A R A M B U R U 
F U M A N D O 
R O M E O y J U L I E T A 
E L C I G A R R O I N C O M P A R A B L E 
No quiero más gobernar; 
estoy harto de rencores; 
no quiero más sinsabores; 
lo que anhelo es descansar. 
Dos veces llegué a la meta 
con una suerte admirable, 
y hoy gozo dicha completa 
fumando romeo y julleta, 
el cigarro incomparable. 
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fin, vamos a ello, s in estudiar muy a conocidas, y cuyas firmas puedo re -
fondo ios s i^emas americanos. cojer fác i lmente , hacen esta pre.gun-
Mi comunícc iu ie se refiere a un B a - ta. Vamos a ver: ¿P01" Qué, s e ñ o r 
turri i lo en que c é n s u r e que los he- Aramburu?", 
chos m á s vulgares, la d e t e n c i ó n de Pues hombre, porque la preslden-
u:i individuo, aun verdaderos atro- cía no es más que una y los enamo-
pellos, sean objeto de ce imiras escan- rados de doña Leonor eran muchos y 
dalosas en la prensa de i n f o r m a c i ó n tenaces, y más populares que esos dos 
no por los hecuos en si , sino por la í i - camagueyanos, si popularidad es tener 
Ilación po l í t i ca del iudiviuuo; a veceb claque, unas veces pagatla con los 
un borracho llevado al precinto, a í endos de Lotería y otra azuzados por 
veces un jugador sorprendido con las la sed de cargaremes y botellas, 
listas de la r i l a en el bolsillo; alguna Y a ve usted: Gómez, que juró des-
Vfcj, hombre uonrado v í c t i m a de una envainando su espada en Febrero que 
e q u i v o c a c i ó n a una venganza perso- Z<.yas había sido candidato de tdiun-
n a l . fo y triunfante, luego le ca l i f i có de 
. ..cde ser que el sistema e s p a ñ o l — "ñeque'' y le s u p l a n t ó . Zayas , cas i 
en é p o p c a s de despotismo, de rancio tantas veces derrotado como R r y a n , 
culoniaje—ordenara con la fuerza del no quiso vengarse de Gómez apoyan-
poder ü i screc iona l que no se acusara do a los conservadores, sino que se 
ni se desobedeciera al mal gobernan- dijo: sin mí el gobierno y su partido 
te; pero e¡i una r e p ú b l i c a tan libre, reciben una humillante derrota, apro-
tan democrát i ca , formada por ciuda- vechemos la ocas ión , y si ellos quie-
danos tan viriles, los gobernantes ren salvar algo de lo que e s t á n usu-
bou, o de origen electivo, o de nom- fructuando, que me entreguen a d o ñ a 
bramiento del Ejecut ivo. S i resultan Leonor. Núñez , tras alardes fervoro-
tiranos los electos, s i efectivamente sos de conservantismo, sin renunciar 
Baldomero Fresneda, Cuba, 6 me-
ses, Santa Teresa 5, In fecc ión Intes-
tinal, S E . 4 de segundo orden, hi lera 
7 fosa 3 . 
U n feto dado a luz por Grac ie la 
Vendres, Cruz del Padre 11, parto la -
borioso, S E . 4 de segundo orden, h i -
lera 7 fosa 4. 
I a ñ o s Pucstar Cerrada 49 tuberculosis Eleodoro Molina, Cuba, dos meses, 
I N E 15 campo c o m ú n hi lera 3 fo- Puerta Cerrada 81, meningitis, S E . 4 
: s a 3. ¿e segundo orden, hi lera 7 fosa 5. 
I n é s Gando, de Cuba, de 41 a ñ o s I J o s é Llrlgido de E s p a ñ a , de 45 Amello T . Dminguez, Cuba, cuatro 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
i n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o J s 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 
D E A G O S T O D E 1920 
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E N E L C E N T R O D E D E P E N D I E N T E S 
B A S E E T - B A L I i 
Una fuerte derrota sufrió el "team" 
color Rojo en el primer "match" de bas-
ket-ball, efectuado anoche en el "floor" 
de la Asociación de Dependientes, ante 
un público numerosísimo, en el que pre-
Corra les 127, uberculosis N 0 10 del a ñ o s L a Benénficaí Aistolia' N E 15 año» , I entre 21 y 23, miocarditis, S E . j dominaba el elemento femenino, dando 
campo c o m ú n terreno de T o m á s 011-. campo c o m ú n hi lera 3 fosa 4. I 4 de segundo orden, h i lera 7 fosa 6. ¡realce y esplendor a la fiesta deportl-
veras | A n l r é s Relo, de E s p a ñ a , de 72' A n a Longa, Cuba, seis a ñ o s , Cuba ] va y animando a los Jugadores del 
Yayetano P é r e z , de E s p a ñ a , de 80 a ñ o s Maloja 27 Arterio esclerosis N 24, meningitis, S E . 4 de segundo o r - I equipo de sus s impatías , 
a ñ o s Monte 167, Arterio esclerosis E 15 campo c o m ú n hi lera 3 fosa 5 | den, h i lera 7 fosa 7. | Los Neeros, que fueron loa rivales de 
orden, h i lera 7 fosa 8. 
Cr i s tóba l Gómez , Cuba, odho meses, 
F i g u r a s 48, bronquitis, S E . 4 de se-
N O 14 campo c o m ú n b ó v e d a de C a - ¡ J o s é Tadeo de E s p a ñ a , de 52 a ñ o s 
yetana P é r e z . San Ignacio 50 Homicidio por arma 
A n d r é s Giz. de Cuba, de 14 meses de fuego N E 15 campo c o m ú n hile-
R e a l 71 Marianao Infecc ión intestinal r a 3 fosa 7. 
N O 14 campo c o m ú n bóveda de I s a - i Cayetano P é r e z de E s p a ñ a , de 77 
bel P lata . ' a ñ o s Qunta Dependientes Aslstol la N gando orden, h i lera 7 fosa 9. 
U n blanco sin generales como de E 15 campo c o m ú n h i l era 3 fosa I Micaela San Martin, Cuba, 23 me-
75 a ñ o s Hoslptal Colixto Garc ía H e - ocho. lees, A . Alvarez 16, b r o n c o p e n u m o n í a , 
morragla cerebral N E 14 camjo co- . Jorge G ó m e z de Cuba, de 42 a ñ o s S E . 4 de segundo orden, hi lera 7 fo-
m ú n N E 14 campo c o m ú n b ó v e d a Marianao enfermedad del c o r a z ó n N sa 10, 
de Isabel Platao. | E 15 campo c o m ú n hi lera 3 í o -
R o s a l í a Mart ínez de Cuba, de 81; sa 9, 
a ñ o s Consulado S N Arterio escloro-1 Eladio Alvarez de E s p a ñ a , de 27 
a ñ o s Q'Mnta Dependientes Hemorra-
gia cerebral N E 15 campo c o m ú n 
hi lera 3 fosa 10. 
Andrea Mart ínez , de Cuba de 20 
Mercedes Alonso, Cuba, seis meses, : 103 Rojos, propinaron una paliza a és -
Sol 84, bronquitis, S E . 4 de secundo 1109-
sis. N E 25 b ó v e r a 6 de Federico 
Mart ínez . 
So f ía Fedrer , de Cuba, de 68 a ñ o s 
G, y 17 Vedado Enter i t i s N O 4 cam-
t>o c o m ú n b ó v e d a 1 de F e l i c i a P i c a -
bia. 
Mar ía Rodr íguez , de Cuba, de 45 
Rlando Cata lán , Cuba, cuatro me-
ses, A g u l a r 42, atrepsla, S E . 4 de se-
gundo orden, hi lera 7 fosa 11. 
J u l i a Alonso, Cuba, dos a ñ o s . V i -
ves 154, gostrocolitis, S E . 4 de se-
gundo orden, h i lera 7 fosa 12. 
Santiago E x p ó s i t o , Cuba, 30 días , 
a ñ o s Nueva 1. Tuberculosis N E 15 Marianao, debilidad c o n g é n l t a , S E . 9, 
campo c o m ú n hi lera 3 fosa 12 
Catal ina Armenteros de 59 a ñ o s 
a ñ o s San Pablo 2, Debelidad conge- Leal tad 243 Arterio esclorosls N E 
no suu dignos de la libertad, v o c i í e - 1 a la vice-Presidenda que le dieron i nita N O 2 de segundo orden Osarlo 15 campo c o m ú n hi lera 3 fosa 14. 
r á n d o i e se demuestra cuanoo menos los compromisarios conservadores . , de A n a do la F e . J J u a n a Cabrera de Cuba, de 7 a ñ o s 
que hemus sido torpes en la e l e c c i ó n . ;y Charles Hernández , a s p i r ó a la p r e - ¡ Alberto IT. F e r n á n d e z . de Cuba, le Marianao Enterit is !í E 15 del campo 
Si cometen delito los otrus contra las sidencia y a úl t ima hora se fué con 
campo c o m ú n , hi lera 14, fosa 17, p r l 
mero. 
Marta Doplco, Cuba, dos meses, 
Crespo 15, s í f i l i s c o n g é n i t a , S E . 9, 
Se anotaron los fúnebres 22 canastas 
en tanto que sus contrarios solo pudie-
ron hacer 9. 
L a magistral manera de Jugar de Már-
quez, Ramón Miguel y Villalobos por 
parte de los Negros, fué el gran factor 
en la victoria de su "team." 
OJeda y Agñero, ayudados por Fer-
nando Gómez, que entró a Jugar en el 
segundo "half," hicieron fenomenales 
esfuerzos por ganar, pero fué imposible 
porque el "match," con frialdad maca-
bra, yacía en el refrigerador... 
E l "antípodo" Almirante, de los Ro-
jos, no Jugó como él sabe hacerlo, te-
niendo una noche mala ya que hasta 
sufrió una caída que le imposibil i tó se-
guir Jugando. 
— E n el segundo "game" lucharon 
Verdes y Azules. 
Fué este un Juego en que las canas-
CagJffa y Hermano: 23.504 pieza» di 
M A N I F I E S T O 574.-Vapor -nulí, qr 
• 'OMA. cf«pitíin Styr, rrtcedentt de d.i 
Callo-j y escala, consignado « Dub«0 
y Co. 1 
Con carga en trfniilto. 
M A N I F I E S T O ¿"('3 — Vipcr aoericajM 
A. R . P A K U O T T , oafltftii Vhelan, pro. 
ceden te do Ney West, c )n«ÍKna.io '& n 
L . Branncn 
Con enrga general. 
MAN'IFIF.STO 57i; —Vapor ameflcano 
MíAMI capltiln Thelan proceiente o» 
Key West, on-jlgn^do a K . I . r.rajmen 
Con carga jrenero . 
D e S a o J u a n 
d e l o s Y e r o s 
I iA DELEGACION 
NO 
B E L CASI. 
personas, leyes tiene Cuoa y í a c u l t a - 1 Gómez . Maza y Artola, todo pulcr i -
deá tiene el ciudauauo para Invocar- ' tud y todo celo por las doctrinas cen-
ias exigrieudo a ios triuuuaies —gene- ! servadoras, es candidato a presidente 
r a í m e n t e honrados— el castigo ue los sin dejar de ser senador por los vo-
ueiincuentes. j tos de los comppromisarios senato-
.\o aparecemos i m b é c i l e s cambian-: r ía les de la Habana, 
do de procedimientos, acusanuo cfvi- 1 Y eso que quedaron agachados C a -
piuuenle ai i irevaricauor; i m b é c i l e s rri l lo, Molinet y otros todav ía t lmi-
resukamos gritando mucho y no dos. Conque me parece que no ha 
OtóramlQ, tn i.0uaauuo. que en todos los habido oportunidad para que ni Me-
puebios touai, ias autoriduLies atrope- jiocal ni F e r r a r a pretirieran un S á u . 
l ian, injurian, cumeten iiuu^nidades, chez a Montalvo y luego Zayas , y a l 
campo c o m ú n , hi lera 14, fosa 17, se- ; ias se hacían cada cuarto de hora, por 
2 meses Reparto Juanelo Ec lamps ia c o m ú n hi lera 4 fosa 1. ' jSundo . j lo que resultó algo monótono y falto 
N O 9 camno c o m ú n Osario de Con- i j u a n Coronado, de Canarias , de 62 Pedro VUa, Cuba, 20 a ñ o s . Cárce l y de emoción, 
r e n c i ó u R o d r í g u e z . a ñ o s . Sitios 127. tauberculosis N E Baluarte , tuberculosis, S E . 5, campo | L a anotación final fué: 
R o s a l í a Muñiz . de E s p a ñ a de 31 15 campo "común hi lera 4 fosa 3. . c o m ú n , h i lera 20, fosa 7, segundo. | Azules, 29. , 
a ñ o s Hospital Calixto G a r c ; a otros t Cándida Quintana de Cuba, de 341 Sixto Urrut la , Cuba, 40 a ñ o s , Hos- Verdes, 20. 
suic idios por el fuegp S E 14 de se- , a ñ o s San Anastasio 35 Miocarditis N PitaI Calixto García , tuberculosis, S E . 1 Entre los del color de hierba, cltare-
gundo orden hi lera S fosa 7 . F 15 campo c o m ú n hi lera 4 fosa cua - i 5 del campo c o m ú n , h i lera 20, fosa 8, • nios por su labor a Manolo Huertas, el 
Mart ina Port i l la de Cuba, de 49 tro. I primero, 
a ñ o s Hosnital Calixto Garc ía B r o n - Snra Quintero de Cuba de 5 a ñ o s i T o t a l : 3 . 
nuitis N E 12 de! campo c o m ú n h l - Concha y V e l á z q u e z . Enter i t i s S E 4 
l e s » ' fosa 7 . 
Petr*. G o n z á l e z de E s p a ñ a d* 22 
año? Consulado 4. tuberculosis N E 
ora contra los liberales, ya contra ios otro Sánchez en vez de J o s é Miguel , j 15 ramnn c o m ú n h i l era 12 fosa J 
L a uolltica de estos tiempos no a n 
da recordando las virtudes de loa 
padres de los candidatos, los antece-
dentes morales de estos y sus fami-
lias, ni distinjrue mucho de generales 
o civiles: ciaque y oro es lo que se 
necesita: 'Conga'' y 'Chambelona"; y 
cuando no hay claque por afinidad, 
de L l -
ligucrus, y no haciendo u^o nosotros 
ico derechos que ia C o n s t i t u c i ó n 
y las leyes co i i ip i t í i i i cnurias nos con-
c e ú c u . 
Ant¿8 ser ía m á s nuble, justo, prue-
ba do e u c r g í a patr iót ica , contestar a 
tá iu-Á^nidad uei goDernante con un 
tiro, .si hablamos perdido toda espe-
ran¿a de just icia, que decir al mundo hay que adquirirla con oro 
que todos, ligueros o miguelistas, a l - borlo, 
caldes y vigilantes de poiicla, no son * * * 
í iuo sectarios ciegos atropelladorea Magníf ica la Nota americana sobre 
de ia inocencia y la honradez de los las elecciones p r ó x i m a s . E l lenguaje i 
cJudadunos que no son sus correl l - de Mr . Whlte, interpretando las Ins- j 
gioarios. trucciones de su gobierno, c lara y ter- | 
J a i u á i he pretendido que 
blanco lo negro mintiendo virtudes de pueblo el camino del ch?ber. 
los hombres que nos dirigen o nos Naturalmente, el partidarlsmo tra-
madan; no pido la mentira en pres t í - duce a su guisa el documento. No ha-
glo de nuestras instituciones; pido la ce media hora que oí a un liguero í>e-
a c c i ó n resuelta y valerosa del hombre rorar en un grupo de amigos y excla-
c ív ico que ¡10 dice al mundo: "estoy mar con é n f a s i s : "No hay que te-
gobernado pr la canalla, y la sufro", luer; no habrá superv i s ión ele'toral", 
sino que anuncia al orbe: "cuando un Entendí esto, dado el conocimiento que 
gobernante es canalla, lo pruebo y lo tengo del orador; "ganaremos por 
persigo por indigno de ampararse con tedos los medios como la vez pasade''. 
la majestad de nuestras Instituciones Pero no es eso lo que Mr. White dice, 
nacionales". sino que su gobierno jw opono de 
H a y d i ferencia . . .y m á s vale no manera Inalterable a tociti tentativa 
comparar el sistema e s p a ñ o l con el para reemplazar los procedimientos 
de nuestro tutor; no vale l a pena. del gobierno con la violencia y l a re -
Y va con otra carta . v o l u c l ó n ' . 
.Tos^ Cn-rfir.r-^ df> E s p a ñ a , de 29 a ñ o s 
Cerro 673 Grnmis ía N E 15 campo 
c o m ú n hi lera 2 fosa 8 . í 
Judilfl C ^ h p ^ cío Cu^a, de 29 a ñ o s 
Snn Rafael v M-'TÓn Embarazo extrau , ses B e l a s c o a í n 3. Enteri t i s S E 
ferino N E 15 campo c o m ú n hile-1 segundo orden hi lera 7 fosa 2. 
r a 2 fosa 9. 1 
Cel ia Cardenpche dfi Cuba, de 9 
a ñ o s Reina 6 C i r n ^ l t i s frontal N E 
15 oomno r o m ú n hi lera 2 fosa 10 
WillUan Beren^t ñe los E Unidos. 
69 a ñ o s Prado 27 Asistol ia N E 15 
camno comn hi lera 2 fo^a 11. 
Josefina Rivero /le CuVOr, de 88 
a ñ o s Guannhacoa T á t a n o N E 15 del 
de segundo orden hi lera 6 fosa 33. 
Arge l ia Colunga de Cuba, de 2 me-
ses Arm^s 25. Entrosepsla , S E . 4 
de Reerundn orden hi lera 6 focsa 34. 
Carlos E . V a l d é s de Cuba, de 4 me t 
ses Octava. 21 Gastro enteritis S E 
i de segundo orden hi lera 7 fosa 10. j 
Consuelo V a " " de Cuba, de 7 me-
4 de, 
R a i l e s , Cemento y Y e s o 
P a r a c o n t r a t a v a n a 
J . M A R T I . 
A v e n i d a de I t a l i a 1 2 1 , B i ) o s . 
c 7246 4d-sep 
M. Rodrl-infantlgable "Rigoletto;" a 
guez y A. Galiana. 
De los Azules todos Jugaron bien, pe-
ro muy especialmente Piedra, López y 
González. 
—Se ha «cordado, oportunamente, que 
los Jueves por la noche tengan eíecto 
los partidos del Campeonato de "hand-
hall" que se venían celebrando después 
de los "matchs" de "basket-ball." 
AIZ 
hagamos minantemente s eña la al gobiero y al I camno c o m ú n h l ' i r a 2 fosa 12. 
Providencia Rosado. df> Cuba, de 45 
aros S^n Indalecio 28 Cáncrer del h í 
ea^n N E 15 campo c o m ú n h i l era 2 
fosa 13. 
Ofr1?-' 4. Lrtnez de Cuba, de 16 me-
ses Santa Ana 24, Gastro enteritis 
S E 4 de segundo orden h i lera 6 fo-
sa 29. 
Antonio Fuár^z . de Cuba, de 45 
días Sitios 33. Entero colitis S E 4 
de seeunlo ord#>n hi lera 6 fosa 30 
Amador P. T^nez d*» Cuba, de 10 
aje B . y 15 Entero colitis, 
s E 4 ' de segundo orden h i l era 6 
foca 30. 
R o s a D i é g u e z de Cuba, de 2 a ñ o s 
Marianao Gastro enteritis, S E 4 de 
segundo orden hi lera 6 foca 32. 
Mario P é r e z de Cuba, de 8 meses 
Puentes Grandes Enter i t i s aguda, S 
E 4 de segundo orden hi lera 14 
Regla Segado, de Cuba, de 2 me-
ses San Rafael 195 (D) debilidad con 
genlta S E 9 campo c o m ú n hi lera 14 
fosa 16 primero. 
Evar i s to Ruíz , de Cuba, de 10 me-
ses Hospital L a s Animas Meningitis 
S E 9 del camno c o m ú n hi lera 14 fo-
sa 16 segundo. 
E m i l i o C . de Cuba, de 29 a ñ o s hos-
pital Calixto Garr ía tuberculosis S 
B 5 del campo c o m ú n h i l era 20 fosa 
5 segando. 
Josefa Mart ínez de Cuba, de 67 
a ñ o s 8 n ú m e r o 452 Arterio esclorosls 
S E S del campo c o m ú n h i ñ e r a 20 fo-
sa 6 primero. 
Enrinuo Campos de Cunba. de 50 
a ñ o s hosnital Calixto Garr ía tubercu-
losis S E 5 rampo c o m ú n hi lera 20 
fosa 6 segundo. 
J o s é Pera l ta de Cuba, de 52 a ñ o s 
Traumatismo por calda S E S del 
campo c o m ú n hi lera 20 fosa 7 p r i -
mero. 
Total 28. 
T o m a d o 
G L I C O - C A R N E 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
Engordó^ está fosada^ saludable fuerte y bonita. 
G L J C O - C A R N E C O N C E N T R A D A E S T E V A , 
abre el apetito, fortalece, es un gran 
nutritivo que hace engordar. 
S E V E N D E E N TODAS L A S BOTICAS 
DEPOSÍTO: DROGUERIA "BARRERA", HABANA Y LAMPAFILI A. 
i E l V e r a n o es u n a d e l i c i a 
e n la T e r r a z a d e 
4 E L C A R M E L O ' 
C a b e n 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
Hay 16 Amplios Reservados. 
E N T E R R A M T K V r n s ? D E L D I A 31 
D E A G O S T O 
Marcel ina SaMnn Pimpa, de E s n a -
f n . d*» 46 a ñ o s Cerro fiñ'i Miocarditis 
N Vi 23 hfiveda de BpnUa del Pino. 
R a ú l Roche, de Cuba, de 18 a ñ o s 
I Calzada 151. anh^rrulosis N O 1 de 
segundo orden b ó v e d a 1 de Lorenzo 
H o r n í n d e z . 
SanMasro Palacio dft Cuba, de 50 
afins 27 pntre J . y K . CAncr* del nu l -
mrtn N O 1 de secundo orden b ó v e -
da 1 de Alfredo y Jul io TTerarte. 
Marta H^rnán^or ñ" Cuba, de 38 
a ñ o s ron''pn'"'rtn 57. U l r e r a del e s t ó -
maeo N B 15 campo c o m ú n h i l e ra 3 
fosa 1. 
Aurelio Oancln dp Piiha. df» 53 a ñ o s 
Arfarlo esHoroOs N E 15 cafpo co-
m ú n Muer» 3 fosa 2 . 
Cr i s t ina F e r n á n d e z , de Cuh* do 21 
A/ní_jamOO 
d e 
A e o A R no 
MANIFIESTOS 
MANIFTE-iTO 561.-Kemo'cao'or am*-
n.-.mo TJIKtAR F l - O N E H , capitAn Dom-
Pit, procedente de Tampa, consignado 
a Lykea Jiroi. 
En lastre. 
M A N I F I E r i l O ütu'.—Chalana 
na número H. procedente de 




Muy floreciente es la «Ituaclí-n do U 
Delegación d'el Cntuno Bspafiol de Cien-
fuegos mu (••ta loralldad; ya pasat. de 
Mil el numere de socios que ti<»ne. 
Dignos de elocios »/> p. n ver<iid, los 
señores ICloy Mentndez y Andrés Re-
tes, Presulealc y fcecretario de la rali 
ma, respectivamente, por su actividad. 
K I i C I N E 
E s Riand'e el entuslaairo quo existí 
en esto pueblo, por el cJ^eriatógraro. 
Uay adr.'Iradorea de toCa»» hit: estrollai 
c.el teatro de Isllonclo y conrvadore'? 
de oototicitos con '-as tifíales de Peaxl 
Whlto, Ull l lam Hart y c-lros. . t̂ ero 
esto se explica, pues hay au»» conve-
nir en que el sefior Ferrand' Sctlllnc 
«mpresario üel Cine, se afana por ex* 
lubirnos lo mejor 
Ahora bien; a los que «<3 entuíia^mt» 
c<m las tremencUí trotrpndas de Wl-
lliam l í ar t y Pearl Whlt-;, les rogamo* 
que no alborcten cuanoo ia j;rsn artis-
ta Frani esca Bertlr.l exprf*a >i»i statl» 
miento intimo, sin necesida.i de dar uí 
fcalto mortal. 
E L CORRHSPONSAL. 
" E L C A R M E L O " 
E s e l l u g a r m á s a g r a d a b l e d e l a H a b a n a 
Siempre hay fresco y ta brisa 
del mar abre el apetito. 
A L M U E R Z O S » C O M I D A S Y C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
A r r o z o o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 
9 Y 18 , V E D A D O T E L E F . F - 3 1 9 4 
F R E N T E A LA ESTACION DE LOS TRANVIAS 
M A N I F I E S T O 5»W.-Chalana cmerlca-
na número 9, procedente de Tarapa. 
censignada R Lykes Bros. 
E n lastre. 
MANIFTKSTO 564.-V.inor americano 
H . M. F L ^ G L E R , capuim White, pro-
cedente de Ivey "West, consignado a B . 
Brannen. 
Con carga general. 
M A N I F I E S T O 5ii5.—Vapcr americano 
F I R M O R E , capitán I.oots. procedente 
de Newport. consignado a Havuna Coal 
y Cn. 
Iftivnna C-jal y Co: 10.648 ttmeladiu» 
carbón mineral. 
M A N I F I E S T O 5(>«.—Vapor americano 
, MAMBI, capit-An Krantz, procedente de 
New Rork, consignado a Mestre y Ma-
I chadn. •» 
j Qualter Maestre: 17,000 Bacos avena. 
i M A N I F I E S T O . W . - G o l e t a americana 
C Y T I O F llAETIMESi5:. c^HAn Mars-
a Lykos Pros. 
¡ Armour y Co: 401 toneladas abono. 
j Armour y Co: 401 toneladíis a'oonn 
I M A N I F I E S T O niiS. —G-leta americana 
i F4 W. A \ KR, capl.tAn Boldt, proceden-
i te de Moblla. consignrda a J . Corta. 
I Orden: 34.6S0 pWas d'o madera. 
M A N I F I E S T O JMiü — V.-»por amariranc 
hall, proccVnte de Gulfort, cor-signado 
.'. R . I 'ARHOTT, rapltilu Vhclan. pro-
cffderte de Key West, consignado a R . 
L Brannen. 
Con carga g^neril. 
M A N I F I E S T O "iTJ.—Vapor nm«<ricnn(i 
WACOTITA. mplUln Smitli. pnced-.nle 
do Veracrüz. an s día», cor S.im tone 
ladas, cons'i.-nado a W H . Rmlth A 
I.ms 3 y 15 r i r . 
D E P K O C R E S O 
B . Carranca- 150 meas honujuén. 
Oniollr.a: 15 cal-iv loza. 
M A N I F I E S T O ST0.—Va«or ariea-lcano 
Ui M. E l . A G I . F R . caplirtn Whlte, pn. 
rédente de ««y West, c^n^mado a R . 
Lt. Pranncn. 
Con cnrga.cn gcnpral. 
MAXJFTKSTO 57.!. — G' leta Ingiesa 
L E O N A E ' H ' i S I E . capit í i Klrkoitmne^l. 
proccilferte de Tampa. c o r s i m a ü a a K . 
Cardona, 
A L D Y U S 
El Perfume 
de los Cielos. 
A b r a u n a C a j a 
d e P o l v o s 
Q u e d a r á E n c a n t a d a . 
A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a s u a -
v i z a n c o m o l a 
s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S 
Y S E D E R I A S 
PERFUMERIA ALDY 
25, R u é de H e n r i Monnier 
P A R I S 
El DIARIO DE LA MAJU' 
KA lo enenentra usted «n 
cualquier población de I« 
República. 
PRE ARAD* A p de Colonia con las ESENCIAS 
^ d d D r . J H 0 N S 0 N = más f i n a s » 
EXQUISITA P A I A E L §Affü T E L P A f l l i a O . 
U Q R 
Be Ten i i t DBDODtRIA JOONSON, Obispo 30. e s Q n l n i 8 Agrrtar 
mm 
AHOixxxvnr i/iAKlü Dfc LA MARINA Septiembre 4 de PAGINA TRES. 
ÜUBaq 
P A L A B R A S 
J U D A S 
BQrd nuestro S e ñ o r hac ia l a t ierra, 
• se l l e n ó de amargura. Toda le pare-
c ió l l ena de sombras y poblada de 
gusanos 1 Devastados los jardines de 
belleza y de ideal, en ninguna parte 
se encontraban flores ni se cataban 
perfumes,, Perdidos los sentimientos 
de c o m p a s i ó n y de amor, en ninguna 
parte se encontraban mieles ni se 
cataban dulzores! Y en el fondo de 
las sombras se levantaba el becerril lo 
de oro y se hincaban ante de é l las 
multitudes. 
Nlestro S e ñ o r tuvo l á s t i m a , y des-
cendió nuevamente para predicar de 
nuevo. R e c o r r i ó largos caminos, sem-
brando caridades y milagros; y repi-
t ió s u vida de dolor, de marav i l l a y de 
luz. R e c o r r i ó muchas naciones, por-
que esta vez los j u d í o s no estaban so-
lamente en la Judea y dominaban en 
todas; y r e m e d i ó enfermedades, s a n ó 
lepras, c u r ó l l a g a s . . . R e u n i ó doce 
após to l e s t a m b i é n , e Ihízoles partici-
par de todas sus a l e g r í a s y de todas 
bus tristezas, de todos sus desalientos 
y de todos sus de l iqu ios . . . 
Cuando l l e g ó l a hora de su muerte, 
volv ió los ojos a l Padre—No Iba a re-
dimir el mundo, que para redimi-
do con l a p a s i ó n anterior; iba s ó l o 
a ofrecerle otra p a s i ó n , para que l a 
humanidad se p a r a r a a contemplarla, 
viera lo que costaban sus pecados y 
cayera de r o d i l l a s . . . V o l v i ó los ojos 
al Padre y c e n ó con los a p ó s t o l e s . 
A-tormentado s u e s p í r i t u ante la in -
gratitud y l a locura de los jud íos mo-
dernos, quiso que le a c o m p a ñ a r a n los 
após to les a l huerto de los Olivos; los 
miró con amor y con dolor, y dfjoles 
con palabra car ic iosa: 
A c o m p a ñ a d m e los doce, que e s t á 
ail a lma triste hasta la muerte! 
S a l l ó delante; l e v a n t ó los ojos, 
avanzó con l e n t i t u d . . . A la entrada 
del huerto se v o l v i ó , pero nadie le se-
guía . U n poco lejos, vacilante y t í m i -
do, a c e r t ó a v e r un a p ó s t o l contem-
plándole con pena. Se a c e r c ó a é l y 
le dijo: 
—Pero y lo« otros once, dónde es-
tán? 
—Oh, S e ñ o r ! — l e r e s p o n d i ó — q u e d á -
ronse m á s abajo, r e p a r t i é n d o s e el di-
nero en que acaban de v e n d e r o s . . . ! 
SAIÍTEDAD 
Erase un pescador, el pobrec lco . . . 
EJn el r ie lar de l a luz, ibase m a r 
adentro con s u barca , con sus remos, 
con sus r e d e s . . . Y todo io que c o m í a 
mientras duraba l a pesca, era un 
pedazo de pan. E r a s e un pescador, 
el pobreclco, amparo de sus padres 
Infelices. 
Y he aqu í que este pescador quiso 
mejorar su e s p í r i t u , envolverle en 
santidad y l lenarle de perfume. Y 
una noche se s a l i ó de su c a b a ñ a pa-
r a recorrer el mundo, para padecer 
tormentos, para volverse plenamente 
a D i o s . . . I b a descalzo y a buscar es-
pinas; con un vestido andrajoso, y a 
desafiar las nieves.; s in saco de pro-
visiones y a recorrer las estepas 
Y d e s p u é s de a n d a r . . .andar, por nu-
merosos caminos h a l l ó un solitario 
anciano en quien resp landec ían! las 
virtudes. Se a r r o d i l l ó a sus p i é s , se 
conXesó, d í jo le lo que q u e r í a y p id ió le 
una s e ñ a l que le h ic i era conocer el 
momento en que l o g r a r í a su p r o p ó s i -
to. 
— L a santidad, hijo m í o — r e s p o n d i ó 
el e r m i t a ñ o — s ó l o l a conoce Dios; mas 
si E l quiere c o n c e d é r t e l a , h a r á en tus 
manos ñ o r e c e r las r o s a s . . 
Y el percador pobreclco p ú s o s e a 
trabajar para l ograr la . Se hizo esc la-
vo y s u f r i ó golpes d e d i c ó s e a romero 
y p a s ó hambre m e t i ó s e en el desierto 
y tuvo sed . . . N o le q u e d ó un oficio 
s in probar y un sacrif icio s in sabo-
r e a r . Y las rosas no brotaban de sus 
m a n o s . . . S e hizo monje; o b s e r v ó la 
disciplina; se s o m e t i ó a l a obediencia. 
Su humildad s i r v i ó de ejemplo y de 
corsuelo s u fe, Y las rosas no bro-
taban de sus m a n o s . . . S e e s c o n d i ó en 
un oquedal, cercado de malezas y bre-
ñ a r e s , y se e n t r e g ó a l a orac ión , a l 
cilicio y a l ayuno. A veces, de sus es-
paldas e s c a p á b a s e la sangre, y le ce-
gaba el dolor) Mas las rosas no bro-
taban de sus manos. Y él perd ió la 
confianza y pr inc ip ió a sol lozar: 
— O h , S e ñ o r , y a no es posible que 
lleve m á s a l l á m i sacrificio, y a ú n no 
Ihe visto la s e ñ a l de mi s a n t i f i c a c i ó n ! 
Y resignado y humilde se v o l v i ó 
nuevamente a su c a b a ñ a . E l c o r a z ó n 
de sus padres estuvo a punto de esta-
l l a r de gozo. Y é l r e c o g i ó sus redes 
otra vez, p id ió su trozo de pan, y tor-
n ó en su barqui l la mar adentro. E r a 
en el amanecer, y e l aire, cortante y 
fr ío , hfzole estremecerse unos mo-
mentos; luego, c o l o c ó las redes; lue-
go, e n c e n t ó s u mendrugo; luego, d ió 
gracias a Dios; luego, se s i n t i ó feliz 
y e c h ó una c a n c i ó n a l a ire . . Y v l ó en-
tonces que las redes le pesaban, y las 
s a c ó y las a b r i ó . E s t a b a n llenas de 
rosas; y las rosas se aumentaron de 
tal modo en cuanto las t o c ó é l , que 
l levaren j £ u a l m e n > : l a b a r q u i l l a . . . . 
Como s i todo a l l í se h ic iera r o s a s . . . 
Como s i f l iorecieran en las manos del 
pescador p o b r e c l c o ! . . , 
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UNCIO Vajdi/v' Agular 1K> 
Palabras de 
C o m o e s T á n g e r 
Ahora qn© tanto se habla de T á n -
ger y de nuestros indiscutibles de-
rechos sobre esta ciudad, que nos 
disputa F r a n c i a , colocada g e o g r á f i -
camente a este propós i to como l a 
China r § s p e c t o al Congo, bueno s e r á 
decir lo que es y c ó m o es T á n g e r . 
Situada frente a nuestra costa ga-
ditana T á n g e r es l a salvaguardia n a -
tural del Estrecho de Gibral tar por 
la parte del A t l á n t i c o como Ceuta y 
el P e ñ ó n de T a r i k lo son por la par-
te del Medi terráneo . S i n haberla do-
minado nunca por las armas, sino 
pacíf iclamente, T á n g e r es una ciudad 
netamente andaluza, coito l a Rota o 
Tarifa, que e s t á n en frente. E n las 
calles no se oye hablar m á s que el 
andaluz cerrado, y si se quiere uno 
desayunar en cualquiera de los cafo-
tu^hos abiertos a l despacho matuti-
no h a b r á de ser con c a f é do recuelo 
y "te-Jeringos", que es como se l l a -
man en A n d a l u c í a los churros. 
T á n g e r tiene tres aspectos distin-
tos: e l barrio europeo, cerca de l a 
playa, con edificios suntuosos y mag-
ní f i cos hoteles ingleses. Luego l a 
parte del zoco chico, que es neta-
mente e s p a ñ o l a , y, finalmente, los ba-
rrios morunos, coronados por la A l -
cazaba, donde reside e l Majzen o Go-
bierno del S u l t á n . T a m b i é n e s t á el 
pintoresco T á n g e r Viejo , m o n t ó n de 
casucas p o b r í s i m a s , con tales y cua-
les ru inas romanas o fenicias o c a r -
taginesas, que de todo hubo en esta 
v iña de la Mauri tania TIngitana, fun-
dada Indudablemente por los merca-
deres de T i r o , que fueron unas hor-
miguitas en eso de apoderarse de las 
t ierras ajenas; una especie de in -
gleses a s i á t i c o s , dicho sea s in ofender 
a nadie. 
No s é el n ú m e r o de habitantes que 
t endrá T á n g e r , pero seguramente pa-
san de treinta mi l , de los cuales una 
mitad p r ó x i m a m e n t e son moros, tinos 
cinco mi l j u d í o s , unos ocho mil es-
p a ñ o l e s y el resto "di tutta caasta de 
pardali", como dicen los ital ianos; 
ingleses, franceses, alemanes (ahora 
en entredicho) , americanos1, belgas, 
toscanos y portugueses. Realmente, 
E L M E J O R P U R G A N T E 
e s e l d e a g u a m i n e r a l n a t u r a l 
C A R A B A Ñ A 
D e p u r a t i v o , 
A n t í b i l i o s o , 
A n t i h e r p é t i c o . 
E l a g u a d e 
C A R A B A N A 
e s b u e n a p a r a t o d o 
N o i r r i t a . 
N o d e b i l i t a . 
S u r t e s i e m p r e 
e f i c a z e f e c t o . 
I m p o r t a d o r e s : 
S a r r á , J o h n s o n , 
B a r r e r a , y C a . , T a -
q u e c h e l . M a j ó y C o -
l o m e r , G ó m e z R . 
M e n a . 
los portugueses son los que p o d í a n 
presentar mejores t í t u l o s h i s t ó r i c o s 
para poseer l a c iudad: ellos l a con-
quistaron por l a mano de aquel famo-
so don Alfonso el Africano, que quiso 
emular las glorias de Carlos V en 
T ú n e z y en Arge l . Portuguesa fué 
T á n g e r , como lo fué Ceuta, y portu-
guesa hubiera seguido siendo s i a l 
R e y de L i s b o a no se le hubiera an-
tojado, para echarse de encima l a 
costosa p o s e s i ó n de la ciudad, ofre-
c é r s e l a al R e y de I n g l a t e r r a como do-
te de su mujer, d o ñ a Cata l ina o do-
fia Isabela de Portugal . E l i n g l é s l a 
a c e p t ó y la retuvo c u e s t i ó n de ve in-
te o veinticinco afios; pero tales dis-
gustos le dieron los moros, que, abu-
rrido, o r d e n ó que se evacuara l a p la -
za, destruyendo antes u n puerto que 
h a b í a comenzado a construir 7 ío m á s 
recio y ofensivo de las mural las . A s í 
se hizo, y e l moro, c o n t e n t í s i m o con 
aquella d e t e r m i n a c i ó n , tee a r r e l l e n ó 
en T á n g e r , que a ú n disfruta, porque 
nosotros no quisimos tomarla en 
1860, cuando y a l l e v á b a m o s andado 
lo peor del camino, d e s p u é s de l a san-
grienta batal la d e . U a d r á s , y no W a d -
R á s , porque as í s ó l o deben decirlo los 
ingleses, que son los que pronuncian 
l a w como u senci l la . 
T á n g e r tiene un m a g n í f i c o conven-
to de frai les franciscanJos, con kvt 
templo y otras Iglesias, todo espa-
ñ o l ; un teatro Cervantes, t a m b i é n es-
paño l , y u n a p o r c i ó n de Industrias, 
Igualmente e s p a ñ o l a s , que sobrepa-
san todos los d e m á s Intereses eu-
ropeos establecidos en l a ciudad. T i e -
ne muchas tiendas e s p a ñ o l a s y dos 
mercados, el chico, dentro de la c iu -
dad, y el grande, fuera de puertas, 
al pie de la cglina del cementerio 
m u s u l m á n . E s t á rodeado de m a g n í -
ficas huertas, Jardines y quintas de 
recreo, "garsas" en árabe , pertene-
cientes cas i todas a europeos. Tiene 
c a f é s cantantes y cocotas francesas. 
Tiene ahora un lindo desembarcade-
ro, de que antes c a r e c í a , y e s t á en 
camino de poseer u n verdadero puer-
to, que le hace mucha falta, porque 
su coimercío mkcfctimo aumenta de 
d ía en día. Desde el mar ofrece un 
aspecto b e l l í s i m o , p o r q u é e s t á edifi-
cado en un plano Iniclinado que em-
pieza en l a playa y termina en Ta 
fortaleza moruna que domina la ba-
hía . L a s vetustas mural las son toda-
v ía un estorbo que t e n d r á que des-
aparecer, y que en muchos puntos ha 
desaparecido ya , por las Injurf rs de 
los afios. 
Actualmente, loq franceses, d u e ñ o s 
de F e z y de los "dahires" del Su l t í ia . 
que ocupa el Trono por la voluntad 
de F r a n c i a , que d e s t r o n ó a l Hafid 
por desafecto o por sospechoso, t r a -
baja todo lo que puede con los repre-
sentantes del Sidna en T á n g e r para 
afrancesar al elemento m u s u l m á n y 
al jud ío . Los trabajos son lentos, por-
que la tarea es di f íc i l . No se desarrai-
ga en un momento el c a r á c t e r espa-
ñ o l que tiene la ciudad, g e o g r á f i c a -
mente colocada frente a nuestras 
costas y a centenares de mi l las da 
las francesas. Pero como les dejemos 
hacer y como nuestro Gobierno lo 
consienta, como lo ha venido consin-
tiendo hasta aquí , es posible que los 
"musius" se salgan con l a suya. ¡ D e 
m á s verdes las han hecho madurar 
los terribles colonistas de P a r í s , 
B a s t ó un abanicazo, dado en las na-
rices de un c ó n s u l f r a n c é s , para bir-
larnos Argel ia , l a t i erra que nos pro-
m e t i ó Cisneros. Que no vengan m á s 
abanicazos es menester, porque para 1 
muestra basta y a con un solo botón . | 
M a r t í n e z T a g ü e s . y 
Por eso son necesarlaf» en las traduc-
ciones de la Biblia, notas qne ej.pllíiuen 
pí sentido Kínulno v verdadero de la | 
Sagrada Escritura Y la Iglesia católica 
no autoriza traducción ninguna ciu 
ellas. 
Kn lo cual muestra su gran prudencia, 
contraria del todo al dogma del libra 
examen de Lutero y les jirotestarites, 
uue no pued'e eer mfis absurdo, supuesto 
«iue deja a la libre l:.splraci6ii do ca-
da uno, interpretar com-) lo plazca la 
Sagrada Escritura, y entendería en el 
sentido que más -e agrade. 
Tú, lector amado, rí quieres saber s i 
una biblia traducida puede o nc leerse, 
entre otras cosas, lo prl.nero has do 
fijarte en las notas. Si no tiene no-
tas, entoices estíi prohibida; si }as tie-
ne, aún haí de ver si liene aprobación 
ee les i í s t i ca: y si no la tiene, tampoco, 
pued'es leerla, Y eso aun cuanO.o en si ¡ 
fuese buena. 
Porque la Sagrada Escritura que con-
tiene la palabra de P íos . tu. se ha de 
dejar al capricho de cualquiera que 
quiera impriinlrla como a <il le dé g-nsto, 
0 mucho menos traducirla como a él le 
venga el antojo. Sino que "a autoridad 
religiosa la debe conservar con todo 
euldado y reverencia, y explicar con 
toda sinceridad' y vercia-l. para que a 
los fieles sencillos no se les encaje ce-
rno palabra de Dios, la que no lo sea. 
1 así los judíos, antes de la venida df 
M i r a , c o n 
H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é 
Na d a c r í a m á s r o l l i z o s y s a l u d a b l e s a l o s n i ñ o s q u e l a H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é . 
E s el alimento infanti l m á s parecido a la leChe materna , favo-
rece e l crecimiento de los m ú s c u l o s , «in d a r grasas s u p é r f l u a s , 
asimilable e n grado sumo y los e s t ó m a g o s m á s delicados, 
la digieren s iempre con s u m a faci l idad. 
S E V E N D E E N B O T I C A S Y T I E N D A S D E V I V E R E S 
Pídase con este anuncio el libro P a r a las Madres , al Apartado 1183. 4 
Jesucristo conservaban <on sumía es 
crupollsidad todo el texto de la Sa-
grada Escritura, de mai.i-ra qu* a po-
der ser no se variase ninguna letra, 
ni se perdiese ninguna síaloa. Después 
los cristiano* siempre han sido sumamen-
te cuidadosos en que nada de la B i -
blia se mude. Y si blon no es posible 
que en el decurso de los tiempos tío 
haya alffunas dudas sobre el modo du 
leerse algunos manuscritos y algunas 
palabras o letras, pero la Igler.ia, con 
servando todas las variantes do todos 
los cCdlces v libros en que se baya Im-
preso o escrito la Sagrada Escritura, no 
permite quo pongan en ella la mano si-
no los que entienden muoho, y son al 
mismo tiempo varones sinceros, y empo-
fiados en n> cambiar nada del genuino 
sentido primitivo de las escrituras. 
Po rtodo lo cual son m.ls o menos ne-
cesarias para la generalidad de los fie-
les algunas notas, qm; hacen que se 
pueda mejor entender :odo lo que sig-
nifica la palabra de Dios 
(Concbilrft.^ 
. de René Bustamante Molina, porque eM 
dicho lugar hablan realizado un robo aü 
la huésped nombrada Walva, la cual sel 
encuentra fuera de su domicilio, pero saj 
sabe que la llevaron una cartera con,! 
veinte pesos. j 
También al Inquilino de la habitaclfim 
nfimero 1 le sustrajeron un alfiler daJ 
corbata. Los ladrones, para penetrar erú 
la casa de huéspedes, dieron un barreno* 
a la puerta de la calle en el lugar dond^( 
se encuentra la cerradura, 
UESIOXADOS G R A V E S 
E n el Hospital de Emergencias fu(*l 
asistido' ayer de una contusión con he-«J 
matoma en la reglón parietal, presen-íj 
tando s íntomas de conmoción cerebralw 
Máximo Zarate, de 53 años de edad Sf 
vecino de la calle de Francisco Várela / 
número 100. 
Se lesionó en el Mercado de Villanueva,' 
al caerse ilevando sobre la cabeza ua-
saco que contenía boniatos. 
J u z g a d o s d e 
n s t r u c c i ó n 
FUGA DE TTír VENADO 
E l jefe del Presidio de la República 1 
remitió ayer un escrito al juez de Ins-1 
trucclón de la Sección Segunda, partí-1 
cipfindolo la fuga del penado Hilarlo Lei - ¡ 
va Zurroa, hecho ocurrido anteayer, del . 
antiguo Hospital de San Ambrosio, y I 
quien se encontraba en una cuadrilla de 
trabajadores,' ! 
E l penado había solicitado permiso del 
Vigilante Abelardo Quintana para irse al 
reservado, de cuyo lugar se dió a la 
fuga. j-
Elíseo Qon f̂tlflfe y López, ayudante de 
cocina de la fonda situada en la calle 
de Zenea, número 19, se presentó ayer 
en la Tercera Estación de Policía, de-1 
nunciando que un español nombrado Jo- ¡ 
sé PIñero, el cual se había colocado en | 
la fonda como ayudante, a las pocas 
horas allandonó la colocación, sustra-
yéndole al denunciante una cartera con 
treinta, y cinco pesos y además un reloj, 
considerándose perjudicado en la canti-
dad de setenta pesos. 
SUSTKACCION 
¡ D I N E R O ! 
Desde el UNO por C I E N T O de inte-
r é s , lo p r e s t a e s t a C a s a coü 
g a r a n t í a de j o y a s . 
Compramos y vendemos Joyerta 
fina y P i a n d » . 
L A S E G U N D A M I N A 
C a s a d e P r é s t a m o s 
B E R N A Z A , é , a l lado de l a Bot ica 
T e l é f o n o A - ¿ 3 é 3 . 
J 
HURTO 
E l sargento de la Pol ic ía Nacional, 
Rencurrell, se constituyó ayer en la casa 
número 13 del Paseo de Martí, domicilio 
E l DULRTO D E L A M A R I . 
NA es e l per iód ico mejor 
Informado. 
Crónica Católica 
Puedo leer l a B i b l i a ? 
¿T eso de las notas? 
j A h ! ¿también has oído lo de las no-
tflS? 
Es verdad. Las biblias católicas tra-
ducidas todas tienen notas. Oía pues-
tas al pie, ora entrelazadas en el tex-
to, como perífrasis, pero de modo quir 
se conozca bien lo que es nota y lo quo 
es texto de la Escritura, todas las bi-
blias católicas traducidas han de lle-
var notas, p"rque M no, no las aprue-
ba la autoridad eclesiástica. 
Y con mucha razón. Porque, mira, 
lector amad'o; la biblia es muy difícil de 
entender. Y como una vez traducida ha 
de caer o puede caer en manos do Ig-
Tioranties. de Jhombres sin estudio ni 
ciencia, pueda ser ser mal onterdida la 
palabra divina. Lo cual serla un grave 
daño. 
Loa protestantes fueron tan arrogan-
tes que creyeron quo ron la biblia cada 
cual sabía ^in más autoridad lodo lo 
necesario para la vida cristiana, y que 
ro era preciso acudir a /ladle que so 
le explicase. Antes al cortrario, decían 
que cada uno había de leer la biblia, y 
entenderla como quisiese: y entendién-
dola así, guiarse por la palabra de Dios 
Interpretada a su talante y »»a1)or. 
Claro está, sucedió que aun en las 
cosas en que todos convienen entre los 
catól icos , unos entendían .•unas cosa»i 
d'e la Escritura de un modo, otros do 
otro emeramente opuesto, y había tot 
capltr» tot t-ententlao, tanta? cabezas tan-
tas opiniones. 
E N N I Q U E L . O R O Y P L A T A / / \ 
MARCA REGISTRADA J 
P í d a s e e l A g u a d e 
C A R A B A N A 
e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
MAS EXACTO 
Y MAS F U E R T E 
L O H E N G R 1 N 
P A L A C E . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
J ü a n R . A i v a r b z y C -
MURALLAy EGIOO-TELEFONO A 1797- H A B A N A 
AL ALCANCE DE TODAS L A S FORTUNAS ' 
D E n U E S T R O S Q E ñ E R O S 
S A L E A L O S B U t n O S P L U S E S 
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M E R I N A C 
T r a n s f e r i d o s l o s a s a l t o s 
E s t á el maestro en T i scorn ia . 
No pudo sal ir anoche. 
L a cuarentena impuesta a los v ia -
jeros del Espagne no e s t a b l e c í a ex-
cepciones ni privilegios. 
As í es 'que tuvo que transferirse a 
ú l t ima hora, cuando no h a b í a ya tiem-
po e hacerlo públ ico , l a gran fiesta 
de esgrima organizada en honor de 
M . Luc ien Merinag. 
Los que llegaban hasta el Casino 
E s p a ñ o l , ansiosos de admirar a l no-
table floretista, r e c i b í a n decepciona-
dos en la puerta la noticia. 
S e r á hoy l a fiesta, a las 9 de la no-
che, en los mismos salones del C a -
sino. 
Inalterable el programa. 
Entretanto, y como ya p u b l i c ó esta 
m a ñ a n a el D I A R I O D E L A M A R I N A , 
l a g a l a n t e r í a de Merignac e n v í a a la 
sociedad cubana, a las autoridades y 
a la prensa su saludo gentil. 
A la fiesta de la noche s e g u i r á la 
que se tiene preparada para m a ñ a n a , 
probablemente, en la Sa la A l e s s o u . 
U n homenaje m á s . 
Digno del gran profesor. 
¡TODOS L O S D I A S ! 'k la Vida Gálica 
D E V I A J E 
E l d o c t o r N o g u e l r a 
Se despide. 
Nos da su ad iós el c irujano. 
E n el viaje extraordinario que em-
prende m a ñ a n a el vapor Miamo, re -
parada ya la aver ía que lo retuvo en 
puerto, va el doctor Rafael Nogueira. 
Se dirige al Norte en pos de una 
tregua necesaria a su gran labor pro-
fesional . 
Reposo bien ganado. 
Muy merecido. 
L l é v a s e el eminente profesor como 
ú l t imo g a l a r d ó n un triunfo q u i r ú r g i -
co m á s de su brillante c a r r e r a . 
U n a o p e r a c i ó n maravil losamente 
real izada a l a s e ñ o r i t a P i laz V á z q u e z . 
Operac ión a r r i e s g a d í s i m a . 
Pract icada fué bajo circunstancias 
excepcionales en la famosa Cl ín i ca 
del Vedado, la que mantiene perpe-
tuado, junto a l de Bustamante, el 
nombre del inolvidable Enr ique N ú -
fies. 
V o l v i ó ayer a su casa, a c o m p a ñ a d a 
de su a m a n t í s i m a madre, s e ñ o r a C a -
ridad L u z ó n de Vázquez , l a encanta-
dora s e ñ o r i t a . 
S u c u r a c i ó n l a c o m p l e t a r á bajo la 
asistencia, como v e n í a sucediendo ya . 
Casos a n á l o g o s a l de l a s e ñ o r i t a 
V á z q u e z honran la historia q u i r ú r g i c a 
de la doctora F e r n á n d e z y Valenzuela . 
del doctor Noguelra. 
$Tenga un viaje feliz! 
qué esto último? Porque el exce-
so de mercancía—nuestra exis-
tencia es fabulosa—plantea la ne-
cesidad de rebajar el precio de 
muchos artículos. 
¡He aquí la razón de nuestras 
constantes rebajas! . . . 
Sí, señora. Todos los días Elj 
Encanto recibe algo nuevo y reba-
ja de precio algún artículo. ¿Por 
F É M A L A S B á M A 
C O R R E O I > E L A M U J E R 
T R I A N O N 
E n l o s f a v o r i t o s V i e r n e s 
Lleno completo. 
E l de anoche en T r l a n o n . 
Descollaban en aquella sala , entre 
/as s e ñ o r a s , J u l i a V i l l a de López , Ma-
r í a V a d é s P i ta de F r e y r e y B e l é n V i -
dal de Requelme. 
S e ñ o r i t a s , 
i Es taban en m a y o r í a . 
A n o t a r é en primer t é r m i n o a Glo-
r i a V i l l a l ó n , María Antonia Sandoval 
y L i l l i a n Vlei tes . 
A l i c i a y Margarita Kloers , Nena y 
E s t h e r Gonzá lez Benard, C i r i a y Ce-
l i a F e r n á n d e z , Matilde y L o l i t a F e s t a -
ry , Caridad y Hortensia F e r n á n d e z 
Travieso , B l a n c a y Romel ia Conejo, 
Nena y Carmel ina Treto y E m m a y 
Zoi la Betancourt . 
Mar ía Teresa F e r n á n d e z Criado, H i l 
da Paetzold ,Matilde B o l í v a r , E l e n a 
Revuelta, Si lv ia Castro, María Tere -
sa Giberga y P i lar T o ñ a r e l y . 
L i l i a y Zaida C a r r e r a . 
Y Conchita Gohanet. 
P a r a hoy se anuncia a Douglas F a i r 
bank en H á b i t o de Fel ic idad, r e p i t i é n -
dose el m i é r c o l e s L a Condesa Sarah , 
por la Ber t in i . 
Y se prepara la e x h i b i c i ó n de E l 
precio de su f i l an trop ía por la gran 
actriz Alice B r a d y . 
V a el martes . 
Noche de moda en T r l a n o n . 
L A P R U E B A 
Se hablaban sentados en la terraza 
y mientras Gui l lermina jugaba incons-
cientemente con un m a g n í f i c o c lavel 
rosa que se marchitaba entre sus de-
dos, L ione l la contemplaba con admi-
r a c i ó n 
ru ina h a b í a surgido de haberse ha l la -
do solo a los v e i n t i ú n a ñ o s ; y d u e ñ o 
de una mediana fortuna, y teniendo 
que al ternar con amigos m á s ricos 
que él, e igualnjente desocupados. 
Se h a b í a aru i i íado en tres o cuatro 
a ñ o s s in casi haberse apercibido de 
ello, y cuando su t ío , e l b a r ó n de 
De pronto ella dijo: " S e ñ o r de Mon- \ Jancourt hombre p r á c t i c o , muy o n 
tjoe, ¿ s e r á usted capaz de contestarme 
con una franqueza desmedida: cas i 
exagerada?" 
" S i usted lo exije as í , ¿porque no?" 
'Hasta ha'ce diez d ías apenas nos 
c o n o c í a m o s : no me v e í a usted desde 
que era una n i ñ a y tal vez ni me re-
cordaba; ¿ p o r q u é se casa usted con-
migo?" 
L a pregunta había sido hecha con 
ca lma; con naturalidad, s in el menor 
asomo de desaf ío en l a voz ni en la 
m i r a d a . 
Aunque Lionel no c a r e c í a de aplo-
mo, se s in t ió algo turbado; pero re-
h a c i é n d o s e , c o n t e s t ó : E n efecto, hace 
ginal y emprendedor, le propuso que 
fuese a rehacer su fortuna a una d» 
sus haciendas sud americanas, a é l 
le h a b í a faltado valor para aceptarlo. 
Entonces fué , cuando su notario lo 
d i s u a d i ó de la venta del castillo y le 
a c o n s e j ó que pidiese l a mano de l a se-
ñ o r i t a de Rousseau, p o n d e r á n d o l e su 
ex c!( na' to'leza. U o n c i Fe d e c i d i ó 
a ser presentado a e l la y s i h a b í a v a -
cilado en aceptar un matrimonio de . 
conveniencia, se dispuso enseguida a | 
contraer un matrimonio de amor. 
"Cree que me casaba con el la por 
sus tres millones; se dec ía ¿No se ha 
mirado al e s p e j o ? . . . Bueno, pues s i 
D I A S 
S a l u d o s y F e l i c i t a c i o n e s 
Consuelos. 
Algunas que quedaron en silencio. 
Omis ión Involuntaria que t o d a v í a , 
en tiempo, me apresuro a subsanar. 
U n corto n ú m e r o . 
L a s s e ñ o r a s Consuelo M a s ó de R o -
magosa, Consuelito L ó p e z de B e r m ú -
dez y Consuelo Bernabeu de G s t a p é , 
l a hermana de Ismael , el maitre xlnl-
co, incomparable. 
No o l v i d a r é una m á s , que es Con-
suelo Oro de Massó , a la que v a mi 
respetuoso saludo. 
Y l a gentil Consuelito Pelaez. 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
diez) d ías me hablaba a ú n en P a r í s y ! no 'Juiere amor, le n e g a r é el m í o ; pe-
hace mucho tiempo Que no pon ía los «>' ¿ c o m o , S e ñ o r , s i ya la a m o ? . . . 
pies en mi castillo de Montjoie, ni j • • • • • • v • • " *' 
pensaba en la olvidada n i ñ a que se 1 A l a mafiana siguiente Gui l l ermina 
o f r e c í a siempre a mi vista con su ; r ec ib ió una carta del M a r q u é s que con 
traje de colegiala; pero hace poco' t e n í a ' entre otros los siguientes pá-
m á s de una semana que fui presentado | rr^c^s * 
a una joven encantadora, y me subyu 
I R L A N D A 
Dos leyes en Irlanda 
Los per iód icos nos traen ncticias 
tristes de Ir landa todos los días , pe-
ro no siempre nos dicen toda la ver-
dad sobre la s i t u a c i ó n . No es que 
nos oculten los estragos que se ha . 
cen, aunque también hay algo de es-
to; sino que nos ocultan qua muchos 
de los c r í m e n e s se han cometido, y 
se cometen ahora, no por los nacio-
nal is tas que quieren la s e p a r a c i ó n 
de Ing laterra o a lo menos la mis-
ma a u t o n o m í a que se da a as de-
m á s colonias, sino por los unionist is, 
los protestantes que Carson a r m ó en 
el Notte de Ir landa, y que ahora uo 
quieren a u t o n o m í a para lo que ellos 
l laman su patria. 
Con bastante di lac ión han llegado 
por correo a esta Repúbl i ca notifias 
de lo que s u c e d i ó en el norte de la 
i s la a principios de Julio. E n las úl-
timas elecciones los ca tó l i cos alcan-
zaron los empleos m á s importantes 
rn tr«a c e n t í o ? ornngistas, incidente, 
del cual se valieron los protestantes 
p r r a cOincnzar su persecuc ión siste-
m á t i c a contra los cató l i cos . A l vol-
ver un grupo de ca tó l i cos de una 
fiesta religiosa, los protestantes los 
atacaron, primero con piedras y lue-
go dispararon contra ellos unos 
(mantos tiros. Es to pasó Derry, en 
t-l Condado de Down. S e ñ a l e s eran 
estas m á s que suficientes para que 
las autoridades pudieran barruntar 
que se preparaban ataques m á s se-
rios. Si lo previeron, no hicieron na-
da por evitarlo.'. 
A mediados de Junio c o m e n z ó el 
f i n i d o a iq-ie. Los ora . i g i í íu s ataca, 
ron el barrio ca tó l i co desmiyercu 
casas, saquearon tiendas, y ñor días 
trrror lzaron p. los ca»^' >.os Ks'.OH 
fInalmen-3 viendo que el C.obhivnn no 
h a c í a nada, se armnren como pudie-
ron para defenderse , y el resultado 
era el ún ico que se podía esperar: 
un estado de guerra de la peor clase, 
la suerra po l í t i co -re l ig iosa . 
L a Inr-ha era desigual, pues, aunque 
los c a t ó l i c o s eran m á s numerosos, no 
tenftj^ armas como los orangistas. 
E l Gobierno que había permitido a los 
orangistas armarse no hab ía permiti-
do a los c a t ó l i c o s procurarse rlgles I 
para su propia defensa. Sin embar-
CALZADO ESPAÑOL 
d e P E D R O C O R T E S , d e C m l i á d a , 
E n t o d o s l o s E s t ü o s , a c a t i a to d e 
r e c i b i r . E s t á n d e v e n t a y a e n 
" L A P R I N C E S A " 
H A B A N A e s q u i n a a M U R A L L A . 
M U C H O S E S T I L O S D E C A R T E R A S 
P A R A C O M I S I O N I S T A S . 
go, como al valiente nunca lo faltan , 
ú c m a s cuando su causa es justa, en j 
aquella o c a s i ó n t a m b i é n estaban dan- j 
ciu muy buena cuenta de sí los cató-1 
lieos, cuando llegaron las tropas In- | 
glesas. E s t a s desde el principio hi- j 
cieron causa c o m ú n con los orangis-
tas . Se v ió esto a l apaciguar a ios , 
combatientes: los soldados h e r í a n y 
mataban, s í pero no a los de los oran- | 
glstas. 
E i Gobierno que con tanta e m p e ñ o ; 
i m p i d i ó que se dieran armas a los i 
c a t ó l i c o s en el sur de la Isla, y que 
m á s tarde con tanta diligencia comen-
zó a catear las casas de los c a t ó l i c o s 
para quitarles todas las armas de fue-
go, no ha dado ni un s ó l o paso para | 
iccoger las armas que en el norte I 
distri ,buyó S i r E . Carson, a l parecer 
contra la voluntad del mismo Gobier-
no. H a y s in duda leyes en Ir landa: j 
una para los c a t ó l i c o s , y otra para 
los protestantes del norte. M r . C a r -
son l o g r ó Introducir la c u e s t i ó n rel i -
giosa donde otros lo h a b í a n evitado, 
y ha despertado los odios religiosos. 
F u e r a del norte la c u e s t i ó n es pu-
ramente po l í t i ca , ni se ven escenas 
como las de D e r r y . 
- A Ñ A D A 
E l Sagrado Corazón de Jesús enn». 
los protestantes 
A nadie le parece nuevo ver que en 
el C a n a d á f r a n c é s se levante una es 
t a t ú a al Sagrado Corazón en una n!-
za p ú b l i c a o en un establecimiento 
industr ia l . Pero nunca se habia oido 
que se Instalase un monumento pare-
cido en una casa protestante. Acaba 
de verif icarse en Robersonville, dô de 
Mgr . Roy, Arzobispo auxiliar ̂ de 
Quebec bendijo una estatua del Sa-
grado C o r a z ó n erigida en una mina 
explotada por una sociedad protes-
tante. 
E l director de la explotac ión mine-
ra, solicitado por sus obreros católl. 
eos y teniendo por otra parte .n alta 
estima l a conciencia profesión?' y es-
piritual de u n i ó n que deben a su fe, 
no s ó l o ha accedido con gusto a sus 
deseos, sino que ha querido tomar 
sobre s í los trastos de la estatua y lu-
ces que a r d e r á n a sus pies día y no-
che. A c o g i ó respetuosa y cordialmen-
to a l digno representante de la auto-
ridad religiosa, que fué aclamado por 
todos los obreros. 
gó de tal modo su belleza, que, como 
era natural , t ra té de poner todos los 
medios para que no pudiera volver a 
apartarse de mi v i s ta . 
S e ñ o r de Montjoui: le pedí a us-
ted una c o n f e s i ó n s inaera, au(nquei 
dif íc i l , y me ofrece un madrigal; pe. 
ro yo he tenido la culpa, por no ha 
S e ñ o r i t a : no puedo llevar a cabo el 
matrimonio concertado ni avenirme a 
soportar su indiferencia y sus dudas, 
porque yo la amo a usted, y para pro-
barle la sinceridad de mi c a r i ñ o , no 
me queda m á s que el triste recurso de 
renunciar a su mano, y es lo que 
hago. 
Me alejo de F r a n c i a . E n un p a í s ex 
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P U E D E P R O B A R 
q u e e s l a ú n i c a r e c e p t o r a d e l c a f é G r i p i ñ a s . 
A L C O L E G I O . . . 
Y M U Y C O N T E N T O S 
i r á n s u s n i ñ o s , s i V d . l o s h a b i l i t a c o n l a s 
m u y b o n i t a s 
C A M I S A S j M E O C I A S 
P A R A . C O L E G I A L E S 
que acabamos de recibir, y que no le ofrecimos an-
tes porque estaban demoradas en la Aduana. 
¡ T A T E N E M O S E L 
« ^ « • " ^ S U R T I D O C O M P L E T O ! 
berle dado el ejemplo: ¿Quiere usted ¡ trangero se me presenta la o c a s i ó n de 
que sea la primera en explicarme c o n ' C'tóWB* OB porvenir, j efta s o l u c i ó n 
antera libertad? Pues bien, yo me a b i r ; (lue me P a r e c í a hace un mes superior 
rrfa aau í soberanamente: se me ha-1 a mls fuerzas ,es hoy la ú n i c a que me j 
c ía Intolerable la vida en esta fábr ica , | conviene. 
a la que su padre y mi t ío se consa- T a l vez 1136 va1^a Ia e s t i m a c i ó n de 
graron por entero, y me c o n v e n c í de I usted' y el Que me conozca mejor, lo • 
que el dinero por s í solo no dá la | ^ue. a ú n s ln otras ventajas, b a s t a r í a a 
felicidad. Mi dote, ya lo sabe.usted, | 
es cuantioso, y yo no soy demasiado i 
fea ni tonta, ¿Se ríe u s t e d ? . . , . P u e s , 
bien apesar de eso, he cre ído muchas | 
veces que no me l l e g a r í a a casar, por 
que yo aspiraba a que mi marido pa-1 
sase l a mayor parte del a ñ o en P a r í s ; 
a que lograse hacerme penetrar en el 
gran mundo y a que se hallase en po-
s e s i ó n de un t í tu lo ¿Me comprende 
usted? 
" ¡ P e r f e c t a m e n t e ! H a b l a usted con 
incomparable p r e c i s i ó n . 
"Pero todo esto resultaba algo di-
fícil su padre de usted h a b í a muerto, 
y el actual M a r q u é s de Montjui pasa-
ba la vida en Pnr í s gastando a manos 
l lenas su caudal' . 
Lione quiso protestar. 
'"No se 'letienda usted: eí saber gas-
tar el dinero es un arte que confio que 
me e n s e ñ a r á usted. 
"LAS GALERIAS" 
O ' R d i l y y Compostela 
'ASTURIAS 
L a acreditada pub l i cac ión ofrece en | 
bu n ú m e r o do esta semana las siguien-! 
tes Interesantes f o t o g r a f í a s ; de Cova- ' 
donga (dos); Pola de Siero ( cuatro ) ; ; 
Sariego, Oviedo, Cabranes, V i l l a v i c i o J 
sa , L u a r c a , S a m a de Langreo, Grado ¡ 
J Habana, é s t a con un grupo de av i -
lesinos en su fiesta de San A g u s t í n . 
E n t r e los oroginales l iterarios se 
destacan los que firman María L u i s a 
Castellanos L e ó n Castil lo, Fabr ic io , 
J . D í a z F e r n á n d e z , Anselmo Vega, Pe-
dro G. Ar ias y otros; y entre las c r ó -
nicas, las de Oviedo, A v i l é s , Boal , l i -
neo, Llanes , Ribadesella, P e ñ a m e l l e r a , 
Cabrales, Colombres, Corvera etc. 
A d e m á s , extensa s e c c i ó n de noticias 
de la colonia. 
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P a r a A n é m i c o s 
F u é i n t r o d u c i d a e n C u b a 
p o r S o r A n g e l a . 
C u a n d o se t o m a H O R S I N E 
d e s a p a r e c e n l a A n e m i a y e l R a q u i t i s m o 
S e e x t r a e e n f r í o , d e c a r n e d e c a b a l l o s , s a n o s . 
N U N C A F E R M E N T A 
Abre el apetito y nutre al tuberculoso. Vigoriza al 
anciano, fortalece a!,débil y hace enjordar a las damas 
agotadas por la maternidad 
S E V E N D E EN* T O D A S (_ A S B O T I C A S 
Pida el folleto de la Horsine a 
Compañía de Comercio, H. Le Bif nv?nu, Virtudes 43, Habana. 
decidirme. 
E n t r e tanto, tenga la bondad de de-
cirle al s e ñ o r Rousseau, que no he 
tenido la dicha de agradarle a usted.... 
etc. etc. 
( F l n a l t e a n í ) . 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
C e n t r o G a l l e g o 
F l srran hafle. 
Prego, San Fernando, c o n t i n ú a te-
lefoneando seguido seguido desde la 
mararelosa s a s t r e r í a "Havana Post*' 
de la animada calle de Monte. Prego 
1 marda-
Lione l profunrlameTitn herido en su ] ¿Qué « i^es , Prego? Digo que Pl no 
amor propio; pero subyugado a pesar voy Va Marona antes del domingo, 
suyo, dijo: "De lo poco que s é . estoy j a n d a r é muy cerca . Es to del bal'e de 
dispuesto a e n s e ñ a r l e todo lo que us- P e n s i ó n , de! eran baile, del bai le sie, 
ted quiera s e ñ o r i t a " . deI bñ,16 Vnr* Y de amores, que 
E l l a , d e s p u é s de aprobar, c o n t i n u ó : ¡ c e l e b r a m o s m a ñ a n a en el Palac io ga-
"Comenzaba a perder las esperanzan' del Paroue Central , h a exa l . 
de real izar mi s u e ñ o , cuando de pron-1ta(l0 3 muimadafl Juveiriltti y me 
to se e s p a r c i ó l a noticia de que su cas ! traen desconchiflao con un pregunteo 
tillo estaba en venta, y una tarde, el ' atormentador, 
s e ñ o r de Protnor-ii, ¿tí no'c'rio de us-
té I • el nuestro tuvo i x a larga con-
ferencia con mi t ío , y . . . . y a sabe us -
ted lo d e m á s . E s o h a hecho dedu-
c i r . . . 
" ¿ Q n í , s e ñ o r i t a ? dijo él m a r q u é s i r . 
g u i é n d o s e con alt ivez. 
¡ D i o s ! . . . ¡Que e n o j o ! . . Pero s i eso 
es lo m á s corriente en nuestra é p o c a . 
Q u e . . . eran f á c i l e s de unir su t í -
tulo y mi fortuna. C u a l i u i e r a pen-
sar la lo mismo, aunque comprendo 
que muy pocos se a t r e v e r í a n a confe-
sar lo . 
. > ! modo que h-i deducido usted, 
que a d e m á s del castillo, p o n í a en ven-
ta m i nombre y mi t í t u l o ? 
¡Que frases m á s fuertes! Yo lo que 
q u e r í a decir es que no c r e í a l ú e us -
ted yo perion^cisemcs al r ú m e r o de 
esos seres a quienes embriaga el amor 
de esas almas que v á n en busca de lo 
sublime y que persiguen el Ideal s i -
no m á s bien a esos e s p í r i t u s p r á c t i c o s 
q m nc- le éxígjU) 
Que s i el baile, aue si l a elegan-
cia, que si las mujeres, que s i las 
flores, que s i l a orquesta, que s i l a 
luz, que s i . . . que se yo. No c a l l a n . 
Marean . Atonleran. 
¡Calma. P r e g o „ C a l m a : el)lo de-
muestra que el baile de m a ñ a n a cosa 
v a a ser extraordinaria, bri l lante, ani 
mada: galano y galante: en thm co-
mo todoa las cosas que los ventiles 
de p«e Centro organizan y ce lebran . 
—Prego: no hay atajo s in trabajo . 
C L U B G I J O N E S 
L a Junta directiva se c e l e b r a r á en 
el local social el dia 6 a las ocho y 
media p . m . 
nue pueda dar; y como cada uno de 
los dos aportaba al matrimonio lo que 
al otro le faltaba, p e n s é que sin entre-
tenernos en hi lar el perfecto amor, nos 
o f r e c i é r a m o s la m á s agradable amis-
tad. 
Lione l no tuvo tiempo de contestar, 
porque en aquel momento anunciaron 
la comida. 
L o s j ó v e n e s no volvieron a hablarse 
solos en el resto de la noche, y al 
despedirse. Gui l lermina le p r e g u n t ó : 
L - he enojado a usted.' 
"Usted no puede enojar a nadie, se-
ñ o r i t a " . 
"Pues entonces, hasta m a ñ a n a . ' 
"Hasta m a ñ a n a . ' 
L a verja se cerró y la arriesgada y 
b e l l í s i m a joven, se dijo a si m i s m a : 
"Si piensa que me he enamorado como 
tantas otras, de su gentil f i sura cuan-
do a él lo srnía el Interés , ya saho a 
que atenerse; a u n n u e . . . a la verdad . 
H I J O S D E L A Y U N T A M I E N T O D E 
S E N R A 
Importante J u n t a General . 
E s m a ñ a n a el d ía s e ñ a l a d o p a r a la 
r e u n i ó n de la Junta General de esta 
sociedad ortegana, a las dos de la 
!a vMa m á s que lo tarde en los salones del Centro Gal le -
go. 
Dos son los objetos primordial es de 
la Junta ; la e l e c c i ó n p a r a renovar 
los cargos de su Junta Direc t iva y 
la lectura de la Memoria que presen-
tan a los asociados los directivos s a -
lientes y que acusa el f loreciente es. 
tado de esta colectividad. U n buen 
' p u ñ a d o " de pesos en las arcas so-
ciales y otro mucho mayor invertido 
en buenas acciones de los t r a n v í a s de 
la Habana que permit i rá ; i acometer 
inmediatamento el objetivo de l a 
a s o c i a c i ó n elevando en S e n r a (del 
Condado Ortegano) un hermoso plan 
tel escolar, ofrenda val iosa y p a t r i ó -
t ica de los senreses emigrados en 
Cuba, a su tierra nata l . 
S e g ú n nuestras noticias, l a pres i -
dencia, actualmente d e s e m p e ñ a d a por 
don Vicente Canto, la o c u p a r á i ^ r s o -
nalidad tan querida y de empuje co-
mo don Franc i sco Pego Pitrt, .il tan 
querido Presidente del G r a n Centro 
es e x t r a ñ a la inquietud que exDenniPn 1 o Tí 
to". u llue exPenmen Gallego y como Vice f igura en l a 
L f ó m l 1 ttn - . i s-, o». , candidatura de los de Senra otra per-
tino il:iz::^ ̂ n ^̂ cXí T^^l&r1^ ûega: *!» 
atrpvirin D HoM,.«,« / nrqne se ha Manuel Cauto, t a m b i é n V ce de l a 
O u . i ? a l r ^ . Iaf"uS,ían duraR? Poderosa Ins t i tuc ión c i tada . 
ovpÍ.T v T í 1 ? 0 hal lar en CIU9 Con tales valedores y con los 
Z , Z l r S habrfanioS! c a ^ d o y tnsiasmos pa tr ió t i cos de todos 
.pi amos fphees sin escudrinar el m ó . de Senra pronto arr lbará . i a la 
vil rle tnntas cosas". s e c u c i ó n de sus deseos. 
IH sab ía qne era d-bil, l i ^ r o , atur- Hoy es el dia grande en los ana-
ciirto; pero no desprovisto de bondad, les de la s i m p á t i c a asociaci/ iu de ' " H L 




E n t o d o s s u s d e t a l l e s , p o r t o d a s s u s c u a -
l i d a d e s , p r u e b a s e r e l 
C O R S E 
E x c e p c i o n a l . E s C ó m o d o , D u r a d e r o , N u n -
c a s e O x i d a . 
D e l i n c a t e l l a m e n t e e l c u e r p o 
P í d a l o en l a s b u e n a s t iendas 
S iempre lo u s a r á , 
ti:i 
D 
^ — iCtncY — 
A R e i m I 
L E C H E 
E V A P O R A D A 
MADE FN US.A. 
/=v.. o r e 
L A R E I N A 
E s l a l e c h e m á s n u t r i t i v a . 
L a q u e e n g o r d a , ú n i c a q u e r e a l m e n t e d i g i e r e n l o s 
n i ñ o s p o r s u s e m e j a n z a c o n l a d e l a s n o d r i z a s . 
D I S T R I B U I D O R E S : 
G . B U L L E C o . S . A . 
M E R C A D E R E S 1 3 , a l t o s . H A B A N A 
r 
Da a la faz la tersura de los pocos años, el frescor 
de la juventud y un blanco atrayente y sugestivo. 
N o cont i ene ¿ r a s a , 
n o f o m e n t a vel los en l a c a r a . 
BN BOTICAS Y SEDERIAS 
fu 
sí 
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M A R G O T 
L a s n o c h e s d e l a G r i f e l ! 
De éxito en éxito. 
Así las noches de la Grifell. 
L a de ayer, que era de moda, co-
mo siempre la de los viernes, se vió 
muy animada y muy favorecida la 
sala de Margot. 
Haré mención espclal entre la 
concurrencia de un grupo de señoras, 
•' todas jóvenes, todas bellas, que son 
familiares a en las cróndcas ple-
gantes. 
Margot Torroella de Altuzarra. Ne-
na Rodríguez de Santeiro. Sofía Onet-
ti de Carrerá, Nena Ponce de Bus-
tillo, Esperanza Govantes de Mene-
ses. Nena Granada de Uriarte y 
América Castro de Salazar. 
María Luisa Pérej de Avllés, Sari-
ta Conill de Martínez e Isabel de los 
Ríos de Roca. 
Y Piedad Sánchez de Pedro. 
Tan interesante. 
Entre las señoritas, como muestra 
del brillante conjunto. Dulce María 
Tariche, Nena Alemany y Alda Lá-
mar. 
L a temporada de la Griffell se des-
envuelve en grande y constante ani-
mación. 
Hay siempre público. 
V I A J E R O S 
W o t a d e d e s p e a d a s 
i V E S T I D O S 
>£ D E í D E 
UNO $ 3 . U S A 
D E S D E 
A $ 1 . 
DOS $ 2 . 4 9 D E S D E 
U N A $ 1 . 9 8 
DOS $ 2 . 7 8 
Sale el Espagne hoy. 
Selecto el pasajes que lleva. 
Entre éste el distinguido joven 
Luis Estefani Tuero y su gentil es-
nosa. Alejandrina Rodríguez Capote, 
que van en viaje de recreo a E u -
ropa. 
A sn vez embarcaron ya en el 
Mascotte algunos viajeros conoci-
dos. 
Tomó pasaje en el correo de la 
Florida el jovea y distinguido matri-
monio Juan Arellano y Lily Longa. 
Se dirigen al Norte. 
¡Felicidades! 
Enrique F O M A X I L L S . 
ZAPIHOS O R T N M S 
Tenemos la mejor colección desde 
3 a 20 kilates cada uno. 
Precios desde $300 hasta $2,500. 
"LA CASA QUINTANA" 
Avenida de Italia ÍGaifano,) 74-76. 
Teléfono A.4264. 
L I Q U I D A C I O N ¿ x 
H A Y C U A N T O S E P U E D A D £ S * E A R 
D E V E R A N O E N R O P A O H i C 
O A L A S O C I E D A D H A B A N E R A . . . 
L e s r e c o m e n d a m o s prueben los r icos y 
exquis i tos H E L A D O S y D U L C E S de ^ 
' í i FLOIt C! ]8 \ 'ü" . r n ' h m y San J r t T e ' é t o n o 4-4284. 
i ¿ • T A ' Í A r 1 / " i f í > / í * t f f p f ^ r P compatibles, al contrario, arm.inlza-
O í i 0 3 0 5 C d l C Q U l M d S Í í,as Colonias y Cantina escolares, los 
• * Roperos, el Ahorro escolnr, las Cajas 
dótales y tantas otras Instituciones 
En el actual mes se abren las es-
cuelas catequísticas. 
T H E L E A D E R 
o C A L Í A N © 7 9 
F/S un deber, núes, de recordar 3 los 
cristianos católicos, que todos podi-
da esta índole. 
F l V.uen padre de familia no necesl. 
tara, cierto, de mayores estímulos ni 
conseios, por lo menos en lo que a 
moa y debemos ser catequistas, por. sus hijos se refiere e importa, para 
(.¡ue todos debemos y podemos contri-
tuir a esta grande y necesaria siem-
pre - y hoy como nunca -ohra de 11 
instruirlos o hacerles instruir o per-
mitir que los instruyan en las verda-
Ha i» Re|t¿Í6n por la explicación y 
P a r a e f e c t u a r n u e s t r o B a l a n c e a n u a l , 
C E R R A R E M O S N U E S T R A S P U E R T A S 
i o s D I A S 2 6 , 2 7 y 2 8 d e l M e s e n c u r s o 
D e s d e a h o r a h a s t a e s a f e c h a , o f r e c e -
m o s g r a n d e s d e s c u e n t o s s o b r e 
t o d o s n u e s t r o s a r t í c u l o s . 
carequcf'Is católica: el Sacerdocio, estudio del Catecismo y práoticaa re-
por su sagrado ministerio y con la lig.'csas y devotas. 
lo mismo los 
Botas Personales 
1¡'.U17. VIAJE 
Kn •?! va;;(.r fraricés ••Ivspaj.'nc'' que 
ú%'u> esta tarde, tuibarc^ pora Rspafia, 
M.ebtro A^Mite y Corresp mal en San-
tiiiíjo de CubUi sermr lonquin Casanut-
Jíi-a, donde pasará una brove tempon*-
ui acom^añAiidolo ru ahíjalo, el joven 
ITurlque Olrú. 
l'elix viaj» y pronto ro^ieso les de-
11 amos. 
Dei Surgidero di: B a í a t o í ó 
IJtic* n)pnúñfí días qn.' rr señor Joa-
<.uin V-ilúéa ijlla .«•(>. cncontrali.i enfer-
no, «nfru-ndo la lorr'.lil-; doltncbl de 
i.na herí ia, al e.vtroiuo i1« qut con «ftan 
• ifiniital p-idía boporMi las faenas 
(re m j.i off-M.'n en el lu ttl "Pos 'lor-
i-ioaos' de e«!t:i villa, do i.¡í> se cnpnen-
ira irabajai.do «...uio .•mideado desde 
'•ico ticn iio. 
El señor VaMés sufrí-» un ataoue tan 
1 .ntenso 'ine fué necesar'o trasportarlo 
<n una cimilln a su dDuncilio 
Su vida corría peligro !j?K,''n ol infor-
tae famlfitivo, por lo -ino fué invitado 
| ar vari- s amibos y cotí pañoroi, inoh--
so los fa:iiillares para (pie Injerísnra eii 
la Quinta '1-a Ualear," con e" fin dn 
(ilM allí le fuese iirattir-ada la opera-
ción en aon.dla sala, il-.iide ci ipo dijo 
muy bler el «n-flor r-.̂ rra.ido P.Ivero, sa 
nindton las í>ersoiia.s. N' quine aoep-
íar ;.ilcs o-w.ejofi el paciente, por la 
i-ii-'-ii-istancin de e-star *yk cs]X/>-£> ran.-
bicn ertl\riiia y paia evitarle a ella ma-
yores dismi.-jtos. 
Kl (p-clor Manvel A Crxiíne/., cono 
cicm'-i la írrav^da l y oxp jtm-i.'m que re-
preséntala una deiaora en la operación, 
con fMUi-d lial,-ili(Uid y nccinpAflado de 
los dxetoros l'edro Pop 5 y A'varo Iz-
intza y (.!<»l «.nferii'erc. Vicente (.'arrode-
unas le pra -ik-ó ja oncrai-ión «-on tan 
fc-Jiz resultado, 4iie en la uilsn.a tarde 
do la op'-rac'ón ee dio por sc.guro o-
buen éxito. 
Los doíior.'s anterlorinepte cüadcs 
como buenos apóstoles d» la ciencia han 
coloca-]') su*, nemoros a prau altura. 
1-os fanilliar-'s d'el paclcr-le v vecinos d-̂  
î ste tí'-rir.ino sabrán agradecer sus es-
fuerzos y 'nluiirariMi la pinciu de los 
tlit'lüt-.S. 
autoridad que le es propi 1 según los 
diversos grados de la sagrada jerar-
quía; el pnelvio, por deber de religión, 
con su docilidad y aplicación; y con 
aquella intervención, que es deber ri-
guroso en los que por naturaleza tie-
nen potestad sobre otros^ o por oficio 
y delegación la reciben y ejercitan; 
tales los padres de familia, los maes-
tros, los tutores, los amos, subordi-
I f S 
5 . R A P A E i L y M d& L A B R A - a h t e s á g u i l a -
{Podrá decirse 
amos?. 
Aunque no fuera por deber do jug-
ticia, lo será, siempre por deber de 
caridad, procurar en ésto para sus 
dependientes y criados lo que el buen 
padre de familia para sus hijos, a lo 
ráenos sacrificando algo los patronos 
y los amos de su comodidad o prove- sometida como está a duros señores, cuos, y sobre los corazones y sobre 
bn, parn dar tiemno a los que para qUe apenas si la dejan lugar para las cosas coloctrán lo que nunca de-
GALIANO, 120. 
—¿CUAL E S HOY T U CAPRICHITO, 
HERMOSISIMO LUCERO? 
—¡UN TRAGUITO D E L C A F E 
QUE VENDEN EN " E L BOMBERO* 
TELEFONO A-4076. 
tejí^ÍSm^^0%Sf9^••¿«ttto fff?^1^^'?.*-éll0<l w otra cosa que para servirles a ellos bió ser sustituido 
a sus medios de fortuna, en la crea 
D E R R U M B E 
Un paño de pared de la casa Mer-
caderes esfuina a O'ReiUy que se es-
tá derribando, se desplomó Loy ca-
yendo los escombros u ia cuue ue 
O'Reilly. 





oncuVitiase ya ft era de 
por 1(- pi.al le fe'l» itamos. 
BU COKU¡:SPONSAL. 
ción, sostenimiento, fomento y perfec-
ción de las obras catequísticas: limos-
nas a las catcquesis parroouiales, las 
Escuelas Dominicales, Bibliotecas y 
Certámenes y Bazares catequísticos; 
Proyecciones luminosas. Conferencias, 
etc. Aparte del trabajo personal en 
todas estas obras, sirviendo en ellas 
con la asuidad y desinterés que a 
cada uno permitan su estado, salud, 
profesión, etc. ; 
¡Cuánto, y por cuántos no se puede 
bacer en esta empresa de tanta glo-
ria de Dios, de propia y agena san-
tificación, de amor al prójimo en que 
se aunan los méritos de las obra« de 
Misericordia, las espirituales y las 
coiTuraies también, pues no son lu-
la Cruz", que es 
bnfrares les sirven como domésticos, y & \os que les pertenece; sino tam- el símbolo de todos los amores y en-1 allí^ sufrió axerias en^el^fuoile. 
para que se instruyan en las verda- tién, y muy esp«clalrae>nte, a aquellos seña de todas las misericordias 
D u r a n t e e s t e m e s l i q u i d a m o s t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
d e v e r a n o p o r m e n o s d e l a m i t a d d e s u v a l o r 
Vestidos de Voile, blancos y color, a 6, 8, 10, 15 y 19 pesos 99 centavos. 
Vestidos de Organdí, blancos y color, a 8, 12, 25, y 30 pesos. 
Vestidos de Tul blancos y color a 9.99, 14.99, 25, 30 y 40 pesos. 
Sayas de Patiné y Gabardina, blancas y color, a $1.50, 2.50, 3.50, 5.00 y 8.00. 
Sayas de Satén, blancas y color, a 8, 10 y 14 pesos. 
Sayas de Seda Espejo y Crepé Sport, 15, 20 y 25 pesos. 
Blusas de Voile y Organdí, blancas, $0.80, 1.25, 1.75, 2.00 y 2.50. 
Blusas de Crepé Georgette, en todos colores a $5.00, 8.00, 10.00 y 12.00. 
Camisas de día, la media docena a $7.50, 9.99, 11.99 y 14 99. 
Camisas de nociré, a $2.50, 2.99, 4-00 y 5.00. 
Pantalones de señora, a $1.40, 2.00, 3.00 y 4.00. 
Voilea color entero y estampados, la vara a 45 y 90 centavos, $1.00, 1.25 
y $1.50. . i 
Organdí color entero y estampado, $1.00 y $150. 
Crepé de Cbina, en todos los colores, buena clase, a $2.50 vara. 
Crepé Georgette, en todos los colores, buena clase, a $3.00 vara. 
Buratos de seda en todos los colores, buena clase a $0.80 y $2.00 vara. 
S E HACE DOBLADILLO D E OJO: E N HILO 7 CTS. EN SEDA 10 CTS. 
IÍO PIERDA ESTA OPORTUNIDAD 
" L A E P O C A " 
T E J I D O S , S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S 
P E O N Y C A B A L 
N E P T L N O Y S A N N I C O L A S . T E L E F O N O A - 4 2 4 4 . 
des de la fe católica y en las reglas que) ¿i bien no carecen de ingenio y 
de la moral, con lo cual es segurísimo de cultura, y a veces poseen rica eru-
one obtendrían mavor provecho, aun (iici6n profana, sin embargo, en lo 
en el orden de lo temporal; que Dios qUe q, la Religión, viven en absoluto 
no deja sin recompensa ninguna buena inconsiderada e imprudentemente"... 
-v-r-, rir, r>pto ñor sn o-ioria y por el 
bien de las almas que crió y Jesu-
rri^to rescató con e1 precio inestima. 
ble de su Preciosa Sangre, hasta dar 
»n vida ñor la salvación de los hom-
bres y la regeneración del mundo! 
Muévanos a todos, para con el ma-
yor fervor y desprendimiento posibles 
hacernos catequistas, en algún modo, 
Por lo cual, no sin razón, escribió Su 
Santidad Benedicto X I V : Afirmamos 
que gran parte de los que son conde, 
nados a los supliólos eternos, sufren 
perpetuamente tamaña desdicha por 
la ignorancia de los misterios de fe, 
qae deben necesariamente saber y 
creer, para contarse entre los elegi-
dos. 
Resultaron lesionadcf deves dos 
obreros que estaban allí trabajan lo. 
D e l P u e r t o 
Viene de la primera página 
r>or los diversos medios de coopera-1 
ción puestos a nuestro alcance, estas Su Santidad Benedicto XV, quiere 
consideraciones, que con tan graves lo mismo que sus antecesores, que a 
dose a la ignorancia del Catecismo en 
el pueblo cristiano actualmente: 
"Cuando decimos pueblo cristiano no 
significamos solo la plebe, cuya ig-
norancia es frecuentemente excusable, 
UN CATOLICO. 
palabras non hace Sn Santidad Pío X toáos llegue la noticia de la Doctrina ¡a enérgica premura de las circuns 
en su importante Encíclica (15 de Cristiana y todos lo procuremos en tancias. 
Abril de 1905) Acerbo talriil^ reflrién- blen de todos. 
He ahí la misión que a los cató-
licos nos toca .La palabra del cate-
quista llevará sus enseñanzas a los 
rincones más apartados de la Patria. 
Romperá con las falacias de los iní 
Serán los nuevos Anrtoto ps. y su 
verbo encendido en el fuego de las di-
vinas verdades, sadrá arrancar la ma-
la semilla del corazón del cubano, que 
es bueno pero que solo necesita santa 
doctrina. 
Decidámonos pues; primero a saber 
nosotros bien y perfectamente el Cate-
cismo, y después a cooperar, como sea carrá; Humberto A. Alvarez y fami-
dehido a cada cual, el que otros lo lia; S. B. García Mora y familia; Al ' 
aprendan. j fredo Ayme; Francisco E . Pons; Agus-
PÍqg bailamos en tiempos en que tín López; Enrique Corzo; Pedro J . 
las palabras huelgan, porque ante el Ramírez; Alfredo Rodríguez; Gustavo 
enemigo que ataca, nadie se pone a Míreles; Antonio Colás; Arturo Infan-
hablar ni a discutir de lo nefasto que te; Lorenzo Sardiña; María Arrondo 
resulta aquel ataque, sino que, por' y familia. • 
el contrario, la defensa se impone con 
A U L T I M A H O R A 
MERCADO NEOYORQUINO 
T S E CUBA jrr.AR OORFORATIOK 
Nueva Yort. Septiftmbrí. 4. 
S.ftOO afilones comimos de la Cubn Cann se vendieron ayer ocn panancla 
<n cada uní de los puntos. De las proferidas se traspasaron COO con utilidad 
de % de punto por ac''li>n. 
£A 
Nueva York, Septiembre, 4. , 
"Los valores de l.i Dohcnv fueron ias favoritas del día. en neproclacio-
nr.s "on 5 pi.ntoa más. Los de la Texas Company obtuvieron miOS M puntoa, 
í.'iuivalentos a 2<í0 para Jas- antlpuns occiones. Los de rallo;, ijnietc-s. Los 
de la Amerlon M colon operaron bien Durante la tarde. El nuiuerario bajó al 
por ciento.'' 
Nueva Yorl;, Septiembre, 4. 
no sos 
Cotizaciones de 
del. De la Libertad, Primeros del 
Sogundos del. . . . . . . 
I rimeros del 
heRundos r'el 
Tt roeros del 
Cunrtos del 
Vnited States Victory. 
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L A SEÑORA MAC SWINET A P E L A 
AL P R E S I D E N T E WILSON EN 
FAVOR D E L MARIDO MORIBUN-
DO E T N L A C A R C E L DE BREX-
TON 
LONDRES, Septiembre 4. 
L a esposa de Mr. Terence Mac! 
Swency, ha telegrafiado al Presi-! 
dente Wilson rogándole que ínteter-
ceda en favor del Lord Mayor de , 
Cork, preso en la cárcel de Brixton j 
y casi moribundo por obstinado ayu- ' 
no. L a señora Mac Swincy encarece 
al Presidente Wilson que interpon-
ga su influjo con el Gobierno bri-
tánico para impedir "la perpetra-
ción de ese ultraje a la civiliza. 
ción'1, agregando que su esposo es-
tá agonizando de debilidad. 
E L PORTOLA PLUMAS 
Con un cargamento de petróleo lle-
gó el vapor americano Portóla Plu-
ma que procede de Tampico. 
E L SEA KINQ 
E l remolcador americano Sea Klng 
lleeió de Key West con dos lancho-» 
nes a remolque. 
E L YAKIMA 
E l vapor americano Yakima ha He* 
gado de Jacksonville con carga gene» 
ral . 
E L SIMPSON 
Procedente de Sagua lleg óel remol» 
cador americano Simpson. 
E L JOSBPH R PARROT 
Llegó de Key West el v ípor ameri-
cano Joseph R. Parrot, con 26 wago» 
nes de carga general. 
L A S V I L L A S 
E l vapor cubano Las Villas ha lie» 
gado de Nuevitas con carga general. 
UXTIMAS VK>'TA-8 U OFERTAS 
Matas Advertising Agency, 1-2885./ 
Cu ha exterior, del. . • . 
Cubn exterior, del. . . . 
Cuba Rallroad 
liavnna Klectrlc con». . 
CVlian Amsrlcan Sutrar. 
City of Boni»aui. . . . 
Angio-French 
Cuba exterior 
Citv of Lyons 
CHy of Marsellle». . . 
City of i'arls. . . . . > 
on 4.^: 0 
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P A R A C O L E G I A L E S 
Juegos de Cubiertos. Servilleter' y vaso, todo de plata, lindos, 
desde el precio más ínfimo, al más alto. Hay una variedad muy 
grande, uno para cada niño, así. es más higiénico y cada Juego tlew 
ne el sello personal de gusto de su dueño. 
" V E N E C I A " 
L A CASA D E LOS REGALOS PRIMOROSOS 
O B I S P O . 9 6 . T E L . A - 3 2 0 Í 
Alt , 5t.-5, 
. ^ F O L L E T I N 4 6 
MICHEL Z E V A C O 
U i f l H ü E D E N E S L E 
VERSION CASTSLLAMA DE 
E . A L V A R E Z DUMONT 
Tenta pn la Ifbnrti de Alb^la 
BELASCUAIV, «»• 
t íCcntln.-i».) 
rn*íxa* n«Jr ^'' lad. n» ;«» s*ntfn. cen 
êmrsrn'h1,;1. ,u;l.l'le(i:: "fW*l T^dre quo 
"•'̂  ñevt " 8Kl" If^n-j y canl.osn cor. 
orosa 
r.ero-
* intíeñ'!;1"0'1^- cen kii alma val 
& «« aeoWi (,ornz,'n franco v ge. .. 
,,t:mero í>r.̂ ,rba l)ait»daila de su padre, 
T Dará ,.n. raltlH W*. siendo tan bne-
V"""*". n i •iVKfnese tí:n ""el ron los 
'•laa: renni • as''' Dne.i. ante este di-
? »« PaS?rI ,?.r,a OnrWi« o :í-nui.'-iar 
x0n 'me ni,\.,..ia¿ca eran !oa pensamien-
^ ' - ^ l 11̂  -Vf ;,:',b:m a Mirilla, mientras 
'"'r-incl,,!.' 'J1 lo,a l-0~l<ia de la mano y 
;'rr'inrai'ñ ,r " n ,1Mrt lresa secura, la 
V̂ 1"*- Vn < j •sl ton pa.«o iTipido v 
.'"•tila '•. v.irV^aron en llesur a París. 
. 'ctorn "i.. ¿ í ¿? vivamente «pie su con-
q.,.> inh1aMa hwlio ecamr d..s piwa-
r calleinJÍ!:'!0 nenetraba er un dMnlu 
l':,n a un* v. ,,tie' l'or ''Hlmo, llega 
etos vivos i>e<-Ie ,Ie Jaif,in rotieado de 
Aquel (creado era el cementerli; do los 
Inocentes. 
Knfrenti', una cóntltraorlon amazaco-
tada y sólida alzílbnse tras de un uuiru. 
— ¡Aquí es I-murmuró .Vlabel. 
En la tapia había uní puerta, Mabcl 
abrió nquclla puerta Un instinto det.-
lués, Mirtlla vi6.se en mi patic. df.nde 
crecía la hierba con completa libertao. 
Umm la obligaron a eptra»- en la «asa. 
cuva puerta st cern'». P..r rtltimo. Mabcl 
la' hizo subir una escalera de piedra 
mVWOMI .V Hogó al piso superior de la 
casa. En'.onoes entró en una habitación, 
diya extraña disposición ro advirtió, 
"racias a su turbación. Pero asta babl-
tación no hi/o más que a travesarla, y, 
por último, lieíró a una alcoba destar-
talada, per) bastante li iipla, sin embar-
po en la que había una cama, alfrunas 
«•illas y una mesa, con enormes manus-
critos encerrados entre des tapas de ma-
dera con broches. 
Mirtlla obs. rvó que la ventana de aque-
lla habitación tenia una rc-.ia. 
Esta, es uil casa—dtio Mabel.—Este 
o-s mí cunrt-) y ahora sera el vuestro. 
La casa tioi» un nombre cr. el barrio: 
la llamaban -la casa encantada/' por 
lo cual aqud edificio, •pi» no ofrecía en 
st nada do particuinr. inspiraba un te-
rror supers: ciosn. un profundo respeto. 
Los vecin H d'cl barrio habían visto 
»iill veces por la noche iluminarse la.-: 
ventanas del piso alto con resplandores 
infernales. Hablan oíd> nudos sospe-
chosos, que podían sor lamentos1 de al-
mas en pena c rn'-rlrlos le derionios. To-
do esto so explicaba Riwy bien por la 
proximidad do un cementerio. 
Era. en efecto, difícil de adViltir que 
los muertos no sintiesen por un instan-
te el deseo de salir de fne tumbas, ya 
que los mturtos viven otra vida poste-
nor a ésta. 
Kra. pues, indudable, «pie en ciertas 
" — l o s ciuertos levantaban la ¡osa 
y se paseaban cnvueltc. en sus suda-
rlos, y cot'-' sesurarmerino dcln'an ne-
cesitar reuirtse para -ontarse sus ;>*• 
ñas o cMinhiuar los toimentos que les 
placía inflisrir n los viv.s, habiini fisco-
pido aquell.i casa aislada, runatrufdn 
tal ve» \yo.ra. ellos per alyr'in l>riiic o .>ru-
que estuviese <n relaciones con los 
srtcubos o Incubos. 
listas 'deas eran tan cerrientes enton-
ces como puede serlo hoy rita la idea 
de que la ai-.'iósl'era está ci iiipuesf' de 
hidrógeno, ríe oxíut-no. de ázoe v d.e 
otros pases. Eran familiares a Miríila, 
(Oiuo a totlo el inundo V sl aluitlen 
le hubiese dicho que la casa en que s..-
hallaba era una casa encantada, ello !•• 
hubiese -.parerido k> más natural riel 
Mundo. 
—Perra; noceréis aquí todo el tleinpo 
due sea necesario- dijo Mabel.- No ca-
receréis d'> tiada Os liaré compañía 
mientras mi-; ocupaciones no reclamen 
mi presencia fuera de aquí. I'ero enar,-
do tenjra que salir m-3 veré ohllgada a 
encerraros. Os provengo, jior lo demás, 
<;tte todi tentativa de fug?. sería inú-
ti l . . . 
Aunque Mabel se expresaba con pala-
bras que parecían dulces, su voz. su 
acento, neusetban a la lover Indefinible 
mr.lestar. 
—No os conozco—decía, en tanto que 
a sus ojes asomaban dos láprlmus;—vos 
tampoco me conocéis, y. sin embarpo, 
adivino (pie ne odiáis. ¿Por (pié? iQué 
na he hecho? 
— No tenéis nada que temer, niña. ;,No 
estáis bajo la protección Vel ti'ftjor de 
los padres, Knguerrando de Maripn.V 
— Sí-murm-iró. Mirtila estreiiieciéndo-
! se;—mi padre se llama Mr.iruerrando de 
i Marigny. . y mi pren:elido se llama 
| Juan Buiidán 
. - Y además-continuó Mabel-tenéis 
I también una protectora todavía más po-
ilerosn "pie el primer miiiistro: ;la cei-
tm Maruarltal 
— ¡U:» reina ¡ — ba1 buceó la Jc-\en.-;la 
i ciña! ¡Esa mujer que se ue ¡.pareció 
»ii el calabozo del Temple, ringii-nilii 
eci.ipadecern e. y (pie hizn «pie me He-
¡.sen a ia Torro ue les I):abb.>s! 
—"íVejníáileraniWlta la reina os inspi-
ra mieilo! —i lurmuió MaUel, aeorcándjo-
sc n Mirtlla 
—jAyJ A.liviny que siente hacia mí 
no sé ''ué iirofunda aversión; adivino 
(iue medita mi desgracia y que en sus 
•lo-Ierosas maní s soy coie-t un p>>bre pa-
jarillo al -pi-' va n aliosar... 
—Tal ver >ea verdad—dllo Mabel con 
e\t:;>na sonisa. — l'uede si r que la reí. 
M os oilie. Pero no puede hncí-ros da-
ño . . . 
—Por qu''"' 
Mabel cogió una ¡nano a la .'oven, y 
dijo: 
—iAcaso una tiidre puede hacer a'-
gtín mal a su hila; 
Mirtlla sintióse acometida de un vérti-
po. Comprendió que tstaba presa en 
lus inex trica liles mallas de sucesos ex-
traños y terribles. Una especie de mis-
terioso terror dilató sus pupilas. Con 
las manos .Imitas nmrmurrt: 
— ¿Qu(- decís, señora? iQué abomina-
ble blasfemia os atrevéis a proferir? 
—DIpo- nipió Mabel, que se ln*'!inó. 
semeiante «I Ancel del Mal, desplegando 
sus necras alas sobro la víctima expia-
toria.—:dipo, niña, que ere* ral presa! 
;Dipí. ((ue t'i ahorrezco! ;PIgo que me 
voy a valer «e tí para hacer sufrir a 
In reina todo lo (pie ellu -.no ha hecho 
sufrir! DUfo que Margarita rie Porpoila 
mató a inl hilo. lo oyes? ¡Y que ma-
tándote a tí mato a In bija de la reina 
Marparita de Porpcña! 
Kr;i ya de noche cuando Mittiln vol-
vió en sí. ¿Cuánto tiempo hacia que 
estaba allí, fn aquella butaca, desma-
yada, sin c-iuocimíentc ? No hubiese 
pedido (¡ccirbi. Lis palabras cV Mabel 
habíanle producido un efecto terrible. 
; La hija oe Enu'uerrando de Alarlpny ! 
;Lb hl.la de Marparita de Portruña! ¡Kl 
vercon/.oso fruto de irco/esabifs amo-
res! ;C<li! A la sazón se expllcabo la 
M iuhría expresión y la rcpiipnanda de! 
bondadoso Claudio T.escot cuando ella 
le deelu: 
- ; Padre, habladme de mi madre! 
Comprendía por (pié volvía la cabeza y 
por ipic sus labius empalideclri'cs mur-
muraban misteriosas palabras, temejan-
tcs a liiiur^':iciones. 
TJ9. situación de Mirtlla eru esuantosa. 
;. FTaeia qué lado volver el cora/ón? 
;. En dónde fijar su penan miente'' 
Hija ríe la reina, hija del hombre más 
poderoso del mundo. íiiU latíase solo, a 
ruateeri de los caprichos, .leí odio, como 
un misero «lespoji combatido por ei 
oleaje d"sencadenado. 
Puft colmo «lo horrores estaba en ma-
iios de una mujer (¡ue pcrtegufn ei lo-
gro de íspantcsas represalias... ¡Con-
vertirse en el instrumento de no sabia 
.pié odiosa vcnganxa! 'Y para .jue Mn-
bcl se versase, para «pie se venpaee 
do la reina, de «u madre, ella Iba a 
morir'... 
Estos pensamientos y otros mil máe 
horribles, más desesperan tes. bullían en 
la mente do la joven d<-spiumaóa en su 
butaca. 
1 Era de noche. Una rocha obscura En 
derredor, silencio y tinieblas que In lle-
naban de espanto Sintióse estremecer, 
helada do frío. 
Levanlése trabajosamente pam íirl-
pirse al lecho y acostirsc?. Allí siquie-
ra podría taparse la cahezi con las man-
tas v tratar de no pensar..., de volver 
a caer er. aquel desvanecimiento iel cual 
lamentaba haber salld'o. 
En el momento en «iue se levantaba, 
erey6 oir una voz (pie pronunciaba sor-
• lamente alpunas palabras... 
Mirtlla se estremeció. ¿Pe dónde sa-
lía aquella vea? ¿Qué había sido de la 
r.ujer que había proferido amenazas do 
muerte al revelarle el nombre drt su 
madre?... 
P como recobrase la noción do las co-
sas, como sus sentidos Iban despertando 
uno tras "tro de su letargo, advirtió 
que la pijería por la cual comunicaba la 
habitación en que so hallaba con la es-
tancia inmei'iata, estaba entrablerta. 
,De allí, de aquella escancia contigua 
salía la voz. Y al mismo tiempo oue equel 
rumor sordo de una voz que salmodiaba 
plagrlas o mal'Jicionci. llegaba hasta 
olla un débil rayo ríe luz. 
Palpitante, impulsada por un senti-
miento irresistible que no era curiosi-
dad, sino esi atracción especial que ejer-
ce el vacío (liando nos a'-omete elvértlgo. 
dirigióse huela la puerta, y su mirada 
vacilante abarcó la extraña habitación. 
Esta habitación era granOe, cuadra/i'a, 
con el pavimento rie anchas losas mal 
ajustadas y con el techo formado por 
una cuádruple bóveda; cada una de aque-
llas cuatro bóvedas arrancaba de tm.o 
de los ángulos y subía hacia el centro, 
y alí las cuatro aristas se reunían on 
un rosetón, cr. cuyo centre había una 
palabra prabada en la piedra. 
Sin duda, alguna pa'abra cabalística 
que parecía dominar aquel conjunto. 
Esta disposición dividía, por decirlo 
así, la estancia en cuatro comparti-
mientos. 
Uno de ellos encerraba un Inmenso 
hornillo, encendido en aquel instante, y 
en el cual hervían siete u ocho recipien-
tes de diferentes tamaños, de los que 
se escapaban un vaho í.toinátien 
En el segundo habla una mesa de éba-
no, y encima de la mesa pesados manus-
critos que t-'UÍan señaladas alpnnsa pá-
ginas con registros de se-Ja roja, tertml-
nad'os en medalals, que reproducían la 
palabra grahada en el rosetón central 
del techo. Detrás de estos manuscritos 
veíase una cruz negra con un Cristo de 
Jata, y, por último, encima del Cristo, 
un buho—el ave maléfica,—con las alaa 
«losplegadlas y sujetas con unos clavos, 
extraña asociación de al religión y do 
las prácticas consideradas infernales. 
En el tercero alineébanse en unos es-
tantes infinidad de redomas y vasijas 
de todas /ormas y de todos tamaños, 
que contenían diversos líquidos. 
Y, por último, en el cuarto había 
grano'es manojos de hierhas secas, simó-
trlcamente colgadas de clavos. 
Así, pues, aquel extrafln cuarto de es-
tudio—el estudio de la piedra filosofal, 
—contenía los libros, o más bien los mâ  
rilsterlosa y encerraban las fórmulas de 
rncantamiento necesarias, las hierbas 
destinadas a la fabricación de los lí-
quidos que ciesptiús a'e obtenidos debían 
ser mezclacloí. y. por nUimu, el labora-
torio, es decir, ol hornillo. 
Pe una sola ojeada \iñ Dlrrlla esta 
conjunto fantástico, y sin comprender 
la significa .lón exacta de 1c que veía, 
ella, a quien habían acusado de hechlcft» 
r.a, murmuró, estremeclíudosa de es* 
panto: 
— I Estoy en casa de una hechlcerat 
En aquel Instante olvido las amen», 
ras de Mabel y sus espantosas revela-
ciónos; olvidó qne su padVe se llamaba 
Enguerrando de Marigny y sn madre 
Margarita de Borgoña. Lo olvidfl todo. 
Subyugad! por ol miedo, fascinada por 
el horror do la escena que se desarrolla-
bo ante sus ojos, permanecía inmóvil, 
respirando apenas. Incapax de huir, ea« 
ptrando ver aparecer a cada Instante lo«i 
espectros quo sin duda alguna, evocaba 
Mabel. 
Mabel, de pie delante del bomlllo, qtM 
proyectaba rojizos reflejos, la to1tí« Ia] 
tbpalda. -^d 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S K O U I V D A S E C C I O N 
E S P A Ñ A . 
i n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 
D I A A 'UlA m¿m~ 
L a r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e l a L i g a 
d e l a s N a c i o n e s e n S a n S e b a s t i á n 
RECEPCION K> HIRA M AR. PRO GEA3IV PAEA HOY. NOTAS OFI-
CIO SAS. 
.»Iaclrid 3 de Agosto de 1920. ! tres delegados, i ompi'endiendo la 
En el palacio de Miramar. en Sanj Asamblea 120 delegados, con un to-
Sebastián, recibió ayer S. M . el Reyi tal de 40 votos. 
a los delegados extranjeros en el Con- j La reunión de los cuarenta Estados 
sejo de la Liga de las Naciones. | del Mundo constituye un hecho sin 
Durante la recepción acompañó al I precedentes en la Histohia poltíica. 
Monarca el marqués de la Torrecilla. Será la Asamblea un verdadero Par-
Los consejeros, después de cumpli- lamento universal, en el que los pe-
menta al Rey, pasaron a ofrecer sus queños Estados podrán hacer oir sus 
respetos a la Reina Doña María Cris- aspiraciones con igual derecho que 
tina. j grandes Pot¿ncias : agrupándose 
Íjus delegados llegaron a Miramar en un momento dado, podrán hacer 
por el siguiente orden: Francia, In- j también que prevalezca su opinión en 
glaterra, Italia, Bélgica, Japón y Dra.; interesantes cuestiones que sean so-
gll. | metidas al examen de la Asamblea. 
En la madrugada de ayer c i rculó , Esta t r a t a rá de la organización in-
por San Sebastián el rumor, de haber terior de la Liga de» las Naciones, y 
Mitrido un accidente automovilista el comonzará por ocuparse de I . - admi-
«^elegado italiano, cuando regresaiia sión a la misma de nuevos Estados, 
de realizar una excursión a Blarrite- Tlenjsp solicitada su admisión Fin-
fSl rumor llegó hasta el ministerio landia, Estonia, Letonia. Georgia, Av-
de jornada, donde se hfeieron las dobi- inc.nia. Ukrania 4 Islandk!. 
También podrá ocuparse de .a ad-
i ióiv ĉ o Estado? antes de la guerra. 
Procederá a la olccrión de nuevos 
i A l recibir el Rey un aviso telefóni-
j co del jefe del Gobierno, en que le 
| comunicaba la llegada a San Sebas-
tián del ministerio de la Guerra, el 
! Monarca encargó al marqués de Le-
i ma, que el vizconde de Bza subiera 
j por la noche a comer en Miramar, pa-
¡ ra que pudiera hablar del principal 
! objeto de su viaje, que según manifes-
: tación del mismo señor Dato, era en-
terar al Rey de las impresiones re-
j cogidas durante su reciente viaje a la 
zona de nuestro protectorado en A f r i -
ca. / 
¡El ministro de la Guerra llegó a laj gio los señores Dato y Quiñones de 
c apital donostiarra ayer mañana , en | León, yendo a Biarri tz a tomar el té 
el expreso de las once y media de la, y regresando ya anochecido. 
¿Mía 
A primera hora de la noche del sá- de pesetas para poder realizar las del doctor Ortuño, al que 
Desde la estación, el vizconde de 
Eza se t ras ladó a su casa. 
Por la tarde salió el Rey de paseo 
en automóvil, con el marqués de la 
Torrecilla, y luego de un corto paseo, 
se t ras ladó al hotel María Cristina, 
hado llegaron al Palacio de la Mag-, obras que necesita Cartagena, 
dalena. en Santander, los hermanos El señor Ortuño hizo un elogio de 
de la Reina de Inglaterra, lord Ath- la Junta de obras del puerto y prome-
lone y su esposa la princesa Alicia tló su ayuda y aumentar la eonsigna. 
Albany. con sus hijos, lady Brandijej clón para ella 
y el vizconde de Tennaton. Por 
| * j | soflor 
Los ilustres viajeros, que desembar- Seguicia"m¿ñte e l 'min lg t ro , " con los ¡ cito y a la Marina, 
carón hace unos días en Vigo, desae. señoreg La cierva y Maestre estuvo I Después de esta fiesta, el 
el ex ministro señor La Cierva 01 i 
clendo ambos su apoyo para 0írM 
sea necesario hacer. 
También brindó -1 gobernador 
unanimidad se acordó nombrar | tar general Llopls, dándo8e"i¿u?,'li, 
)r Or tuño Presidente honorario. | yí™^.ajEf:p\n,*,_* Cartagena, al ¿Jf1 
donde fueron por ferrocarril hasta Pa en el club de Regata8> en donde fué | Cierva marchó en automóvil 
lencia, donde les esperaban los auto-, ofcseqlliado con un refresco. ! ca de Murcia, en donde se enci? ^ 
veraneando. ^Dtr» 
señor u 
a su 1 
mañana, siendo recibido por el presi 
dente del Consejo, el Ministro de Es 
tado, el presidente del Congreso, el 
capitán general, el gobernador m i l i -
tar, el alcalde y comisiones de los 
Cuerpos militares de aquella guar-
nición. 
. móviles de la Real Casa para prose-. por j noche) en el faro de Navidad 
en donde se quedó el marqués de l a j g u i r su viaje a Santander, llegaron ge cele^ró un banquete dado por la El señor Ortuño regresará h 
Torrecilla, subiendo al automóvil re- ¡ al Palacio de la Magdalena en oca- • j un t a de obrag del puerto en honor I viaje el próximo martes, ' 
sión en que se hallaba la Reina aonaj 
Victoria jugando al "tennis" en com-| 
pañía de los infantes don Carlos Fj 
doña Luisa y el príncipe de Asturias, j 
El encuentro fué muy efusivo, acom 
Por la noche, la banda de trompe-
tas del regimiento de Caballería de 
Almansa, que se encuentra en San I pañando la Reina a sus ilustres hués 
Sebastián para tomar .parte en los fes-
tejos varias dianas en el kiosco de mú-
sica del bulevar, siendo ovacionada 
por el numeroso público. 
D e l a E s p a ñ a d e a y e r . 
pedes hasta el Palacio 
Lord Alhtone y la princesa Alicia 
permanecerán varios oías en Santan-
der. 
H o r r i b l e d e s g r a c i a 
| le ocasionó mas .viportantes lesio-
nef en el pie derecto. Solo hace di.íz 
meses que contraje matrimonio y se 
halla también embarazada. 
La prosa de Columela, sencilla, l im-
pia, y poética; su estilo claro y sono-
ro, hacen que sean tan admirados los 
once libros "De Rústica ' ' escritos en 
das averiguaciones, resnltando que el 
señor Tit toni se hallaba tranquila-
mente descansando en el hotel María 
<'ristina, donde se aloja. 
Ayer tarde varios de los deiegados 
extranjeros, estuvieron en la pinza de 
toros, en la que se celebraba una co-
rr ida por los toreros bufos Charlol y 
Llapisera, regocijándose grandemente f:unál iníeriuicicTnar dé Justicia, de- 1;! Pendiente de la indicada calle, se 
con las escenas cómicas que abunda-, -ación de bloque como medio d^ rompió el eje del juego dejas ruedas 
ron en la fiesta. ¡ rorrección para imponer la voluntad i traseras, desprendiéndose una de ellas 
El ex presidente del Consejo de mi- de la Sociedad, establecimiento de laj ^ como es sabido, en esta clase de 
nistros de Ital ia y delegado do aquel', oficina permanente de higiene, c rea- 'vehíc | l los son fiobles y pesan bastan-
país señor Ti t toni . asistió al partido; ción de la institución permanente de tes kilogramos. 
de pelota que se jugó en el frontón! transportes etc., etc. i La rneda, desarrollando la veloci-
Jai-Alai. ¡ La Asamblea podrá intervenir en la ' dad adquirida, pues era precisamente 
En las oficinas de la Sociedad de política internacional. i \& qUo está e" contacto con el piñón 
Naciones se ha facilitado el programa En caso de conflicto grave entre va- ' de movimiento, rodó calle abajo con 
rios Gobiernos, podrá entender la 
Asamblea en las disputas a petición 
de'una de las más interesadas. 
Están admitidas para esta Asamblea 
la Argentina, Bélgica, Bolivia, Brasil, 
Chile. Colombia, Cuba, Dinamarca, Es-
t ' W H I EDA DESPRENDIDA DE i ^ijego de curada de primera inten-I prosa, como el que aparece escrito en 
m CAMION ArTOMOTTL MATA A ción en la casa de socorro, se le tras-
ÜNA MUJER Y H I E R E A VARIAS laáó a su domicilio, pero poco des-
PERSONAS pués se le presentó una fuerte he-
Madrid, 2 de agosto de 1920. i morragia en el miembro herido, te-
E n la calle del Pacífico esquina a n i é | do l a que llevar de nuevo al be-
la de Gutemberg, ocurrió ayer m a ñ a n a afinco establecimiento y desde allí al 
un desgraciado suceso, que tuvo muy Hospital, en donde probablemente 
renstMes (onsecuencias. • habrá necesidad de amputarle el pie 
lesionado. Por la calle de Andrés Torrejón 
dcscendín. poco después de las nueve 
RLPOBLAÍ I 0 \ OE SIERRA 
MORENA 
Carlos I I I aceptó la propuesta que 
hizo don Juan Gaspar de Thurriegel. 
bávaro de nación, de introducir 6.000 
colonos católicos alemanes y flamen, 
eos en los dominios de España para 
poblar Sierra Morena, y encargó a 
don Pablo de Olavide, su asistente de techa de 25 de junio de 1767. 
la ciudad de Sevilla, superintendente Refrendaron esta Real Cédul 
aprendiesen la doctrina y la ien J 
española a un tiempo. 1 
Lo espiritual corr ió excluslvament i 
a cargo de los párrocos y ordinar? 
diocesanos y lo temporal de los jnVf?' 
cías y los Ayuntamientos. ' I 
Esta sabia instrucción no delft t. I 
proveer a todo lo necesario. Lleva l | 
A — — ' 7 " —í'— — —- n.v. .1 VJtiUmj t| 
ins tratadls- general» Paxa dir igir las nuevas po- conde de Aranda, don José Mann 
' blaclones y elegir sitios sanos, vént i - Domínguez, don Jacinto de Tudl, do 
verso 
No es el precursor de 
tas de abrlcultura. puesto que en es- lad ^ s estadi haciendo Bernardo Caballero y don Jua'„T¡ 
te libro es tán recopilados algunos levantar el plan oportuno. | Lerín Bracamonte. , JUai» <ll| 
Cada población podría ser de 15. 20 « . " 
o 30 casas a lo más , con la extensión ^ DON A L T ARO DE LUNA 
conveniente, contiguas unas a otras Gon motivo de la coronación M 
o inmediatas a la hacienda que se don Juan I I , se celebró ^n el ca^-i 
tratados de agricultura anteriores a 
Columela; pero si es el autor más 
completo y el vaticinador de muchas 
verdades científicas aplicadas a la 
agricultura, que hasta entonces no se 
para hoy, que es el siguiente: 
El Consejo se reuni rá a las dié^j y 
media de la mañana . 
El subcomité nombrado en la reu-
nión del 31 de jul io, y compuesto por 
¡los señores Balfour, Borgeois. Hymaiis 
y el secretario general, que ha dej paña. Francia Inglaterra, Africa del 
continuar estudiando las conclusionesí sur. Australia, Canadá. la India, Nuc-
del informe de Mr. Balfour sobre las 
Irelaciones entre el Consejo y la Asam-
blea, se r eun i rá a las diez de la ma-
djana. 
df la mañana, un autocamión, número de estas desgracias del camión auto-
mieml^os del Consejo de la Sociédad 857. matrícula de Madrid, número 1920 móvil, éste se inclinó bruscamente, 
de las Naciones. • portenedenrté a la sociedad Banco despidiendo con violencia a los que 
Se someterán a su aprobación to-; Industrial de Transportes y conduci- lo ocupaban, 
dos los trabajos realizados por el Con-, do Por el mecánico Isidro Sauz Mar-
sejo. así como los proyectos del T r i - ,n\/:ua1?f!04 enJ01m^. JPr°"un51^do catástrofe que no pudo evitar, avisó 
a la casa propietaria, dirigiéndose 
luego al Juzgado de guardia para 
presentarse espontáneamente. 
Un representante de la Empresa de 
transportes acudió poco después al 
lugar del suceso, para hacerse cargo 
de la forma en qne éste se había de-
sarrollado, manifestando su extrafie-
za, pues aseguraba que el autoca-
mión se hallaba en perfecto esta-
do, no pudiendo comprender a que 
podría obedecer la rotura. 
Numeroso público acudió al sitio 
en que ocurrió el accidente, contem-
plando los restos del kiosco, que que-
dó convertido en un montón Informe 
de tablas, periódicos, revistas, libros, 
décimos de la lotería y todo lo que 
A l desprenderse la rueda causante j habían adivinado siquiera y que Co- fanegas de tierra de labor 
lumela observó con su mirada pers-
picaz. 
No nos proponemos trazar una 
biografía del gran escritor agr ícola . 
El conductor, una vez consumada la i Sobrados medios tenemos lara ello; 
pero el nombre de Columela y su v i 
asignó a cada poblador, que era 50' «te U Tela un torneo el de marzo U 
1419. 
u"a velocidad extraordinaria. 
Tras ella iban los cuatro ocupan-
tes del autocamión, dando gritos y 
voces de advertencia para evitar des-
gracias. . 
Todo fué inOtil. Al llegar a la es-
quina de Vj, calle de Gutemberg, la 
pesada mole arrol ló a los dueños de va Zelanda. Grecia. Guajpmala. Hed-
jaz, Holanda, Italia, Japón, Sihería, 
Noruega. Paraguay, Persia, Panamá. 
Perú , colonias de Portugal, San Sal-
Bl orden del día dé la reunión del i Yugo.EKlavia. Siam. fSuecia, 
IConsejo es el siguiente: [ Suiza. Checoesl. qu-a. Venezuela y 
El representante br i tánico; Relacio-j l-iruguay. s 
nes entre el Consejo y la Asamblea. Además se facilitaron otras notas, 
'El representante italiano; Medidas] referentes una, a la organización ln-
preparatorias para dar efecto al ar-i ternacional de la Higiene con estruc-
tículo 16 del Pacto. i tura análoga a la de la Liga de las Ja: ^ r o z á n d o l o completamente. 3 
El representante del Brasil- Orga-i Naciones, otra, sobre una reclamación t0flavía tuvo fuerzas para ciernnar a 
nización permanente de higiene. | de la India para que se le incluya en 1 
El representante del J apón ; Peti-! el Comité ejecutivo y en la Oficina i l i -
ción de la India de ser incluida en lai ternacional del trabajo y otra, muy 
i Junta de Gobierno de la Oficina Inter-J exUusa que se refiere al Comité inter-
nacional del Trabajo. i nacional de jurisconsultos. 
El representante f rancés; el Comi-¡ Por último, otra nota se refiere al 
té internacional de jurisconsultos. • bloqueo económico contra las nacio-
Entre otros notas facilitadas por laj nes pertenecientes a la Liga, que acu-
oficina de la Sociedad de Naciones sej dan a la guerra, faltando a sus com-
cncuentra una que dice, que defirien-! premisos 
De un puebld a otro delya haber ^on A varo de Luna doncel a Id 
cuarto o medio cuarto de legua de * & 6 * ? ™ % continuo tenía el rJ 
distancia y cada tres, cuatro o cinco, «n su compañía, era aragonés de ori-j 
pueblos deberían forman una foligre-. f n ' Ponente del antipapa BenediJ 
sía o Concejo con pár roco alcalde.; to' ñuo natural del copero mayo 
personero común e iglesia, la necesi-; f i e fué del Rey don Enrique, seño 
da son muy conocidos y muy admira- dad de ser el párroco sacerdote ex-, ^e Cañ®te y Jubera, y de una raujer'l 
dos en todas partes y* por todos los tranjero. I del V1]^0' nombrada María CaCet'. 
hombres* para insistir en hablar de su Se asignó a cada Concejo una dehe-| F -oo""- » en fin, del arzoblsnc Ú 
sabiduría, de su talento y de su in- sa boyal. , f ou P 6 ^ 0 de L,u°f-
genio. Las nuevas poblaciones debían es-l S a " 0 / ^ J 1 / ^ 
k i „ o „ - c „ _ oV^,. „tt—«a ^ a , -^^!43 ' I107 V?n extremo galán, iue r,»| Hace bien la bella ciudad de Cádiz tablecerse en sitios yermos de Sierra| h V-
en enorgullecerse por haber sido cuna Morena, señaladamente en té rminos I 
de este hombre Inmortal. 
u" kiosco de periódicos v postales \ sus dueños utilizaban en su modesta 
establecícQo allft Pascaslo Mart ínez 
Muño'': y su esposa Francisca Bueno 
Ramoí;. <\r veintiséis y veinticinco 
a.ños de edad respectivamente que se 
hallaban tranquilamente comiendo. 
Como una exhalación pasíl sobre 
ellns. derribándolos al suelo, chocó 
on seguida eontra el kiosco de made-
nieros. que en aqupl momento pasa-
ban por el lugar do! suceso, yendo 
luego a parar contra un árbol , en 
el que quedó emnotrada. 
La escena fué t??n rápida, que na-
di* nudo evitar las desgracia''? 
Recocidas las víctimas, los fueron 
fnreciadis ' todas lesiones de impor-
tancia. La más srrave era 1^ muíer 
industria. Lo que principalmente j 
? t ra ía las miradas de todos los cu-
riosos, tíra la rueda del autocamión, 
que es enorme, de hierro macizo, con 
liante doble, simulando dos ruedas 
superpuestas, y su peso, según per-
sonas entendidas, no bajará de seis-
cientos r> setecientos kilogramos. 
G a d i t a n o s 
i l u s t r e s 
E l M i n i s t r o d e 
F o m e n t o e n 
C a r t a g e n a 
TISITAS Y OBSEQUIOS 
.Madrid. 1 de agosto de 1920. 
El ministro de Fomento, señor Or-
do a los deseos del presidente Wilson,; Fstimándoí.e que ha cometido un ac- del k'osro. atie presentaba horribles 
magulladuras, prande'! desgarradura? 
rn el pie derecho v otras heridas en 
la cara. Además. ík pobre mujer se 
l a inauguración de la primera Asam-1 to de guerra contra todos los miem 
blea de la Sociedad de las Naciones sei bros de la Sociedad, se in te r rumpirán 
efectuará en Ginebra el día 15 de no-1 con ella todas las relaciones finaucie-
•\iembre próximo, a las once de la ma-i ras y comerciales y aún el trato perso- hallaba en el octavo m^s de gesta 
fiana. | nal con los naturales de dicho pais. 
Cada Estado dispondrá solo de un ' Ha faltado al pacto y el r«sto del 
voto, pero es ta rá representado por mundo rompe sus relaciones con ella. 
E L V E R A N E O D E L A C O R T E 
REGRESO D E L INFAVJTK DON JA IME, E L VIZCONDE DE EZA KN 
SAN SEBASTIAN. LA R E I N A EN SANTANDER 
c ión . ñor lo m e su estado fué califi-
cado de gravísimo. 
L a dpscr-'ciada Franclscn Bueno 
f'i/í conducido pn una camilla al TTos-
rdtal orovincinl. donde falleció 3, 
]pt! neo5' mfv',eritO" de íneresar 
E l duefio del kiosco. P a s e ó l o Mar-
tfn0*i sufrirt ero^inneK en la cara y 
un fuerte «rolpe en el pecho, siendo 
en ecfpflo f>T?ve. 
qo^n^o de ingenieros, ¡ l imado 
Ta/ílntn Mufinjs. nerten«eo al destac?-
COLUMELA 
I 
Una de las figuras más salientes de 
la ant igüedad es Columela. Su pru-
dencia, su talento y su sabiduría han 
dejado una bri l lant ís ima estela que 
no se extingue y que' aún, al cabo de 
veinte siglos, gula a los que sienten 
de 
juna 
D X ^ ^ M a r t i n m a i o . " ' " ^ ¡ r l f l f ^ de ^ 
Debían juntarse los colonos de una ^ ^ u ^ espaldas y po, 
lengua para tener de momento Pá- 6 ^ ^ ^ del ^ f " ^ 0 ' 
rroco que hablase su idioma. Tí? l*™™'*̂  man 
Se autorlaó al superintendente V̂ ẐV ^L 3̂0̂  condest^i 
ra promover casamientos de los nue-^ ^ n n . £ u y I í P e Z ^ a l o s ' ^ ^ todas 
vos pobladores con españoles, a fin " ^ i í ^ J ^ a .des t re f • cabalgando 
de Incorporarlos con más facilidad a l : f nole^aord'nfxr,a gracia y gallardía; 
cuerpo de la Nación; pero no podían; ^ f j ^ ^ « " J 1 0 . ^ felicitarle, diclén-
ser naturales de los reinos de Córdo-, q"e n ° se ^ a s e más y se retí-
ha, Jaén , Sevilla y provincia de la l ^ S f d°n Alvaro' ^ anh^ba 
Mancha, por no dar ocasión a que se: dar P™*bfa de mayor « ^ r a o le p|. 
tuño, acompañado del director de despoblasen los lugares comarcanos, " ' ° J í < : | ^ l a para romper otra lanza, 
Obras Públicas y otras personallda, Se reoomendó al Superintendente t t f u ^ *' 7 
des estuvo ayer mañana en el pueblo que las nuevas poblaciones estuviesen; L J l ^ , conceamo. 
de Fuente-Alamo, visitando detenida- sobre los caminos reales o inmediatas i n ^ M ^ i i6™0 ,de la ^ 
mente las obra^ del ferrocarril de a ellos. • ̂ f o rt* ^ 
Aguilas a Cartagena. • se suminis t ró a los colonos artesa-' en f u t ^ 
iBl ingeniero don Felipe Gutiérrez, nos herramientas de su oficio, hierro! nejar las ^ 
autor del proyecto, hizo sobre los pía- y madera> a cada famIlia u'n lc ! ̂ ¡ f * p J ^ f ' J 0 ^ ^ SaUp"5 
nos una detalla explicación de él. un azad6n un hacha un martill0) nn ^ a ¿ ^ r s í s S e r i a MmrtSo, T i 
d e V b S n o t r i p u l a r a i s ^ ^ f " 0 3 ^ 
t n w r n , partlcular a cada ta30 P^a desmontar y cultivar la t ierra , ; 0jos, y en un mismo instante se acó-! 
d c í c a r 0 d e la una regresaron a Car, ^ ^ f i i ^ ^ , ^ ^ ? 1 ? ^ d - Alvaro, codicioso " 
,gena los expediciona 
do a visitar el Arsenal. prImer ^ o . para subsistir y sembrar 1 dole^ con " r a Y T r i o r ^ ^ i r i u s o ^ . 
Cerca de la una regresaron a oar^ clnco galilnaS( un y una pUerca| „ lor la aSeatrt a c o ^ ^ t H o r ,m 
Una compañía d  Infanter ía de Ma- V̂ n ZL̂ ^̂ ^̂ ^ ^JZ del 0 ^ 1 1 ^ h ^ 
m r n d f d t p u i r ^ n t e ^ e r r e ñ r ^ u : ^ T 'fT'' o S o dT l a ^ s m a ^ t ^ ^ ^ filando después ante el señor u r t u jeres lo empleasen en su beneficio y r ra , si la lanza no se le hubiera roto; 
inot- vi^ltA la haae de submarinos ni"e"I®s inútIles- I pero m á s afortunado Gonzalo, acerta-
Blste visito la base de suomarinos, ge ¿ot6 ^ vas0g sagrados a las ba a encontrarln nnr in v^fn r»I. 
de reciente construcción y recorr ió iglesias de las nuevas poblaciones con mo ^ 
luego el alojamiento de la mar iner ía , lo8 de lag ca8a8 de la compañ ía de! dole nor ^ 
curiosidad por-la ciencia agronómica presenciando el reparto del rancho. jeSüs que estaban cerradas; se autori ' f P el r0CIUete de ^ 
y hallan deleite en la lectura de las vlsit6 después el submarino ' Montu, 26 la corta de madera en la slerra, 
r i o l . " que está, en e dique flotante. de Segura y se concedió a los coló-, ¡nmóri í d o ^ A l v a r o sobre e T c a S ^ ^ J ^ i ^ 1°! S r 3 J l . í ?08' Por d I ^ años, exención de t r ibu- pero en ¿ e v e s ^ bafiat S c-trofas de estilo virgiliano. en que fué inspirado imitador del inmortal autor de las églogas . 
Columela nació en Cádiz, tres años 
antes del nacimiento de Jesucristo. 
"Su nombre ha pasado a la posteri-
dad—dice uno de sus biógrafos—por 
ser autor de la inmortal obra de agro-
nomía "De Rús t ica" . 
Este famoso libro de Columela 
( ( i i ' t a de doce tomos, uno de los cua-
les está escrito en verso, y en él se es-
situada pufi-piite del luear del suce-
do. .Tac'nto se eicontrsba pnrado jun-
Madrid. 2 de agosto de 1920. vj tumbre, y más tarde, se celebró otra 
Á las once y media de la mañana para que asistiese a ella el Infante 
de ayer, llegó a San Sebast ián de re-1 don Jaime. 
igreso de Londres, el Infante don Jai-! Luego de celebrarse en Palacio la t,< , ^ l o ^ o niando «ste te despl -
me. acompañado de su profesor señor ¡ recepción de los delegados extranje- ^ y resnUó '.na hereda en la 
ú n t e l o . , ros, el ministro de Estado despachó T„„T,0 fvqnférón 
Desde Hendaya hicieron el viaje en con el Rey. enterándole de las noti- -j ̂  nfrn tñnier hftrida se llama S->-
automóvil. ! cías recibidas del Píxtranjero y some-¡ ,.ní^.n j i ^ ^ , . Rqir > cr «sp .sa de un 
S. M. el Rey y m Reina Madre asis-. tiendo a la firma regia varios decretos barb'ro rst^hlecido en la misma ba-
tieron a la misa (,ue se dijo en la ca-' relativos a una combinación diplomá- Volvía de la •. mpra cr.mdo fué 
pil la de Miramar a la hora de eos-1 tica. alcanzaba por la picada rueda, que 
mentó nn* d^de pi .lUinm ^ n W ^ . p^fendo saber y. elarfsüno 
veno nropf-ndo "eívw'iqs en ]-\ ' i fr i - . l i - i _ _ ,„„;„ 
m dp har^nn'; L ? F ima Industrial 
rolento las cuestiones que se relacio 
nan con la agricultura. 
No es extraño que Columela fuera 
aficioado a la agricultura, pues su 
educó al lado de un tío suyo llamado 
Marco Columela. "labrador el más di-
ligente e instruido de toda la provin-
cia Bética. versadísimo en todo lo 
j pperteneciente a la agricultura", v 
además uno re los propietarios más 
i ricos de Cádiz. 
ansa quebrantó le todo el casco d« 
aquella parte de la cabeza. Quedá 
Constructora Naval, en donde exami- tos y por cuatro de diezmos 
nó dos sumergibles y un "des t róyer" Se estableció que los niños fuesen 
que están en construcción. a, las escuelas de primeras letras, de-
El gerente de la Constructora ofre- hiendo haber una en cada Concejo, 
ció al ministro un "lunch." situada cerca de la Iglesia, para que 
Durante su visita al Arsenal acom-
pañaron al ministro de Fomento va-
rios ^efes y oficiales de los distintos 
Cuerpos de la Armada. 
Procedente de Murcia llegó a Carta-
gena a las dos de la tarde, el ex-
ministro de hacienda don Juan de la 
Cierva y su hermano el senador don 
Isidoro. Ambos señores se dirigieron 
al domicilio del señor Maestre, en 
donde comieron con el señor Ortuflo. 
A las seis de la tarde el ministro 
momentos ñado 
do en sangre. Sobresaltóse el R«rJ 
acongojáronse las damas que presen-
ciaron el triste caso, corrió por M* 
drid la Infausta nueva y no volvió * 
pensarse en más fiestas ni regocijo! 
L a s f u e n t e s 
M a d r i d . 
d e 
LA DIE ISABEL 
Esta fuente, llamada también de los i 
j glo al pensamiento del arquitecto 1 
fontanero mayor de la Vil la , don FTa\ 
cisco Javier de Mariátegul. 
j El escultor Tomás cobró por m 
I bajo 160,000 reales vellón y el cosM 
total de la obra fué de 1,168.217 re»-
¡ les 23 maravedises, 
i La referida fuente se Instaló prfaw 
j ramente en la Red de San Luis, colo-
cándose la primera piedra do la mil' 
cumpTimentó a la Junta de damas de Galápagos, o de la Red de San ^ i s . ! ™ V ^ ^ ^ 
la Cruz Roja, yendo después a presi- se halla hoy Instalada en la plaza de; TIi verificándose irinanCTiraclón de U 
dir la Junta de obras del puerto. Nicaragua del Parque de Madrid. fueSe el 10 de o c t u ^ r í m 
El presidente señor Gómez Quiles, Los adornos de bronce que la tuen- ¡ En 1865 fué trasladada la fuente « 
pidió su apoyo al ministro para con- te tiene los ejecutó el escultor don la antigua plaza de Santa Ana, y «a 
seguir un emprést i to do diez millones José Tomás, y toda la obra con arre- 1879, al lugar que hoy ocupa. 
F O L L E T I N 
Consecoenclas de 
Venida de Janse-
nio a España. 
las preguntas: ' 'La primer^, propqi-. sobreseer, P^es e" ninqr.na parte se | morlal escrito por el señor Balboa se 
slción es manifestamente falsa, t?. i habla de íá sentencia. ] amenazaba a la Compañía con el j u -
meraria, "piarum auriuni offensiva'" I | rame'nto tan sólo de las doctrinas de 
y escandalosa. La segunda, total- IV ¡ Santo Tomás. Ese memorial se esta-
| ba imprimiendo al visitar Jansenio 
!{r( tificacioiK" I Salamanca y aun en un Claustro 
pleno, de 25 de Febrero de 1627, ce-
nreguntas se responde; " lo . , i lebrado en la Universidad, se resol 
[<D« la revista 
Idrid). 
•Ua/.ón v Fé", de Madrid) 
(Continúa) 
regia, a muñir y convocar Comunida-
des de Universidades contra la Com-
pañía, tan estimada y acreditada de 
los Príncipes y demás católicos de 
aquellos Estados, como cuchillo de 
las herejías y apoyo de la fe y rel i -
Igiou de aquellas partes, mayormente 
mente falsa, porque antes los escritos 
de la Compañía son los que más han 
hecho y hacen lucir la doctrina del 
Doctor santo. La tercera, falsa y te-
meraria. La cuarta, falsa, temeraria, 
"piarum aurium offensiva" y escan-
dalosa. La quinta, dista poco de la 
precedente. La sexta, tiene la calidad 
de la primera ycuarta, "et sapit hae-
retlcorum rabiem in Ecclesir.m Chrls-
t l et Societatem lesu*'. v usa inde-
contísimamente de la Escritura "more 
haereticorum". La séptima y octava, 
tienen la calidad de la anterior y 
descubren más lo dicho en ella." 
A las preguntas s, ¿resnonde: " lo . , 
están comprendidas en lo Bula de 
Gregorio X I I I ; 2o. tienen censura y 
' calidad tocante al Tribunal del Sas-
| to Oficio; 3o.. debe conocer de ellas 
1 la Inquisición; 4o., es hecho que re-
dunda en grave "praejudicñim". tur 
En la carta 68 de Jansenio leemos 
una cosa harto chocante: asegura 
que él había ofendido terriblemente 
al partido jesuítico, y que constaba 
de cierto que el tal partido había 
escrito de España pidiendo Informes 
de su conducta, porque toda la tem-
pestad levantada allí contra la Com-
ea atribuye el P, Hurter el juramen- vió que "en ellos (en los ejemplares pañía. que no era floja. 'laquelle 
to y estatuto que acabamos de recor- de los memoriales) se añada lo de n'est pas petite' . a él se le impu-1 versidad de Salamanca' que. a 
dar. Sus palabras son é s t a s : 'Ha- la Universidad de Lovaina." El que i taba. Jansenio, que nunca pecó de de "Informar a la Escuela salmanti 
hemos hablado, se dice: "Vino (Jan-
senio) a conferir el modo de impe-
dir a los Padres de la Compafiía la 
erección de la Universidad que pre-
tendían fundar en su Colegio Impe-
r ia l de Madrid." No sé si en este tí-
tulo o en las cábalas de su fantasía 
se inspiró Vidal y Díaz para escribir 
en bu "Memoria his tór ica de la Uni-
fin 
hiendo nacido de la llegada de Cor-
nelio Jansenio quejas contra la Uni-
versidad, como factora de novedades, 
determinó ésta, por casi sesenta vo-
tos de sus doctores, obligarse a sí y 
a sus profesores con Juramento a 
manteuer la doctrina de San Agus-
tín y Santo T o m á s " (1). "Es posi-
ble, responde el P. De Scorrallle. pe-
ro poco verosímil ; n0 parece que la 
visita de Jansenio tuviera mucha re-
sonancia, ni que las investigaciones 
de la Inquisición se hubieran divulga-
do tanto que pusieran en tela de j u i -
cio el honor doctrinal de la Unlver-
después, en el Juramento, aparezcan 
las doctrinas de San Agustín, ¿no 
ser ía Inspiración de Jansenio. qne 
de este modo "preparaba el terreno 
el curso de estos art ículos. Funda*1 
en algunos de aquéllos, se formó 1» 
"Relación ajustada de lo que sneí* 
dió en la Universidad de Salamano» 
con la venida del doctor Janéenlo» 
teólogo y catedrát ico de Prima de I» 
Universidad de Lovaina en Flandeí-
De ella trata, y copió algunos pá^•l,• y ^ ' r 
fos, don Vicente de La Fuente. 
un resumen de las Actas de M 























































modesto, se a t r ibuyó en todo este na de lo concerniente a dicho asun-. pendió el discurso de Jansenio. Fr0' '"^s 
negocio más gloria que la que le to (el proyecto que tenía la Com-! nunciado en la Universidad, u0* ppi 
competía jde justicia. "Cuenta ma% 
ravlllas—decía el P. Wading—de lo 
y buscaba partidarios a su futuro 1 que contra nosotros, los jesuí tas , ha 
bación y descrédito de la dicha Re- sidad." Estamos en esto completa-
ligión y de la lgleisa;'5o. y 6o.. cons-I mente de acuerdo con el insigne bió-
ta ^e lo dicho que s í : 7o., lo mismo j grafo de Suárez. Ya en otra ocasión 
que la pregunta contiena / rUce. y , declaramos nuestro sentir sobre la 
pide breve y eficaz remedio." | causa del Juramento predicho. A pe-
No ext rañamos que. vistas esas ¡ sar de que el opúsculo citado "Por 
Ignorando esta venida y turbación la j respUestas. los Padres Sevillanos ce-j la Universidad de Salamanca 
¡dicha Compañía y Estados de Flan-J a t a r á n la carta ^ la [nqutsfctdn. E" ; protesta seriamente de la pureza? de 
des y sin querer dar lugar a que 30 de marzo de 1627 escribía el Co-: Intención con que se decretó el tal 
leea oida en lo que falsamente se It ieg50 mayor de Sevilla una carta a juramento, creemos que los doctores 
pone y declama contra ella, y debien- ]a Universidad "de Salamanca qi i í la salmantinos, sin soñar en la venida de 
«o. si algo tenía, acudir al Papa o 
pjunoio o al Santo Oficio, o a otros 
•Superiores legítimos, y no venirse de 
jtan lejas tierras a convocar y como 
ja amotinar Comunidades sin autori-
"dad ninguna de ellas''. 
Los pareceres dados por los Pa-
Idres teólogos y calificadores con-
cuerdan en lo sutanclal; basta, por 
Itanto. mencionar el de los PP. Casti-
¡11o y Vargas, ambos calificadores del 
¡Santo Oficio; censuran, en primer1 
¡lugar estos jesuí tas , las proposicio-
¡pes de la carta, y. luego satisfacen a 
desazoné y llenó de amargura; de. Jansenio. lo hicieron por molestar a 
cíale en ella que "el nuncio del T r i - los jesii/tas que a la sazón estaban 
bunal de la Inquisición-' le había exi- on reñida contienda con la Unlversl-
pldo la entrega de la famosa (arta. • dad. 
Este fué uno de los motivos seirdn se I Una conjetura acerca de esta mis-
pretende en el memorial 'Por 1h Uní- j ma materia apunta el R. P. De Sco-
versidad de Salamanca y las Sagra-1 rraile. Opina que tal vez fe deba al 
das Religiones de Santo Dominico y doctor de Lovaina nue en la fórmu-
San Agustín", que 'mpulsó a la Es- \ la del juramento de la Universidad 
cuela salmantina p jurar la dBfensaise incluyeran las doctrinas de San 
de las doctrinas de San Aguslín y j Agustín. Fúndase en que. en un me' 
conclusiones de la Sunui oe Santo 
Tomás y a formar un estatuto sobre 1 n> Xoinenclator: Oeniponte- 1852, 
dicho juramento. La causa se debió! tomo 1, núm. 297. 
"Augustinus" y a sus pretendidas 
doctrinas agustinianas?" "Hay que 
advertir, además, que el alma del j u -
ramento y estatuto ' u é el huésped 
del mismo Jansenio. el doctor Basilio 
de León." 
Confesamos lo fundado de la con. 
jetura; pero, a nuestro entender, ha-
bía sin la intervención de Jansenl^ 
sobrado motivo para que figurase 
hecho en España" : "Narrat magní-
fico quae contra nos ln Híspanla 
egerlt." Por no perder su costumbre, 
también en la carta exagera los efec-
tos de su intervención. Que su ve-
nida sirviera para avivar, por de 
pronto, el fuego del odio antijesuf-
tico acaso pueda admitirse; pero que 
oa sobre él hicieran los jesuí tas recaer 
a l la culpa de la tempestad desencade-
. Unlvers.— 
pañía de Jesús de fundar una Uni- j enumeración de los papeies presen 
versidad en Madrid), del cual venía j tados por el holandés y la resolucló* 
1 que tomaron los cinco comisarios * 
las doctrinas de San Agustín en la ! nada contra ellos, eso en nlngdn do-
fórmula del Juramento. Así granaba ¡ cumento Jesuítico de la época lo he-
la Universidad el auxilio de otra mos visto. El P. Juan Chacón hom-j 
Orden poderosa contra la Compañía ; bre muy avisado y curiosísimo, re-, 
y se hacía entender que los jesuí- l cogedor de las noticias referentes a 
tas se oponían, no solamente a San- j estos sucesos, menciona en carta 
to Tomás, sino también al grande j particular los principales promoto-
Oblspo de Hipona, luminar mayor en 1 res de la guerra contra la Compa-¡ 
ocupándose ya desde 7 de septiem 
bre de 1627, vino comisionado por 
la Universidad de Lovaina el doctor 
Cornello Jansenio. . ." Todo esto es 
inexacto, y arguye una gran confu-
sión. Jansenio po llevó otro encar-
go a Salamanca, como hemos vis-
to, que recabar el favor universita-
r io en su pleito y procurar la fe-
deración de las Universidades contra 
ciertas pretensiones de loa Jesuítas. 
el cielo de la Teología católica, por 
cuya gloria esplendorosa velaban di-
ligentemente los universitarios. Era 
fifa, mas entre ellos para nada sa-j No es muy copiosa la l i teratura es-
le a relucir el patriarca del Janse-1 pañola sobre el viaje de Jansenio a 
nlsmo. A causa de las disensiones de I nuestra patria y visitas que hizo a 
natural además, que los agustinos ¡ los doctores salmantinos con los b l - j las Universidades. Las Escuelas de 
Ponce de León y Cornejo, que tenían j jos de San Ignacio, a Jansenio, de- Alcalá y Valladolld no parece que 
mucha mano en la Universidad, re-1 clarado enemigo de éstos, se le re-
cabasen para su Pader e Instituto clbló pomposamente en el Claustro 
ese honor incomparable. Obsérvese 
que el Juramento se hizo en 18 de 
junio, cuando ya la sombra de Jan-
senio se había desvanecido, y ni si-• hasta el último vestiglo de su 
quiera había alterado la Escuela la 1 moría en la ciudad del Tormes 
atención rudimentaria -de contestar • En el largo tí tulo, especie de re-1 r ro" , guardado inédito en el Archi-
a la afectuosísima carta de los doc- sumen, con que el Indice de Mamis-lvo universitario de la ciudad del P i -
crltos del Archivo de la Escuela sal-|Fuerga, y que acaba de imprimirse, 
mantina anunciadla primera carta j Salamanca atesora muchos más do-
de la Universidad lovañiense. de que! cumentos, como ae ha podido ver en 
posean más noticias referentes a di 
cho negocio que las contenidas en 
universitario y se le agasajó en Sa-1 sus respectivos Libros de Claustros, 
lamano^; pero poco después de su 1 que son harto escasas. Un extracto 
regreso a los Países Bajos se borró | de las actas de los Claustros valllso 
ignados para examinarlos. Está b'6 
hecha y se ajusta a la verdad. 
Impresos dedicados exclusivanie»' 
te al asunto no conocemos. En TI"' 
chíslmas historias y libros se 
mención; pero cinco obras, por 
relativa extensión que le concede • 
son dignas de citarse. El reveré*0 
P. Henao, en su "Scientla Media 
torice propugnata", refiere la b.s 
r ía de la visita de Jansenio a la ^ ' 
te v a las Universidades salmanti 
y vallisoletana; afirma que, arrna^ 
de letras credenciales y V0™*6*, 
su Universidad lovañiense. se P ̂  
sentó Cornello Jansenio en f( 
donde no» fué oído, ñor lo au9 
volvió a excitar las Unlversldadc? -
paño las ; en la de Salamanca 
cartas comendaticias para otras ^ 
cuelas; en la de Valladolld fracafJ Inquisición ^ 
maba cartas en el asunto dejó el J(J5 
y advirtlendo que la Inquis idén 
m . w _ 
mino de Alcalá y huyó preclp>t:' 
mente a su país. A pesar d e / " ^ e r 
gura Henao aooyarse en docu- ^ 
tos auténticos de los Archivos " dí 





me-jletanos que hablan del doctor ho lán- j Salamanca, Incurre en varia:? ' " ^ n 
B. ! dés se hace en el "Libro de Beze- titudes. romo lo hemos lier" ' . ^ 
Por lo reinas.-
tores ioyanienses. ¡Tanto caso se ha-
ría del doctor holandés y de sus ami-
bos! 
en estos ar t ículos , 
narración contiene informo" "e 
(Concluir*) 
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A n t e l a P a n t a l l a . todos los géneros que toca. Jules Ro. mains pertenece a ese tipo humano del que tenemos derecho a exigir mu-
cho. De é—como de Mr. Cambe11 ai-
1 ce Bernard Shaw—podemos asegurar 
que todo lo sabe, ^ue para todo se da 
maña y que, sin haberlo practicado 
nunca, es capaz, en cuanto se propone, 
de enhebrar con los dedos de los pies 
una aguja. 
Alfonso R E Y E S . 
De "España" Madrid. 
CariTGaWeío 
CALENDARIO Sábado 4 de spntiom-
bre de 1920. Nuestra Señora del Buen 
Viaje, de la Consolación, o de la Co-
rrea. Santas Rosa lia de Palcrmo, vir 
gen y Santa Cán-Mda eim!,". 
ACTUALIDAD— Lofc hacendados 
qy.-.i e n i isminuar la m-•> 1'. • i i i 
anjear . . ) a que suba ei r . r t n ' o . N o s 
i ' ivo.-r d i l '^ i l . porque la < o n n- i t-.f "a 
universal va en aumento de un año 
a otro. Alemania envía azúcar a 
Amérlo'* y proba-) em^ntp B>nH<vi* 
el año próximo. No nos hagamos ilu-
siones. Cuando un aitínulo rinde mu-
cha ganancia todos se lan^n ñ n r i - ^ u -
cirlo. Lo mejor para el hombre mo-
desto U ahorrar 1 -•• 
rro es una ganancia positiva, llevar 
nuestros ahorrus u. . 
na'— T " rrso fir ^wp* - - ' . 
san rafael y águila está dede ayer 
muy concurrida de personas Que 
quieren regalar una joya a una Con-
suelo. 
LECCION D E GRAMATICA—¿Trae 
usted el libro que le pedí ayer? 
—Me so ha olvidado. 
—No se (Hop "me ve" sino "se me'. 
—Señor profesor, es ^ue no se me 
la lección. 
CsOMn0'» AP ra^a. esrie^ia^ente los 
Rhode Island y Plymonth Rock, que 
son los mejores, 'o^ « ' í e á e T i -^-'""'-ir 
en la casa de lanewith. obi«r»o G*?— 
En la ópera gran bazar de gallano 70, 
nueden las damas comprar las me-
jores telas y abanicos de moda, bol-
fas y pañuelos b o r d a d o s . v 
A LOS ENAMORADOS Sieue lo d« 
"""•er. SI os suarda piezas en los baú-
les, mala señal. 
SI dijese a alguna amiga que lo caers 
pesado, buena señal. 
Si con la mayor t"¿PipiAti r'de 
••uestre brazo para p-.-earso. mala se-
ñal 
S i '¡aodrr-e rezágala espeTün-lo que 
b- t ':-czcni3 el brazo, o:: na s^vai 
Si al dirigirse a vos, pobre enamora 
'o, !o hiciese siempre en alta voz, ma 
la señal. 
Si se avergüenza de comer en vues-
tra presencia, buena señal. 
Si os habla de algñn novio que haya 
tenido, mala señal. 
Si se os hace la mosquita muerta, 
i magnífica toñal 
En la ci"alana gran establecimient ) 
de víveres finos de o'reilly 4S, vayan 
a probar el rico moscatel de Sitges y 
las ricas coiservas Pedreroi de -"-egeta-
les y pescado. Pronto reabrirán sus 
numeroso;- marchant-j. la gran sorpr* 
i6—Parn mi ebles l'!ír> v C" arto v 
también más modestos, visiten la casa 
de carballal hermanos, san rafael 136. 
NOMBRES OEN'TTL nn-s—«M-uen: 
Colomlga (Oviedo) colomigueses. 
Congosto (León) congostinos. 
Conil (CácH-^ coni'eños. 
Constante (Tarragona) contantinen-
ses-
Córbera (Barcelona) corberenses. 
Corcubion (Coruña) corcubionesses. 
Corla tCAcpres) córlanos . 
CorneDá (Barcelona) coraellenes. 
Coristango (f^^ruña) coriscaneneses 
Cornudella (Tarragor.ü) corrudeller 
ses. 
Champión moya no tieae quien le 
aventajo en corbatas dj última moda 
de toda cla ts, obisoa v'S. E moderno 
r.ubano desjacha esos fías la mar 
de ramilletes de dulces pira fiestas 
onOnutuWtus obispo 51 tambiCc vendeu 
dulces exip isitos en cajita.-* ? estuches. 
RECETAS—Para quitar ce la tela 
las manchas de bar-j , u<--3yi'.¿s de ce-
Pillarlaa. nuda mejor 413 ti otar con 
un trozo .le patata cruda. Fara ar 
tículos de viaje vayai a la Lijmba pe-
it-iui iu üe la manzana de góraez frente 
a campoamor; malera.-, bau es, car-
Lt c a.j tn».. y excel^i ib cubado L a 
perfumería de crusell is es i a que más 
/ende en Cuba, porque rivaliza con 
la de rue^a en prtcio y c.ú'Obá, 
D E CAMPOAMOR—Piensas con ojos 
(serenos 
cómo y cuándo morirás; 
que siendo el morir lo más, 
el cómo y cuándo es lo menos. 
Para r i primera ouaaunHHk, la 1 
de Ramos, o'reilly 91 tiene libroa y 
rosarios, lazos, coronas, cera rizada, 
libros y rosarios blancos.—La casa de,, 
gelado, luz 93, presenta a las personas 
de gusto las más bellas coronas de 
flores de biscult. 
a 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
MARINA 
Miss UTarlon ^ i^io* nna <!' las más sugestivas artistas del cinema l o g i í ' í o norteamericano 
Las películas en que toma parte se caracterizan por su sin igual conjunto 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
T 
J O S E I . R 1 V E R 0 
ABOGADOS 
Afiliar, 116. Teléfono A-9280. 
Habana. 
Dr. J U L I O C E S A R P I N E D A 
De !a Quin ta de Dependientes , f l r u g t a 
en general . EnfcirmedaxleB de la piel . 
C o n s u l t a s de 3 a 4 p. m $10 Z a n j a , n ú -
mí-ro 112. bajos. T e l é f o n o A-42«f) 
20719 31 a g 
Dr. M a n u e l González Alvarez Dr. A R M A N D O CRÜCET 
Dr. J . A . T R E M O L S 
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n f e r m o s 
del pocho. M é d i c o de n l ü o s . E l e c c i ó n de 
nodr izas . C o n s u l t a s : de 1 a 3. C o n s u -
lado, 128, entre V i r t u d e s y A n i m a s . 
C 7262 30 4 B 
C i r u j a n o de l a A s o c i a c i ó n de Depen-1 C i r u g í a D e n t a l y O r a l . S lnoc l t l s C r ó n i c a 
dlentos. E s p e c i a l i s t a en v í a s u r i n a r i a s ae l M a x i l a r . P i o r r e a A l v e o l a r . A n e s t e s i a 
y enfermedades v e n é r e a s . C o n s a l t a s : por el gas. H o r a f i j a a l paciente. C o n -
Monte, 400. L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 1 suJado 20. T e l é f o n o A-4021. 
De 12 a 2. D o m i c i l i o : C o r r e a , 54. T e l é - •¿9400 31 
fono 1-2513. T — 
31005 5 • Dr. J O S E D E J . VARÍNI 
a g 
Ú T . T o m á s Servando Gutiérrez 
A B O G A D O 
T e s t a m e n t a r l a s y Divorc ios . 
« A V / A N 4 , D E GOMLBZ, 502. 
m M A m 3 Apartado 81 
T e l é f o n o A-01u¿. ' d gQ j c 
C 639? 
Dr. I S I D O R O A G 0 S T I N Í 
M é d i c o c i ru jano . D e l a F a c u l t a d de C o -
lumbia en N'ew Y o r k . A l u m n o de l o s H o s -
pi ta les de New Y o r k . Medic ina G e n e r a l 
y E n f e r m e d a d e s de los N i ñ o s . C o n s u l a -
do, SO. De 10- a 12. T e l é f o n o FJ5407 y 
A 9968. 
C 7085 30d-31 ag 
" d T c o n z a l o p e d r o s o 
C i r u j a n o del H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s y 
del H o s p i t a l .VOmero Uno Especist l iata 
¥ J D A-r, F e m a n a e Z LlanO. e^ v ,as u r i n a r i a » y en fermedades 
Ledo. K a U l O n r e m a n u c i " n é r e a s C l s t A c o p i a , c a t e r i a m o 
Dr. E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Direc tor del Sanator io D e s v e r n 
E s p e c i a l i d a d : E n f e r m e d a d e s 
T r a t a m i e n t o de los c a s o s i n c i p i 
avanzados de tubercu los i s pulmonar . C o n -
s u l t a s y gest iones de s a n a t o r i o : de 2 
a 4. S a n N i c o l á s , 27. T e l é f o n o M-1G0O. 
P r . GONZALO E . A R 0 S T E G Ü I 
Cirujano del H o s p i t a l Munic ipa l y de 
E m e r g e n c i a s . C i r u g í a genera l . C o n s u l t a s 
de 2 a4. Aguacate , 27, e squ ina a E m -
pedrado. T e l é f o n o s A-461L F-1549. 
C 7216 i n d 2 a 
C i r u j a n o 
* de 2 
Dent i s ta . C o n s u l t a s de 10 a 12 
o. Espe<-lalídH(' en el t r s ' a -
$10. Avenida 
a 11 y de 1 I t a l i a . ".í. nlto-j; T e l é f o n o A-3SÍ1 
O C U L I S T A S 
A T i n f l A D O Y N O T A R I O 
_ seria contribución 
ara francesa a la cinematografía, 
tendrars es más rápido que Romalns.. 
• aprovecha con sentido humoristico la 
[dea de volver de pronto el film del 
evés, de suerte que todo acaba por 
principio en una especie de capi-
a cosmogónico. Jules Romalns es 
aás tardo, se divierte más en el cami 
d, y se complace más en las aluoina-
lones de la forma y del movimiento, 
más—dice en un breve pr<.jfa-
que pudo llamarse Instrucciones al 
erador—vale máii, en oaso de 
la, pecar por exceso de lentitud y 
por un cuidado meticuloso para desen 
rafiar todas las intenciones y todos 
os matices". No se crea, por eso, ̂ ue 
concepción que .Tule? R o r p ^ i n " h-.. 
del cinematográfo peca de italianis-
10: lo que hay es que tampoco peca 
yanquismo. 
Vamos por parte. 
El cine italiano—tan cursi y tan 
fcentlmental—es lento, porque posee 
Irtud dormitiva", no por preñez 
Intenciones y de matices; es lento 
demás, porque padece "delectación 
QOrosa" ante la curva del brazo de 
Bertini (ponero por casol. v n r o . 
jiere que ese brazo se mueva con len-
•itud diez o veinte veces menor nnp 
ordinaria, para deteuifT^e o n M 
^ Mempo. "Fósforo", la primera 
^dad en estética d?l 'Wy.e" nm 
tábido en España, una NTh* que 
jamos juntos un film Italiano de lo 
a' representativo, pos snmetJÓ a es-
3 Merienda: 
""Cierre usted los ojos—nos dijo— 
D e°te hasta ciento. A h r o M s usted 
«PUés, y dígame el resultado. 
- en efecto, al abrirlos, nudimos 
ninuar ia 'lectura" del film, sin 
! sigue viviendo monótonamente de los tranjera. Discursos y Conferencias. 
recursos. .Ya estamos has- Obreros embaucados. Barcos que se 
dan a la mar llevando aventureros de 
todo el mundo para trabajar en la su-
puesta colonia—Que aún no existe—, 
y en verdad, destinados a fundarla des 
de cus cimientos. Dudas, agitaciones. 
Valores de la Bolsa. Viajeros de todo 
El «'ClncT Literario (1) 
ron L a fin del mundo, que Blaise mismos 
ndrars publicó, hace tiempo, en el tiados de ver Que la partida de los 
. r c S e d e F r a n s e , el cuento de Jules "mal*' ate-al héroe en una c a v e r n a 
ains Donogoo-Tonka, viene a ser que hay junto al mar, poniéndole en-
«Prl  t i i de la litera- tre los pies una bomba-d^ dinamitadla 
cual estallará cuando el reloj de la do-
ce en punto! Ya todo lo formar ya todo 
lo sabemos. Sólo la imaginación do Ed 
gar Alian Poe de Rob?rt Luis Steven-
son podría salvar el género de aven-
turas y episodios. Sin embargo, e» cé-




I G N A q O B. P L A S E N C I A 
ctor y Cirujano de l a C a s a de Ha 
" L a Ba l ear ," C i r u j a n o Jel Q o s p l t a l 
1 u r é t e r e s y esaTnen^del 'r l f ir tn'por lus Ra-1 . N ú m e r o Uno. E s p e c i a l i s t a en en fermeda-
n0 to» i Invecc iones de N e o s a l v a r s í i n . Con-1 de-s de mujeres , partos y t i r u g í a en ge 
I su l tas de" 10 a 12 a ra v de 3 a <f o uv. i uers 1. C o n s u l t a s : de 2 a 4. G r a t i s p a r a 
de los 
en 'a calle q«5 Cuba , n ú m e r o 6P 
30065 81 a g 
E S T U D I O S D E L D O C T O R A . GON-
Z A L E Z B E N A R D 
H A B A N A Y r A K D K N A S 
H a b a n a : Abogados : , J o c t . r e s ^ A l f r ^ o 
el mundo. Un vagón cargado de hom ^ále,z y 
Gon»Alez B e n a r d y Jos»? A n 
ebegoyen. Ed i f i c io R u l ^ O ¿ A -
a % r f a C c i s c o 8 J . A L a r ^ e a L a -
ma 8 ab bres que fuman grandes cigarros y que 0c 3388 
atraviesa las llanuras de Méjico. De-
sembarque de la partida de ingleses. Ldo. P E D R O J I M E N E Z TUBÍO 
, ñero vivirá eternamont», y acabará Desembarque de otras partidas... A r Abogado y Notar lo . A m a r g u r a 32. De-
- por formar—lo forma y^—el bñ'io f^n- fin, los ingleses, cansados de buscar par tamento , 611. T e l é f o n o A--276. 
30035 SI a g do, el cimiento de la cinematografía por el desierto, plantan una estaca con 
barata: la pobre gente siompre está un letrero, que dice: Donogoo.Tonka. 
dispuesta a dejarse embaucar. Es el mejor medio para no tener que 
Durante la guerra. r>o K«vfuoí) tenf̂ .o seguir buscando la colonia fantasma, 
du- —phácticamente—más cinematogrufía Llegada de colonos. Lenta^transfor-
nue la italiana, por una parce, y la maclón del pueblo. Descubrimiento 
norteamericana, por la Qtra. Hací-i fal del oro en el río próximo. Súbita al- ' m 
ta una renovación. EH cuento do Jules za de precios. Gran transformación I n n I n P f N T f » F R A I l M A R S A L 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
Edificio d e l Banco de Canadá . 
30087 31 a g 
A B O G A D O 
C o m p r a v e n t a de f incas r ú s t i c a s 
R e p r e s e n t a c i o n e s legales 
de G ó m e z 205 T e -
. 5 p. tn- Aoartado O f i c i n a : M a n z a n a l é f o n o A-4832. De 2 
N O T A R I O P U B L K • • 
G A R C I A , " F E R R A R A Y D I V I S O 
Abogados. A g u i a r , 71. 5ü p«so. T e l é f o n o 
A-2432. De 9 a 12 a. m'. y de 2 b p. 
"ertlr 
fine 
^ Italiano está lleno de compases 
fihrt ' 0' al,arte del mal eusto 
•PnX111.611^1' ^ hacfa remitir' a 
\\*ZÍ a Palabra de Marinettl: t̂emoa el claro ^ luna?>, y ^ 
« Eij V T10S ^''"'•d^ba c ior ta . f r a s e 
le, ̂  F^T,re "nte las manife^tarin. 
^ ' " Z l * d",z6n: 0n en a.soupí de 
^nl l* .?81* concención del riño. 
Para nada la interrupción. E l 
Romalns p-'-'pnne lo f-m'toces para er. del pueblo. Riqueza. Industria. Triun 
rlnupcer de nuevo el cine. Hay en él fo del sabio geógrafo. Banquete, yj 
aventura, pero no es ya la aventura Apoteosis final. 
espeluznante de asesinos y ladrones, En suma: la historia de un error ¡ 
sino la aventura mercantil y H aven trocado en verdad—fillosofía pragmátl | ^"corr^'^e'^Habana. 
tura geográfica. E s decir, no ya la ca pura—mediante la obra misteriosa • ¡ n v p T v T I A r n 
aventura de la exclamación, sino la y humilde de un pobre diablo, un mé . P E L A Y O G A R C I A Y S A N U ^ ü 
^ventTii-a de la explicnción v la narra- dico charlatán, un geógrafo pedante 
clón. E l gusto por las hazañas mus- y un banquero ladrón, 
-ulares cede el puesto al eusto ñor Así, pues, teníamos, en Italia, un 
las ha/añas de la mente audaz. Bien arte de clisas fotoerráficos a bases de 
se ve que hemos pasado de los Esta- hMoria sentimental; teníamos, en los 
dos Unidos a FranoU E^to en c u n - Estados Unidos, un arte esquemático 
to al tema: y. en cuanto al orocedi- de la fuerza motriz, a base de histo. 
miento, saturación de intenciones, pre rias pueriles, pruiñolescas de policías 
fijéis dn matices. Lentitud, sí: mucha, y ladrones. Donocroo Toñita es va 
^ntitud. romo en el riñe ItáUano; pe- producto de un arte malicioso y metó-
ro mucha vitalización, mucha carga dico, de concentración de recursos y 
de emociones, como en el yannui. L a , exnr-asiones, a ba^e de humorismo II 
lentitud ha d^ia^o de ser monótona terario de buena ley. 
y es anuí obsesionante. maErn6tica| ColT]0 toqueg de procedimiento per-
fmerce.d al poder de acercamiento de. BOnfti, señalamos en el cuento cinema- i 
ohlpto. y al poder de anVIftli del mo- toerráfíco de Jules Romalns lo. el "una1 
srimlen nue hav en el rinA"» • y como mini<,mo", la simultaneidad de repre- i 
una nrenaraoión intelieante del asun- j gentaciones fel cuadro de provección 
to y los caracteres han creado un am- ^ p a r e p g dividido en cuatro, y cada cuar 
Mente niet<Srico de motivos, cada pe- to fieura una ««¡cena distinta y una ac. 
fiueño raseo. r a f l a bostezo, srulño o son. naralela a las otras tres) proce-
rtea, cadn pPBto^eo leve, nrovoca un dimiento que en la literatura se reall 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
A b o g a d o » . A m a r g u r a , 11. Habana . C a M s 
i y T e l é g r a f o "Gode inte . ' T e l é f o n o A-2(^B 
^ ^ ^ ^ ^ — 
Doctores en Mediana y Cirugía 
Dr. M . L O P E Z P R A D E S 
M é d i c o C i r u j a n o . D e l a s F a c u l t a d e s de 
Madr id y l a H a b a n a . C o n t r e i n t a aBos 
de p r á c t i c a profes ional . E n f e r m e d a d e s 
de l a s a n g r e , pecbo, s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
P a r t o s T r a t a m i e n t o espec ia l curat ivo de 
gen i ta l e s de la m u j e r 
los pobres 
A.-255S. 
E m p e d r a d o . 50. T e l é f o n o 
Dr. J U A N M. D E L A P U E N T E I , Dr- J'HGtARPAf R I 0 S h . 
C i r u j a n o y ocul i s ta . C i r u g í a de abdomen. Médico del Centro A s t u r i a n o Medicina 
? n general C o n s u l t a s d i a r i a s (2 a 4) 
Virtudes , 39, a l tos . D o m i c i l i o : P a t r o c i -
nio. 2 T e l é f o n o 1-1197. 
29576 «1 « t 
Dr. J . A . V A L D E S ANCIANO 
C a t e d r á t i c o t i tu lar por o p o s i c i ó n de E n -
fermedades Nerviosas y Mentales . Mé-
dico de l H o s p i t a l "Cal ixto G a r c í a . " Me-
dicina Interna en general. E s p e c i a l m e n -
te: F.nfermedades del S i s t e m a Nervio-
so I.nes y Ka^er medades ó e l ('"ra/On. 
C o n s u l t a s : De 1 a 3w ( |20) . P r a d o , 20, 
al tos . 
C 6442 81d-lo. 
Dr. J O S E A. P R E S N 0 
C » t e d r a t l c o por o p o s i c i ó n de l a F a c u l -
tad de Medicina. C i r u j a n o del H o s p i t a l 
N ú m e r o L'no. C o n s u l t a s : de 1 a 3. Cob-
suladu, n ú m e r o 69. T e l é f o n o A-4514. 
E s t ó m a g o . H í g a d o . Matr iz . Ovar los . A p é n -
dice, et:., etc. C i r u g í a y tratamiento de 
l a s enfermedades de los ojos. R a y o s X 
y a l t a frecuencia. C o n s u l t a s :de 8 a 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m. Eg ldo . L p'.-
so 2o., hay elevador. T e l é f o n o s A-4305 y 
A-1017. C l í n i c a de operac iones : S a n F r a n -
cisco y Aven ida de Ac-ostu. L a w t o n . V í -
bora. 
Dr. JJVGF 
E n f e r m e d a d e s « e c r e t i i s , t ra tamientos ee 
p e d a l e s . s i n empl.^ai . inyecciones m © r - í Completos , $2 moneda oficial . L a o o r a t o 
Dr. F R A N C I S C O M. F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Jefe de la C l í n i c a del doctor Santos F e r -
n á n d e z y ocul i s ta del Centro Gal lego 
C o n s u l t a s : de 9 a 12. Prado . 105 
c 11842 tnd 15 d 
Dr. J . SANTOS F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s : de 0 a 11 y de 1 
do, 105. entre T e n i e n t e R e y 
nes. 
C 10788 
3. P r a -
Drago-
2í? n 
L A B O R A T O R I O S 
L a b o r a t o r i o 
de 
Q u í m i c a A g r í c o l a e I n d u s t r i a l . 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 
A n á l i s i s de abonos completos, $1S. 
S a n L á z a r o . 2*4. A p a r t a d o 2525. T e l é f o -
no M-1558. 
29S58 31 t f 
A N A L I S I S D E ORINAS 
cur ia les , de S a l v a r s á n . N e o s a l v a r s á n , é te , 
cara rad ica l y r á p i d a . D-» 1 a 4. No 
vis i to a domicilio. Monte, 123. e s q u i n a a 
Ange les . Se dan L o r a s es —•'••les. 
C 9676 i n 28 d 
Dr. ANTONIO R I V A 
C o r a z ó n y Pu lmones y E n f e i m e d a d e s del 
pecln e x c l a ¿ i v a m r r £ ¿ . C o n s u l t a s : de 12 
a 2 Bernaza , . . . . bajos. 
26257 t i 31 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de ni5'-3. C o n s u l t a s : de 12 a 3. 
C h a c ó n . 31, cas i e squ ina a A g u a c a l » T e -
lefono A-2554. 
Dra. M A R I A C O V I N D E P E R E Z 
Meri i - ina y C i r u g í a de la F a c u i i ^ a ae l a 
H a b a n a y p r á c t i c a s de Par íh físpecla-
l l s ta en enfermedades de r e ñ o r a s y p a r -
tos. C o n s u l t a s de 9 a 11 a. m- > de l 
a 3 p xa 2-anja. 32 y medio. 
29S55 31 aff 
Dr. M I G U E L V I E T A 
H o m e ó p a t a . E s p e c i a l i s t a en eKfermeda 
des del e s t ó m a g o e in te s t inos y secre 
tas. C o n s u l t a s de 2 
Dr. F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES 
Profesor de la Univers idad . E s p e c i a l ! s'.a 
en E n f e r m e d a d e s Secretas y de l a P l e L 
R e i n a , 97. ( a l t o s ) C o n s u l t a s - Lurres . 
m i é r c o l e s y v iernes , de 3 a 5 No hace 
v i s i ta? a domicil io. 
C 12060 80 4 30 d 
Dr. F I L I B E R T 0 R I V E R 0 
E s p e c i a i i i t u en enf^ imedades del pecho 
Ins t i tu to de Kadio log l s y E l e c t r i c i d a d 
Médica. E x - i n t e r n o del Sanatorio ''e New 
Y o r k y ex-director del Sanatorio "Lh . 
E s p e r a n z a . " R e i n a . 127; de 1 a 4 o. m-
T e l é f o n o s 1-2342 y A-2563. 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
E n f e r m e d a d e s del C o r a z ó n , Pulmones . , 
Nerviosas , P i e l y enfermedades secretas. 
C o n s u l t a s : De 12 a 2, los d í a s laborables 
S a m d . n ú m e r o 34. T e l é f o n o A - 5 4 i a 
DÍ. J . D I A G 0 
Afeccloviea de las v í a s ur inar ias . E n f e r -
g^oades de las s e ñ o - a s E m p e d r a d o . 19 
C " 9277 ' 3ívi,9 
Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
R a y o s X . Pie l . E n f e r m e d a d e s Secretas . 
Tengo N e o s a ' v a r s á n oara inyecciones. De 
1 a 3 p. tu. T e l é f o n o A-5049. Prado, nfl-
mero 33. 
Clínica Uroíógica d ü Dr. V E N E R O 
S a n Miguel , 55, bajos, e squ ina a S a n Ni -
c o l á s . T e l é f o n o s A-9380 y F-1354. r - a -
t a m i e n i o de las enfermedades gen i ta les 
4 d a r l o s I I I . 209. I >' u r i n a r i a s del hombre y la m u j e r . K x a -
^ i m^n directo do l a vej iga, r í ñ o n e s , etc. 
tA C A I t l V A D L ' C ' R a y ^ s X . Se pract iepn a n á l i s i s de or l -
rio A n a l í t i c o de l doctor E m i l i a n o D e l -
gado. Sa lud , 60, bajos. T e l é f o n o A-3e22. 
Se pract ican a n á l i s i s q u í m i c o s en ge-
r eraj . 
C A L L I S T A S 
A-38T8. O B I S P O , 100. 
A L F A R 0 E H I J O 
Q u i r o p e d i s t a s de los Centros C a n a r i o , 
Dependientes , Sociedad de R e n ó r t e r s . 
H o r a s en el recibo. P a r a p a r t i c u l a r e s : 
de 8 a 11; de 2 a 5. D o m i n g o s : de 8 
a 12. P a s o a domici l io . C u r a m o s r a d i c a l -
mente en e l acto su dolor. E n e l acto, 
s in c u c h i l l a , s i n pel igro n i dolor, en l a 
casa hay var ios t e l é f o n o s m á s . 
33096 2 o 
L U I S E . Ü Y " 
Q U I R O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con t í t u l o un ivers i tar io . 
E n el despacho, $1. A domic i l io , p r é c U 
segfln distancias . Neptuno. 0. T e l é f o n o 
A-3817. Manicure. Masajes . 
ñ a s , sangre. Se hacen v a c u n a » y so a p l i -
can viuevos e s p e c í f i c o s y N e o s a l v a s á t i . 
C o n s u l t a s de 7 y m e d i a a 8 y m e d i a y 
de 4 y m e d i a a 6. 
ofpr.tr. P T n r o c í ^ n flo^mp^o. V . ñ o r 7ra oori j n e n o c fpifc irfad q u e *»n e l r f n e C o n s u m a s 0 d ^ l i ^ r ' t r T s T G r a t l s l ^ s ^ 
Hp^mp'i idn. c r t m i o o . "El ttom de .Tule'! y 2 o . e l s n M p t l v i s m o . l a d e f o r m a r a n tos ¿ v4rnooh 
P o r D T ^ c a de l o s o b j e t o s b a l o l a f u e r z a T e S 0 so 
de u n e s t a d o de á n i m o , do n u e es 
•RnTnMn?; tiene que ser cómico 
Se trata de u n n o i i r e diablo que está p ^ m n ^ o l a ppirpn'' en nue a r t a r e c e la | Dr . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
itc 
rpnre f i ent^ el 
^ceso /VG'lt"ra ^11ptln*sca. ñor 
de Tno^nmientos y do e n i s o . 
• y se 
los1 
a punto de suicidarse. 
—No baeras tal— le dice uu amisro— 
Ve de mi n«rte a ver a Fulano, mé-
dico de snicidas. 
R i m f̂lî n de suicidas le ordena: 
" V p v a not, i mañana v.t In m ^ ^ o n a a 
tal narte. Trene usted en el primer 
í>Tit:oc¡f.ia rfpi m e d i c o r b a r i a t á n : " E l 
eTns-nrrío Fttldado ñ o r l o s r e r o ^ T i s de 
lo s e n f p r m n q se b a c e nalnn-hio . T -̂xs 
m r - r n n ^ e m a n a n u u v a n n r c l U o s u t i l 
n u e , n o r o a ñ o c o , rarp 'a el n í r e . 
m i t o ^ rip i a «anip. u n a m r l e r , a u e e s t á 
" " • ^ d a e n u n t a b u r e t e , y nuo e c t i 
E L Dr. C E L I O R . L E N D I A N 
. H a trasa ldado su d o m l c K i o y consulta 
L e a l t a d , 91-93. H a b a n a . | a Perseveranc ia , ndmero 32 al tos T e -
' l é f o n o M-2071. C o n s u H a s todos los d í a s 
háLUeí de 2 a 4 p. «n Medic ina Interna 
e spec ia lmente del C o i a z ^ n y de los P u l -
mones . P a r t o s y enfermedades de n i -
Boa 
29717 31 ag 
Dr. R 0 i £ L I N 
P i e l , n i n g r e - e n f í rmedades ^ . . r e t a s . C n -
r a c l ó n r á p i d a por s i s t e m a jf, j d e r n l s i m o . 
C o n s u l t a s : de 12 a 4 Pob vs grat is . C a -
lle de J e s ú s Mar ía , 91. T e l é f o n o A-1332 
^ " ^ r a . asf, más cerca coche n n e v e a n a s a r - u i d a m i l e x c u s a s voctirin. c o m o la" í r - r a d n r a s de » n t n f ¡ o 
n-is v e n f a l a s . A 
*l««fl p l ó c V o rlp 1a 
/ r̂fa bnfd'í: ne-ro muebas ve-
stn 
al o e i i n f U i » ofrá- .pn. ie fjpr-íiirle ^n to 
do l o ni ie f i n i e r a c o m o u n e s c i - n v o . " 
A s f s e >iace. Tjf vf^flrru» de eo+o « l n . 
p i j i o r « t r o p o r e o n H a . s e r u n s a M o fro6 
a r a f o . n n e po nn»"10 p n t r a r e n e1 Tn^t i 
t o — « n r n a f o r nmh^iAn—, ñ o r c í o r t o 
• ' n o d l p í m 
V P _ 
i^n^mos a " X A n i u c . " 
01 " " ' ^ l en c n a n t o 
I M * * a m p H . , , , ^ „ 
n ^ a vt*to T0 wn^na., 
n ^ a ^ o , . OT1 ^ a n u n c i a 
^ i t a *"n' m r , T " ^ m c a an».r-
H ^ ^ n ^ n T r ^ ' ^ ^ o , p a r a n o 
f,Be de i , atrrn 110 f"1 r^n^ieva 
1 aventara folletinesca 
OatedrSt lco de C l í n i c a M é d i c a de la I n l -
r a r s l d a d de la H a b a n a . Medicina In ter -
na E s p e c i a l m e n t e afecciones del cora -
"on C o n s u l t a s de 1 a 4. S a n Miguel. 55. 
T e l é f o n o A-9380. « ^ 9 4 , 
C 5650 31f] 2 Jl 
DR. RAMON GARGANTA 
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y n i ñ o s . A p e n -
d i r i t l s e h idroce le s i n o p e r a c i ó n , este-
r i l idad impotenc ia . C o n s u l t a s , de 2 a 
4 L a m p a r i l l a , 70. T e l é f o n o A-S403. 
32308 26 s-
Dr. E M I L I O J A N E 
E s p e c i a l i s t a en l a s en fermedades de ta 
piel, avar los l s y venere f s del Hosp i ta l 
San L u i s . »n P a r í s . C o n s u m a s : de 1 a 4. 
o tras horas por convenio. C a m p a n a r i o . 
43. altos. T e l é f o n o s I-25S3 y A-2208 
20716 SI ag 
pn V o n . t e ^ " r T o . h a r p nf fc io de f n m n r o 
1a TvOS oVilotocj r n í o r n o s s e f ' p ' o r r n a n ; 
+ii^rppTi"p Inc T>fp<! rlp n n v e l a d o r v e l 
+ "t>lp7-0 qp Pornha . T/OQ n-iiiT/->s rPf'i'riPe-
ffjvíi) n a r p p p n n a -"-np a « ^ ' • a r . . . ' * Pt.p,. 
TTr> ro-n^-rn f ? r ) i l - e l lot^orr» pq erip-
p r r o ^ p l i l o < I I I P qp lo ÍltpH~A on e l t o m o m ' " " f l * * . v Tnioo rinmplno nr» l i a 
tvntn* do c,,, r>>.rq ma«»-na do nooo-m^q «Mrí p o n o - rio pmo7,^1 T,orae p o w n i o t n — t E s p e c i a l i s t a en estfimagp e I n t e s t i n o s 
. . T i . i . . . Ponsr' i tas d i a n a s de » a u a. m., en L a m 
n n l - r o r c o l . W co<,o ox n n » n " o ° t r o n i r o ' o H - p m p n t n c . ,o„ íor í ,^—fl* 7os ! p a r l l ^ . 74; f en Manr ique 
cro/Sw-rof^—mn-c- f ' - o n p í s — iernn-roha 1p tro7v>c. A-n-^^oq ( l í c a ^ t n lo^n-o^-.nto "«"oo j a 3 p. m. T e l é f o n o M-9S25. 
qor>rt PTlfon 1 n o Pcf* "MPT,, .Tnlpq •Pomot^q TT„,. C 6371 Ind 29 Jn 
C O N S U L T O R I O D E L D R . R E T E S 
a cargo del 
Dr. J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
( E n f e r m e d a d e s de la P i e l y Sef ions . ) 
Se ha t r a s l a d a d o a V i r t u d e s , 143 v m e -
dio, altos C o n s u l t a s : de 2 a fi. T e l é f o -
no A-l»0*». 
Dr. G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médlcc de la C a s a de Benef icenc ia y Ma-
ternidad. E s p e c i a l i s t a en las enferme-
dades de los nl i ios M é d i c a y Qulrf lrgl-
132; de i ' c a s . C o n s u l t a s : De 12 a 2. L ínea , entre 
F y G. Vedado. T e l é f o n o F-4233. 
C U R A R A D I C A L T S E G U R A UH LA 
D I A B E T E S . P O R E L 
Dr. M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
C o n s u l t a s : C o r r i e n t e s e l é c t r i c a s y m a 
saje vibratorio, en O'Bel l ly . 9 v medio*, 
a l tos ; de 1 a 4; y en C o r r e a , edqulna a 
S a n Indalec io , J e s ú s del Monte. T e l é f o -
no. M é d i c o c irujano. G a r g a n t a n a r í a y 
o í d o s . 
Dr. C A L V E Z G U I L L E M 
iflsii i c l a l l s t a en enfermedades secretas . 
U a b i L a . 49. esquina a T e j a d i l l o . C o n -
s u l t a s : de 12 a 4. E s p e c i a l i>ara los po-
b r e s : de 3 y m e d i a a 4. 
Dr. N. GOMEZ DE R O S A S 
C i r u g í a y partos. T u m o r e s abdomlnn le s 
( e s t O m í i g o . h í g a d o , rl ih'n etc . ) , e n f e r m e -
dades de s e ñ o r a s . Inyecciones en serie 
del 914 p a r a l a s í f i l i s . De 2 a 4. E m -
pedrado. 52. 
29578 31 ag 
F . S U A R E Z 
Qulroped l s ta del "Centro A s t u r i a n o . " G r a -
duado ea H U n u l s College. Chicago. C o n -
su l tas y operaciones, Manzana de Gd-
mez D e p a r t a m e n t o 203. Piso lo. De 9 
a 11 y do 1 a 6. T e l é f o n o A-3915. 
30034 S I a g 
G I R O S D E L E T R A S 
170 
coho rio ¿fin*'*. Iiry nilP^lo miP UO PTle? 
fn Tlono^pt fn-nlrn—c?*-nrñn "i'n ^1. 
pnfTQ ioq desiertos de la Amafien me-
rl^'^nol. 
E l ex suicida, estimulado ya de nue-
vo a la vida por la extraña aventura 
en que se encuentra metido .refle-
xiona: " L a elección del instituto es 
de aquí a seis meses. E n seis meses 
bien puede crearse un ruello que no 
existe." 
Manos a la obra : conferencias con 
banqueros trampistas. Crcrdes a p o 
Gul-v H d" InteMeen-""oMo » :' PoWc- for.fs óí» n n o s . U-un»« n i i n i e u s e n 
Págjj."6^6 ^rancalse", 1320. cía. Cartas circulares. Papel seUado 
Anuncios. Agentes. Propaganda ex 
n n p «^of^r-'orqp O O T r o ^ n r - l r « pqnnofo 
r^rrnl„„ ^nAr, lo n"o no es de eqenpia 
1 ? f o v T X>ni' o-*£>mn1n- n ^ Tiov 
dp flIlA "ti >VW**T<T«>, rro"*-* " T i i-nAr 
•nryfepTlñr, noq liop-p p n f o n ' l P r P^TPO S6 
" o m o . A n n f 1r>fT-CVO ("O^ro o^lo 
onnf on lo n n q < , > 1 P ^ T n r l n r ' o ' w í q , 
Trver "loft-prrvq P f f ^ n pn Vmono n-r-^ca f»-ori-
^oqo x- no P T < » P mía. llpTro^oq o lp n r o . 
•r- ̂  ̂ , A T> pl n^^'^^*^ Toq l o « —'n " rr-t* *•> 
T^^ro p' onf^"»* ¿t* TfcnnncrnA ^on^ro Pi|iro 
^ S r n ^í+^ovn " y*m &**me\ o "Ot? no— lo 
^ r i ^ l A r , o l • o"^ Xs\-V~-~n>. C—.S-̂ qp - T.-^S 
J ̂  f«Ti p<w» l^P T>«»~íc.. +r.rty (i T IOT-O JlJJ 
m«*f^Tov no i in H ^ r o ^ tior)o ln <-i'hll«ro_ 
"'ATI o n n T o r m^q f>j\ la t'Spnfr'a de 
Dr. J . B. RÜIZ 
m p A l ^ Pe los h o s p i t a l e s de Filad"1 fia, New York 
l y Mercedes. E s p e c i a l i s t a enfermeda-
des secretas E x á m e n e s a r ^ t r o s c ó p l c o s y 
o l s t o s c ó p l c o s E x a m e n de! rlflón por los 
Rayos X . Inyecc iones del 600 y 914. R e i -
na 55 bajos. D e 1 p. m a 3. T e l é f o n o 
A-905V 
C 8828 314-1 
Dr. A . R A M O S M A R T I N O N 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
tmmmumm 
Dr. V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 
De las Facu l tades de B a r c e l o n a y H a -
i b a ñ a M e d i c i n a y P i r u g í a en general 
' P i e l , s a n g r e y v í a s u r i n a r i a s . C o n s u l -
t a s : de l5 a 2 p. m. A n i m a s . 19. a l tos . H a tras ladado su gabinete denta l a los 
f l e l é f o n o A-1066. - . ^ a l tos del edificio de F r a n k R o b í n » . D e -
30d 3 f par tamento , 511. T e l é f o n o *-8.173 K m p a s -
i tes Invis ibles , nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postizas. C u r a c i ó n 
do la piorrea T u r n o s a hora f i ja . C c n -
s u l t a s : de 1 y n .edla a 4 v m©dla . 
Dr. R E G U E Y R A 
T r a t a m i e n t o onrat lvo del a r t r l t i s m o . 
piel, ( e c í e m a , barro» , « t e ) , r e u m a t i s m o 
diabetes, d i speps ias h lpercorh idr la m»-
ferecol i t ls . jaquecas, neura lg ias nenras -
tenla h i s t e r i s m o . p a r A l i s l » y dem^s en 
ferm^dades nerv iosas C o n s u l t a s : ie 3 a 
5 E f . vbar 162. ant iguo, bajos. No hace 
vlsitfle a domic i l io . ^ • 
20718 31 ag 
Dr. P E D R O A . R 0 S C H 
Medic ina y C i r u g í a . Con pre ferenc ia pa i -
tos, enfermedades de nifios, del pecho y 
sangre . Consul tas de 2 a 4. J e s ú s María . 
114 nltoa. T e l é f o n o A-G48?. 
29577 31 ag 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S. F N C 
Amargura, Num. 34 
H a c e n pagos por el cable y g i ran l e traa 
a cor ta y larga v i s t a sobre New Vork . 
L o n d r e s , P a r í s y sc^re todas las capi-
tales y pueblos de E s p a ü a e " I s l a s B a -
l e a r e » y C a n a r i a s . Ajc^utes de l a C o m -
p a ñ í a Seguros contra Incendios "Uo-
yal ." 
Z A L D 0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 . 
Hae«?n pagos por cable, g i r a n l e t r a s a 
corta y larga vista y dan cartas d<5 cré-
dito sobre Londres P a r í s . Madrid. B a r -
ce lona New Vork, New Orloans , F i l a -
delf la . y d e m á s Cap i ta l e s y c iudades 
da los l i s tados Unidos. Méj ico y JCi'-o-
pa, a s í como sobre todos los pueblos do 
E s p a ñ a y sus pertenencias Se reciben 
d e p ó s i t o s en cuenta corriente. 
C A J A S l í E S E R V A D A S 
L a s tenemos ^n nuestra tiOveda cons-
t ru idas con todos los ade lantos modei 
nos y las aUíUl iamVS uara g u a r d a r va 
lores d v ' ^ o a s clames bajo l a prop ia 
cuotodla ^ e los I n U r e s a d o s E n esta 
of ic ina o-uerr.os todos los deta í e s 
se deseen 
N. G E L A T S Y C 0 M P . 
que 
C 8381 
B A N Q U E R O S 
l a 0 o 
Dr. E N R I Q U E F E R N A N D E Z SOTO 
E n f e r m e d a d e s de O í d o s , Nar iz y G a r g a n -
ta, ' ' onsu l tas : Lunes , Martes . Jueves v 
S á b a d o s de 1 a 3. L a g u n a s , 46, esquina a 
P e r s e v e r a n c i a . T e l é f o n o A-4486. 
Dr. A L B E R T O C O L O N 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d : T r a t a m i e n t o cura t ivo do la 
car ie de los D i e n t e s en todas s u s faces, 
en una a tres sesiones. H o r a f i ja a ca -
da c l iente . C o n s u l t a s de 8 a. m. a 5 p. m. 
Cuba y Mura l la , a l tos , 
31640 22 s 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
jg. Aguiar , 108. esquina a Amargurv 
J a c e n pagos por e l c a b . . . f a c i l i t a n car-
tas de c r é d i t o y g i r a n letras a cor ta y 
larga vista. Hacen pagos por cable gi-
r a n letrus a corta y larga v is ta sobre 
todas l a s papi ta les y ciudades I m p o r -
tantes de los E s t a d o » Unidos. Méj ico -
E u r o p a asi como sobre todos los pue 
blos do E s p a ñ a Dan c a r t a s de c r é d l t 
sobre New York . F l l a d e l f l a . New Oí • 
leans . San F r a n c i s c o . Londres . P a r í f 
H a m b u r g n . Madr id y Barcelo-na 
D I N E R O 
A J | J ! ! C 4 U DE A H O R R O S ^ d e l B a n c o E s p a n o i « 1 8 l a I s l a « 3 e C u b a , 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r i o s d e p ó s i t o s . 
L a s í i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e i d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : : : : : : : : : : : • : : : 
S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 2 0 
No es preciso viajar para saber mu. comensales, que serán, se convierten 
en rateros. 
—¿Eh? 
— E n ladrones. Todos los compo-, 
nentes del salcocho tienen que ser ro-
bados. Un ami¿ro roba un pollo o dos,; 
otro un pedazo de jamón, otro los plá- I 
taños, otro el arroz, y otros el maiz, i 
la yuca, malanga, boniato, y lo que 
caiga. ¡Ay de aquel a quien se le pue., 
da probar que no ha robado lo que 
shas cosas que, indudablemente, via-
jando se aprenden. 
Vamos a ver: el agiaco ¿es un plato 
netamente cubano? 
Opiniones: i * 
Si; lo es. 
Es un derivado del cocido español. 
E s un plato hijo de las circunstan-
cias; éstas fueron las que lo crearon 
en una época en que la carestía menos 
aguda que la de ahora, no permitía lleve al fondo... de la olla! E l que en| 
comer otra cosa que viandas. ! vez de robar ha comprado, sufre casti- j 
Es un plato que : go ejemplar. 
1 —Yo no conozco el agiaco—dijo,; —¡Es admirable! 
ayer precisamente,—un señor norte-j —Se le condena a pagar el próximo' 
americano que ha corrido medio mun- salcocho de .a cumbancha próxima, 
do ,y que ha visitado todas las repú-j con los vinos, licores, tabacos, café,! 
blicas hispano-americanas. I etc., correspondientes. 
—¿Uo lo conoce? ¡ —Entonces... ' 
?! —No. —No hay escape: la cumbancha con| 
[ —Pues comámoslo. Precisamente' salcocho, pasra ser tal cumbancha j \ 
figura entre los platos de la lista, o para que el salcocho sea digno de ella, 
d© la carta que decimos por mor del es preciso que proceda del robo. 
un 
galicismo elegante. 
Inútil decir que estábamos en 
"restaurant". 
—Bueno, dijo el caballero amerita-
no; poro antes podríamos tomar otro 
"cclMail". . . 
Desapareció el agiaco. \ | 
Comimos otras cosas, tomamos ca-
fé, y cada mochuelo fuese a su olivo. 
Y yo, desde el mío, concibiendo, tal 
vez con pecado, la idea de contar lo 
dicho por el norteamericano por si se 
Y, como que podíamos, lo tomamos, i dignase saltar a la palestra algún co-
-¿Quién habrá Inventado el "cok- nocedor de guisos, y por ende defen-i 
tuíl" ese fantástico "rabo do gallo* sor de los fueros y antigüedad, y ex-
que abriéndonos el apetito nos abre quisitez del agiaco criollo (plato d« 
solapadamente las puercas de la tum-1 lujo, hoy por hoy) al mismo tiempo, 
ba fría? ; decíame; 
Un farmacéutico. Son prácticos los jóvenes rumberos 
—Por el agua que Interviene en la | de la república hermana: son alegres 
composición, no s e r á . . , i y . . . . prácticos, por que ¿quién cómo 
—Pero por la mezcla de componen- - ellos combate laxcarestía? 
tes, s í . A h . . . si aquí cundiese el ejemplo,' 
—De acuerdo, y bebido el "otro'*' uo serían los jóvenes amigos de di-; 
"cok-tail", sirvlósenos el agiaco crio- vertirse los que se impondrían el i 
Uo. j inocente robo como aliciente de una 
Era, naturalmente, agiaco de res- cumbancha. Seríamos los hombres! 
taurant. Algo híbrido como todo lo de graves y reposados y, por ende, padres 
restaurant. Ni era agiaco de rico, ni. de familia. 
agiaco de pobre pero agiaco. Diríamos, en broma desde luego,1 
Había mezcla de yuca, malanga, ña. ' pero con las de Caín por dentro: 
me, maiz tierno, boniato, aguja de; —Esposa querida; hoy no doy nada.i 
puerco En fin, era agiaco. 1 para la compra... ¡Verás qué cum»i 
E l caballero americano lo probó, y bancha correremos! TjB voy a robar 
dijo; j carne de faldeta al carnicero, vianda 
—Conozcí este plato pero no se lia-j 31 viandero un pollo al pollero y . . . 
ma agiaco. j —Pero ¿qué dices? 
—¿jBh? Va usted a enseñarnos lo j —^Cumbancha pura! Y . . . sonreir-
que de memoria ncs sabemos? I no8 de la carestía. 
-Este plato lo he comido, y mucho 
más sabroso, en Colombia. Y no se 
llama agiaco. 
— E n Colombia pase; pero aquí 86 
¡ Ilusiones! 
L a verdad, me siento cumbanchero 
colombiano. 
Y gracias al caballero norteameri-
llama agiaco desde tiempo Inmemo-i cano- Por ,a noticia... y por el tema. 
rial. [ Enrique COLL. 
—Pues en Colombia se llama sal- ra—j m~ Z 
cocho y además de lo que contiene; j ¿ | | Í V I O á51^ 
éste que comemos, lleva más cosas. r 
tocino, gallina o pollo arroz . . . qué 
»é yo. Es eabrosíslmo y se come en 
las cumbauchas de amigos a media 
i n m e d i a t o 
noche generalmente 
—¡Cómo! ¿Agiaco rumbero? 
—Sí, señores. Y con agravantes. 
—Lo suponemos: siendo la cosa a 
media noche. . . . 
—No piensen mal. Los agravantes 
son anteriores 
—Usted dirá. 
—Pues atiendan. Se reúnen unos 
amigos, y dicen; esta noche "salco-
cho'. Se aprueba la proposición y los 
Kn los mrt.s doloroso* tafloK <J«- «uno* 
M:inas 1 hoirorroirles, se obtiene iirae-
yato alivio ne.]i:ir.te ,i8o o a-jlicacifiri 
do los supositorios flanmi, 
(J^f6 S<*UcainentP os de eflc^oia sin 
'«ual. T.a, (iiriifiín radical se ¡rnr.'ntl-
za a las treinta y seis l:orr.s trata-
iclento. 
Los supositorios flamel se indloan 
t:i:nbi^n contra gtletas. l ístnlas, irrita-
urtn. etr ."•.lempie con no'.iblo Axito. 
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i / S j O S faMcantes de las neveras o refrigeradores B o f i n S y p h o n 
& 5 I están contentísimos 7 asombrados de la enorme cantidad, siempre 
en aumento, qoe se vende en Coba. Y es aumento se debe a qse el 
público se ba dado cuenta qoe para controlar la salud es necesario, i» 
díspcasable, tener en casa una R o h n S y p h o n . 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Pfidaas: Otaifaegos. 9. 11 y 13. Teléfono A-2881. 
p q t o á á á ñ i Avenida de Italia, 63 Telefono A-653{X 
I R O N B E E R 
B E B I D R N H C I O N A L 
LA MADRE 
o tiene que soportar las exigen-
A M A D E L E C H E tm^ 
-ando 
(kl«M* MATCRNIXAOA) 
o t i e n a semejanza ninguna 
á las 
L e c h o s C o n d e n s a d a s 
8 0 S A B O R b S D E L I C I O S O (CICHB MATK̂ MIZASiÚ 
" L A F L O R D E L D I A " 
L 4 S MEJORES P A S T A S PARA SOPA 
SURTIDO: Fideos OabeUo de Angel, Finos Entrefinos, Macarrones tipo italiano, Tallarines 
y Pastas recortadas. 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A y T A P I O C A E X T R A 
De incomparable pureza e indicada para lab personas delicadas y niños enfermizos 
= = = = = = = = P U N T O S D E V E N T A : — 
P r e c i o : 5 c e r a t a v o j 
IL A n A N A 
' l a Tifia".. . ^ REINA. 21. 
Sucursal de ^ V l f i a ' » AGOSTA, 48. 
" E l Progreso del PaÍB" GALIANO, 71. 
" E l Brazo Fuerte" QALIANO, 132. 
•Cjtha Catalnfia* GALIANO. 97. 
"La Flor Cubana» GALIANO, 96, 
aEl Boml*row GALIANO, 120. 
"La Eminencia* GALIANO, 124. 
Casa T o t í n * >«. . . . O ' R E I L L Y , 89. 
Casa "Iffendj» O ' R E I L L Y , 1 Y i . 
"La Cubana GALIANO, 9. 
"La Abeja Cubona" REINA. 15. 
•*E1 Centro do Oro" REINA Y CAMPANARIO. 
«La VÍBcaína,, PRADO. 120. 
'«La Moiítañesar NEPTUNO BJ lííDUSTRIA 
"La Flor Cubana* O ' R E I L L Y , 86. 
H. Sánchez y Cía. ^f iELASCOAIN. 10. 
"La Catalana* O ' R E I L L Y , 48. 
"Lo Ceiba* MONTE, 8. 
Casa "llo>:alt» OBISPO. 4-l|2. 
"San José* OBISPO, 31. 
"Sanio Bomlnco"... , OBISPO, 22. 
TIctoriano Fernández GERVASIO Y 9 A \ JOSE. 
"La Caoba* SAN IGNACIO, 48. 
"La Flor Cabana* COMPOSTELA, 173. 
"La Guardia* ANGELES Y E S T R E L L A , 
"La Nlraria* L E A L T A D Y VIRTUDES. 
"La Hffla^osa* SAN RAFAEL, 62. 
"1.a Tfctoria* REINA, 123, 
Orfá y Hermanos i MORRO Y COLON. 
Sánchez y Comyafiía. *E1 Diorama*. CONSULADO. 71. 
Abelardo F . Campa. . . . NEPTUNO Y SOLEDAD. 
"La Gracia de Wos* ANIMAS Y GERVASIO. 
Doplco y Sobraos ' CUBA Y EMPEDRADO. 
Galán y Hermanos FACTORIA, 15. 
Pablo Planas MERCADO L I B R E . 
Femando NIstal PLAZA D E L POLVORIN. 
\ Is ta l y Franco PLAZA D E L POLVORIN. 
Sanjxu-fo y Hermanos PLAZA D E L POLVORIN. 
Sanhjrjo y Compañía PLAZA D E L POLVORIN. 
Mannel Menéndez PLAZA D E L POLVORIN 
García y Gaíadanes PLAZA D E L POLVORIN 
RemlRlo Sordo MERCADO L I B R E 
" E l Leda de Oro* T E N I E N T E R E Y , 62. 
Torres y Hermanos . , . SOL. 39. 
Farjsttno Rodríjrwz SOL Y COMPOSTELA. 
José Alrarlfio SOL Y SAN IGNACIO. 
José Sante T E N I E N T E R E Y , 24. 
"La Purísima Conoepdán». %. VIRTUDES Y AMISTAD. 
''American Grocery* AMISTAD. 15. 
—'"nonlt, Gonjjálei, «La Diana*. . . AGUILA. 116-1|2. 
"La Rósala* CAMPANARIO. 26. 
Xoroa y Díaz. GALIANO Y BARCELONA. 
Tr|n<ynete t Méndez SAN R A F A E L Y MANRIQUH. 
Cr!belro y Castro SAN MIGUEL Y GERVASIO. 
José González GERVASIO Y VIRTUDES. 
Anarel Vázquez NEPTUNO Y ESCOBAR. 
José Prieto HABANA Y C U A R T E L E S 
Jesfc» Méndez SAN NICOLAS Y LAGUNAS. 
Dnniel Díaz NEPTUNO Y AMISTAD. 
Sánchez y Hermanos SAN MIGUEL Y AGUILA. 
Yáfiez r* Hermanos AGUILA Y SAN JOSE. 
Robledo y García SAN R A F A E L Y SAN NICOLAS. 
Símén Blnnco CONCORDIA Y ESCOBAR. 
Sforra y Soto O ' R E I L L Y Y AGUACATE. 
"La Casa Grande* AGUILA Y SAN JOSE. 
Pamlán García MERCADO DE TACON. 
José Secano MERCADO D E TACON. 
"El Vapoí*' AGUILA, 187. 
Geryaslo Gkmrólez HERMITA D E LOS CATALANES 
7 e ^ Méndo» CAMPANARIO Y LAGUNAS. 
Claudio Gonjález . . . GALL\NO Y TROCADEPO. 
Arellno Pendas S. LAZARO Y S. NICOLAS. 
Torres y Hermmos RATO Y DRAGONES. 
Emilio del Busto INFANTA Y CONCORDIA. 
Enrfcme Martínez SAN LAZARO Y SAN FRANCISCO. 
Andrés Fernández LAMPARILLA Y MERCADERES 
Benigno Pazos VIRTUDES Y EPCO^AR. 
José P«ndas \NIMA8 Y PESfeVERANCIA. 
Cándido BoJz 'VIRTUDES Y PERSEVERANCIA. 
Menéndez y Comp. "La Constancia* EGIDO. 17. 
José RefTO SUAREZ Y MISION. 
Sandoral r Hermano» FACTORIA Y ESPERANZA. 
Pascual Chao ESPERANZA Y SUAREZ. 
VIHamn y Hermanos. Panadería SUAREZ. 76. 
Menéndez t Hernumoa FIGURAS Y ESPERANZA 
"La Fayorlía* . . . MONTE E INDIO. 
Rodríprnez t Pelaer MONTE, 258. 
Rfoardo Ro^riimoz MONTE Y CARMEN. 
Narciso VUlares MONTE Y ROMAY. 
Pena y Oserías CONSULADO Y GENIOS. 
José García GERVASIO Y SAN MIGUEL. 
Ramón Su&rez'. HABÁNA Y PESA POBRE 
Marcelino Otonln HABANA Y C U A R T E L E S . 
Castalio y M é n a d e . AGUIAR Y C U A R T E L E S . 
Manuel Garc a C.QUENDO Y SALUD. 
Santíaio Calyo::.' OQUENDO Y JESUS PEREGRINO 
Maimel Rodrfjrne» POCTTO Y OQUENDO. 
S é n A l r a ^ T o ^ n a CARLOS ITI E INFANTA 
Gonzále, 1 Anés CORRALES T ECONOMIA. 
J«lé Sánchez. - - CARDENAS Y MISION. 
T E D A D O 
"La Lnna» CALZADA Y PASEO 
"Las Delicias* L I N E A Y 2 
Tejón Ramos y Compallía LINEA Y "C". 
"La Anlta* 11 Y BASOS 
"T^ Prosperidad" 17 Y "C". 
Toyos Lueft'e y Betanconrt 9 E "I ". 
José López 57 T 4, 
Cas'miro Arenas . . . 19 Y B. 
Leopoldo Castlfielra y Compaflía... 23 Y 6. 
José Pardo 23 Y 4 
Y ». 
E N T R E "Bw T 
Y BAÑOS. 
Y nAÑO* 
Y ' ' y . 
Y " I T . 
Y "J" . 
Martínez y Hermanos ^ 2 1 * ° J S A 5 ™ r t 
Cftwarto V^rfl REFUGIO Y MORRO. 
r l x V o i J V ' . . . CARLOS I I I Y FRANCO. 
. . . . . ZANJA Y ARAMBURO. 






Snntlaro B a l a r a . . 
Jesás Fernández. . . 
Antonio Bey 
Afanaslo RxKMarrez 
VIRTUDES Y OQUENDO. 
HOSPITAL Y CONCORDIA. 
OAN LAZARO Y PERSEVERANCIA 
NEPTUNO Y OQUENDO. 
OQUENDO Y SAN MIGUEL 
SAN JOSE Y BASARRATE 
Tícente y AgP2 ZAPATA Y BASARRATE INFANTA Y SAN JOSE. 
INFANTA Y NEPTUNO. 
SAN LAZARO. 243. , 
ANIMAS Y MARINA. 
C O R R A L E S Y CARDENAS. 
GLORIA Y ANGELES. 
MONTE 48. 
Tos¿ Suárez García 
Pérez y López . . . 
Toacfnín Fnentos • 
Gómes y Hermanos 
José CneTas . . . 
rmlllo M. S í n ^ « s . . . 
Vndrés González y Cempafila... 
Tnan R>ro MONTE Y TASTILLO. 
Loreneo Díaz . . . '." AGUACATE Y LAMPARILLA, 
Fernández t Hermanos . . . S O L E INQUISIDOR. 
Tomás Otero REVTLLACTaiSDO Y APODACA. 
José ^lero : PICOTA Y JESUS MARIA. 
Garda e Tnflesta COMPOSTELA Y JESUS MARTA 
TT. Woo G^n SAN MIGUEL Y SOLEDAD. 
CelcwtlBO Fernández Reyuera SAN LAZARO Y CAMPANARIO. 
Cao y Gato 23 
Laureano Soria 23 
Carlos Alonso 22 
José Canseco *~ 
Peláez y García . . . ^ 21 
Tülamil T. GKrcfs; 21 
Domingo Alonso. 23 
Manuel Rodrípuez 23 E "I" . 
Leopoldí) Castlfielra y Compafiía . . 25 Y "D". 
Baldomcro Rodrígncz 12 Y 19. 
Camilo Fernández 23 Y 4. 
Pazos y Hermanos 25 Y 8. 
MannerRodr^ncz 21 Y 8. 
Ramón Huc-Tro 21 Y 12 
Cándido Fernández 16 Y 17. 
Luis Barros 11 Y 12. 
Mannel Barros L I N E A Y 1.6. 
Pérez y Snnso LINEA Y 4. 
Éduardo Díaz 13 Y 4; 
González y Hermanos 10 Y 13. 
Gutiérrez y Aücnde 13 Y 8. 
Francisco llodríirnez 15 Y 8. 
Jesns Cillero LINEA Y 8. 
José Suárez LINEA T 2. 
Huerta y Toyos CALZADA T "IT'. 
Podro Z, S nión CALZADA Y BAfXTÍ 
José Fernández CALZADA Y "C". 
Francisco García CALZADA Y "A". 
J . Fernández 5 Y "A". 
Vázquez y Díaz 3 Y "B". 
Salrador Pazos 5 Y "B". 
.Inan F . Marcóte B Y " F " . 
líopello vnicrlfio 9 E "I". 
Udrés Díaz 1) Y 11. 
Hlg-Inlo Díaz 9 Y T . 
Dmi y Alonso CALZADA T "N*. 
Antonio Díaz 11 Y "M". 
Timoteo Rlaflo 18 Y "K". 
Yorle^a y Hermanes 13 Y "M". 
Ramón Díaz 11 Y "K". 
Rafael Sánchez 27 Y "A". 
Juan Canal 29 Y PASEO. 
Coll r Kelpe 27 Y "B". 
Casfrlllón y Hermanos 21 Y "C". 
cr . 
José AlTrrcz. 
Ortega Plera y Cía,. 
21 Y BAÑOS. 
M A R I A N A O 
" E L ROBLE". 
J E S U S B E L M O \ T E 
"La Viña* (Sucursal). . . 
Gimé^^z y Compafiía... 
García y T. Alcgret... . 
Rodrítniez y Rodrícmez. 
Panadería de Tojo 
Manuel Alrarez , . 
Darid Otero. 
DE JESUS D E L MONTE. 
J . D E L MONTE Y ESTRADA PALM A 
JESUS D E L MONTE, 474. 
ESTRADA PALMA- 55. 
JESUS D E L MONTE. 250. 
SAN FRANCISCO Y LAWTON. 
JESÚS D E L MONTE, 415. 
RCboredo t Bonza BUENAVENTURA Y Sta. CATALINA. 
Belarntíno Menéndez LAWTON Y MILAGROS. 
Menéndez y Hermanos LAWTON Y SANTA CATALINA. 
Antonio AÍonso.. . JESUS D E L MONTE, 629. 
Benigno Gonzá-ez VIBORA. 651. 
Toyos Lreiro v Betanconrt L A G U B R U E L A Y PRIMERA. 
Jo«é María S'oceda GERTRUDIS Y T E R C E R A . 
Benfa-rio Menéndez O F A R R I L L Y ANTONIO SACO 
José Freiré CONCEPCION Y S. ANASTASIO. 
González j Hermanos J . D E L MONTE Y S. MARIANO. 
Abrnido y López SAN MARIANO Y BUENAVENTUP.A 
José Dorado ARMAS Y SANTA CATALINA. 
Francisco Conde L A G U E R U E L A Y PRIMERA. 
Enrlqne Martínez CONCHA Y FABRICA. 
Alonso Martínez CORREA Y SAN INDALECIO. 
García y Rulz JESUS D E L MONTE. 661. 
Gumersindo Pérez JESUS D E L MONTE Y RODRIGUEZ. 
Constantino Cortina J . D E L MONTE Y SANTO SUAREZ. 
Francisco Castañe RODRIGUEZ Y ATARES. 
Díinena r Abad. "La Mascota*.., LUYANO. 57. 
J^rez Pérez LUYANO. 26. 
Pedro 4lTarez SAN MARIANO Y SAN LAZARO. 
Andrés Sabl^ LUYANO Y CUETO. 
Julio García ARMAS Y DOLORES. 
Martín y Hermanos DOLORES Y PORVENIR. 
Calixto Ga-cía CONCEPCION Y PORVENIR 
Pedro Saez CONCEPCION Y SAN LAZARO. 
lesás Lónez CONCEPCION Y NOVENA. 
íli?nu«l Naras , SAN FRANCISCO Y NOVENA. 1 
Baldomcro Fernández SAN FRANCISCO Y PORVENIR. 
FTj Dorado López y Compafiía . . SAN FRANCISCO Y ARMAS. 
Manuel ^av«s Sta. " CATALINA T S. ANASTASIO. 
Alrarez y Fernández SAN MARIANO Y ARMAS. 
C E K B O 
"El Bater* CERRO, B36 
losé Vldnl CERRO Y ARZOBISPO 
José H. Fernández CERRO T PESON. 
Rf.-ardo Casanoras F A L G U E R A S Y LA ROSA. 
Menéndez y Martínez CERRO Y TULIPAN. 
G. Prats y Hermanos... PRI M E L L E S \Y PEZUELA. 
Io»é Sala P R I M E L L E S Y SANTA T E R E S A 
"mn-fseo Bala^uer . . . ZARAGOZA Y ATOCHA. 
Ramón Maris CERRO Y MONASTERIO. 
losé María Pérez CERRO Y ZARAGOZA. 
Tomá«! Pazo CERRO Y ZARAGOZA. 
Tasé Airares CERRO Y SAN PABLO. 
Gatafc] (M Dleqro , , . CERRO. 585. 
Manuel M. Paíó CERRO Y P W E R A . 
José Gü LA ROSA Y VISTA HERMOSA 
Rodrímez y Pefismana PRENSA Y SAN CRISTOBAL. 
\ntonín Várela P R I M E L L E S Y CADIZ, 
Justo Hería SANTA T E R E S A Y COLON. 
Rufino Hner^o PRENSA Y P E Z U E L A . 
FdaardO Díaz CERRO Y PRENSA. 
José Moure MANILA Y F E R R E R . 
Fmetnoso Morán FALGUERAS Y LOMBTLLO. 
Pencbad y Lónez LOMBILLO Y ^ S T A HERMOSA. 
T^opoldo López SANTA T E R E S A Y CARMEN. 
León Barrls SANTA T E R E S A Y CERRO. 
José Fernández P A T R I A Y UNION. 
* * * FAUSTO 
En las tandas de las clncA 
nueve y tres cuartos Ka ^ 
Interesante producción d r a l ^ l 
la Continental Film Exch ^ 1 
actos, titulada La fe del fue ^ 
conocido actor Mitchell Lewi 11 
En la tanda de las ocTíq 
pasará la cinta en c.lnco"actIll, 
da E l precio de su íllantron? 
*r • • m 
EXALTO 
% EJn ^as tandas de las tres 
y de las nue ' 
proyectará la cinta t 
cinco y cuarto ve 
se {[hJ1* 
Condesa Sara, por la geniail?' 
ca Bertinl. ^ 
En las tandas de las dos, d-, 
y media y de las ocho y I j f ' 
película en cinco actos La nía' 
bra, por Jack Plcford. ^ I 
A la una, a las cuatro y a i 
y media. Ladrón de amor. 
ce Reíd. vw 
* • • 
MAXIM 
En la primera tanda se e, 
películas cómicas. 
En segrunda, los episodios 
de la interesante serlo La nntl1 
rora. " ^ i * • • 
TRIA NON 
En la tanda de las nueve y 
se proyectará la Interesante ciw 
hábito de felicidad, por Dougla. 
banks. 
En la matinée y en la tanda j 
siete y tres cuartos so proyectad 
película Estrella del Norte, por 
Uiam Desmond. 
* * ir 
OLIMPIC 
E n ei cine Olimpic. situada J 
Avenida Wilson esquina a B., 
Vedado, se ha combinado para 
un magnífico programa. 
E l mozo de labranza, por ChaJ 
Ray, se proyectará en las tandajf 
lastcinco y cuarto y de las nmnl 
cuarto. 
Se exhibirá también en dicha» | 
das la cinta E l Bombero, por Ch 
Chaplln. 
En las tandas de las tres y ^ 
ocho menos cuarto, cintas 
el quinto episodie de La atraccióni 
circo. 
* • • 
VFRDUN 
Consulado y Animas. 
En la primera tanda se elhlblj 
i intas cómicas. 
En segunda, cintas cómicas y i 
treno del cuarto episodio de la se 
E l peligro oculto, titulado La tran 
del bosque. 
En tercera, la obra en cinco 
Paquita Pimienta, por la genial 
Dorothy üish . 
En la cuarta, el drama en cinco i 
tos Rostros falsos, por Henry Wú 
hal. 
* • • 
ñOYAL 
En la primera tanda se proyecti 
tres cintas cómicas. 
En segunda, cintas cómicas y 
no de E l peligro oculto, cuarto epli 
dio titulado La trampa del bosque, 
E n tercera el drama en cinco ad 
Rostros falsos, por Henry Walthi 
Bn la cuarta, la obra en cinco i 
tos Paquita Pimienta, por la 
actriz Dorothy Gish. 
* • • 
LA RA 
En la matinée yyen la primera! 
da de la función nocturna se eiWJ 
rán películas cómicas. 
En segunda, y cuarta. Amor sutlj 
me, en cinco actos, por Norma Tu 
madge. 
Y en tercera, La mala sombra 
cinco actos, por Jack Pickford. 
* • • 
FORNOS 
Bn las tandas de las dos. de 
tro, de las seis y de las nueve: la 
líenla en cinco actos Vicio y ettafl 
ción, por Gustavo Serena. I 
En t: r.das de iaa tre^ «le ̂  
cinco, do las ocho y de las <li'-i: 
te»a7a humana, por Mari ) r. ycri-
A la una y a las siete. pell< 
cómicas. 
* * * 
1>í,L í t e s b a 
Bn las tandas de la una y de 
seis y tres cuartos se pasará |a en 
E l valle de los Gigantes, por 
Reíd. .„ 
En las tandas de las dos, « 
cinco y ruarte y de las nueve, 
creto de la confesión, por Henry " i 
thall. 
Y para las tandas de las tits 
cuarto, de las siete y tres cuan* 
de las diez y cuarto, Carmín J 
por Mary Me Laren. 
* ¥ * 
WILSON 
En las tandas de la una 3 
seis y tres cuartos. Ya lo '̂p0' 
padre, por George Walsh. j, 
E n las tandas de las doS- , dej 
cinco y cuarto y de las nueve, 
acusador, por Mary Me LareD. q, 
Y en las tandas de las tres ^ 
to, siete y tres cuartos y diez ^ 
to. Ladrón nocturno, por Aioer * • * 
defl 
fíMURA ñWím VEliHU 
- ' L A ' M E J O R Y m S . E H G I L U DE I P L I C Í R ' 
D o v e n t a veir.las p r i n c í p ^ I ^ j F d i m \ c i a $ y T ) r o ¿ u e r ' \ 
D e 11 s i t o: P e l'u q ueriA L A t E N T R A L A <u i a r y O b r ^ p , \ 
Espec tácu los . 
P A Y R E T 
En la función de esta noche se es. 
tronará el apropósitn titulado E l Den-
rcue. Influenza o Trancazo, después 
se pondrá en escena el pasillo E l Le . 
chonero, por la Llauradó y Pous; 
y .como final. La Clave de Oro, zar-
zuela en un acto. 
• • • 
MARTI 
Para esta noche se anuncia, en pri-
mera tanda, doble, La Dulce Caña y 
E l Tren de la Ilusión; y en secunda. 
L a Casta Susana. 
• • • 
CAMPO A MOR 
En las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se pasará la 
cinta titulada E l vendedor de embus-
tes, por el notable actor FVank Mayo. 
En los demás turnos del programa 
se anuncian los dramas L a falsa acu-
sación. E l Incorregible, las comedias 
Novios pasados por agua. Un tenorio 
chino y Acontecimientos universales 
número 30. 
• • • 
C O K E D I i 
La compañía de Garrido pondrá et 
escena esta noche la obra titulaba E l 
Señor Feudal. 
ALHAMBRA 
En la primera tanda Se acabó la 
choricera. 
En segunda. En pos de placeros. 
Y en tercera. El Encanto de las Da-
mas. 
•* • • 
MARGOT 
Esta noche se pondrá en escena por 
la compañía de Prudencia Grlfell, E l 
Orgullo de Albacete, obra que se re-
petirá en la matinée de mañana. 
En la función nocturna de mañana. 
Reservado de Señoras. 
La luneta con entrada cuesta cua-
renta centavos. 
CIRCO TEATRO ROMERO 
Hov sábado hará su W ^ ^ L 
sentación en el Vedado el circo-* 
del veterano artista Romero. 
E l elenco es escofrido y en c 
números muy interesantes. . 
de la bella contorsionista «o 
estrella de la compañía. 
Artistas de la erena y a<̂ 08 
riedades en simpática amalgan 
pletan el programa. a^ 
Regirán precios populares, 
ta centavos luneta. 
* * * 
Hoy se proyectarán «1 •P,sod¿oli 
B lantlfaz slnlesstro, PP» 
Moreno y Carol Holloway. y 
del destino. 
La 
E l DIARIO B E L A 
NA lo encoeu*» n8t*d 
cn»lquler población ^ 
República. 
c o b n m J U L E S ROBIN s C - l - l i P 
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